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CRIACÃO MAIS SADIA
MAIS RESISTENTE
MAIS LUCRATIVA!

com suplementos

g
para rações de

AVES, EQÜINOS, BOVINOS E SUÍNOS

0os SUPLEMENTOS fld PARA RAÇÕES representon» saúdt: rfsi ;i

LABORVIT

FORCING

lABORSAL ^ „

.MET

LABORSAL garante

o desenvolvimento rá
pido na íase do cres
cimento o elimina as
aberrações do aoe-

tite Embalado em
sacos de papel de

30 quílcs-

LABORVIT - Complemento polivita-
minico completo, para cada espécie
animal, contendo vitaminas em

quantidade definida e em forma es
tabilizada, Seus elementos protéicos,

vegetais e animais, incluem amino
ácidos essenciais cuja utilização
é favorecida pela Vitamina B-12.

FORCING. complemento polivitami-
nico. promove o desenvolvimento
harmônico e robusto nos potros:
fornece adequada integração nutri
tiva de alto valor biológico, com
pensando as perdas inevitáveis no
treinarriento e nas competições; evita

nos reprodutores, que deficiências
nutritivas diminuam o patrimônio
hereditário ou comprometam o ren

dimento na época da monta, ges
tação ou aleitamento.

VIT

roKCI

LM B O R V I T

Com fatoreí vnaTimic
rr,ir,ftrj.s c anlibioUcos. LADCfíVlT

mais moderna tecmca de
imai, FORCING en-

constiUn

aiimentaçáo

cerra alto teor proteico. exercendo
intiuéncia decisiva nos estados de
desequilíbrio nilrogenado. em que as
reservas de proteínas estejam diminui-

das, Em barncas de 5. 10 c 25 quilos.

proí,-

LABORSAL complemento poliminerai para aves. bo
vinos. suínos, eqüinos e ovinos, previne e cura raqui
tismo. osteomalácia. osteoporose (cara inchada), exos-
tose (sóbre osso), bócio (papo), esterilidade por carência
minerai. LABORSAL aumenta a resistência ás doenças

infecciosas, parasitárias e as decorrentes de carências
minerais (peste de secar, mal de colete, sablose). fa

vorece o assimilação dos principies nutritivos.

PRODUTOS

B
LABORTERAPICA-BRISTOL S.A.

DEPARTAAIENrO AGROPECUÁR/O

Carlos Gomes, 924 • Fone: 61-1151 - St o. Amaro - S. Poulo



O 4x2 díi 13x9

Claro. O Pick-up "Jeep" (4x2) tração em 2 rodas custa muito menos que
o seu mais próximo concorrente, como resultado do grande volume de pro
dução dos veículos "Jeep". 13 Pick-ups "Jeep" custam o mesmo que 9 de
outra nnarca. A diferença (4 veículos) é o que você ganha, logo na compra.
E segue lucrando, pois gasta menos na manutenção e faz mais viagens, por
mais tempo. O Pick-up "Jeep" é forte, é "Jeep". Agüenta firme, anos a fio,
porque não é um veículo adaptado, mas feito para o transporte de carga.

Procure um nosso Concessionário.

Marque a hora. E èle irá buscar sua

carga, para um transporte experimental

grátis. V. tem a prova prática de tudo
o que lhe oferece o Pick-up "JEEP". -veículos de oita"qud?d1Sde WILLYS

Jeep
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Na hora

da ordenha...

uma solução:

BALDES PLÁSTICOS

Absolutamente higiênicos
Não quebram, nem amassam

Leves

Silenciosos

Fáceis de lavar

Não transmitem cheiro nem gôsto
Aproveitáveis em diversas outras tarefas

na fazenda ou no sítio

i i

r

BALDES PLÁSTICOS TROL
um produto de

IROLS.fl.-INDÚSTRia ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - S. Paulo

RESISTE À TEMPERATURA DO VAPOR
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assegurando a saúde da criação,..

GARANTINDO LUCROS!

TALc

Talcin é o mais eficaz dos modernos antibióticos ^poro uso veterinário: curo

com êxito inúmeras doenças infecciosas da criacõo e combate o "tristeza" se
^ JÊk,elo fôr anaplasmose. Talcin é de extraordinária eficiência no prevenção e

curo de enterites nco específicos,enterite catarrol aguda, doença crônica

respiratória e coriza de Aves; garrotilho, pneumonia, metrite e influenza

de Eqüinos; 'tristeza", pneumonia, apodrecimento do casco e infecções cfo

umbigo de ^vi^os; enterites, pneumonia e batedeira de Suínos;' ^ enterites,

metrite e pneumonia de Ovinos; diarréia, pneumonia e lep-

Smlé-Mathieson
tospirose de Caninos. Tolcin é

apresentado em cápsulas e com

primidos para uso oral e fras-

CONFIANÇA

DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA DA rs
ERSquibb&Sons.S A maihieson

co-ampola para uso injetável, av. joâo díqs, 2758-lei. 61-2141-End. xei. "ersquibb"-c, postai 7225-sa© Pouio
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♦g com poucos cruzeiros,..
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas -CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo misto 50,00
Abrigo para touros 120,00
Aparelhos contenção de

estábulos (5 modelos) 90,00
Aprisco para 70 carneiros 140,00
Banheiro carrapaticida.. 200,00
Banheiros para suínos.. 260,00
Banheiro parasiticida pa

ra suínos 70,00
Bebedouro e comedouro

automático 180,00
Bebedouro e esponjadou-

ro 230,00
Brete e balança 170,00

Câmara de fermentação
de estéreo 180,00

Cavalaria mista 170,00
Cercado movediço (ma

ternidade) 60,00

Cocheira 500,00
Ceva com 10 Baias .... 100,00
Comedouros automáticos

para leitões 90,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado 80,00
Curral 340,00
Curral circular 400,00
Currais com apartador e

tronco para ordenha ., 190,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00

Estábulo modêlo 120,00
Estábulo p/ 60 vacas ... 150,00
Estábulo econômico 90,00
Estábulo p/ bezerros .. 150,00
Estábulo modêlo c/ com-

partimento p/ bezerros 70,00
Estábulo Cruzeiro 240,00
Estábulo de granja 70,00
Estábulo Vila Brandina. 70,00
Estrumeira pequena 170,00
Fábrica de Manteiga 70,00

Fábrica de manteiga ca
pacidade 100 Its. diários 130,00

Fábrica de manteiga ca
pacidade SOOlts. diários 130,00

Fábrica de manteiga ca
pacidade SOOlts. diários 130,00

Galpão esterqueira 90,00
Instalações econômicas p/

suínos 170,00

PLANTAS

Instalações p/ banho car
rapaticida

Instalações p/ ordenha ..
Maternidade p/porcas -

construída de madeira
- tipo B

Maternidade p/ suínos ..

Maternidade p/porcas -
construção de madeira
c/ piso de concreto -
tipo A

Maternidade individual
(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em
regime de campo ....

Paiol
Pocilga pequena
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com
100 quilos

Posto de resfriamento de
latões por circulação,
capacidade 200 Its, diá
rios

Posto de resfriamento ca
pacidade 200 Its. diários

Posto de resfriamento ca
pacidade 500 Itr. diários

Posto de resfriamento e
engarafamento capaci
dade 200 litros diários..

Posto de resfriamento e
engarafamento capaci
dade 500 Its. diários....

Rolo de faca
Silo elevado (aéreo) .,.
Silo econômico
Silo de encosta (100 to

neladas)

Silo de encosta (50 tone
ladas)

Silo subterrâneo
Silo de 130 toneladas....
Silo trincheira
Tronco p/ cobertura ..

apartação ..
contenção de

Cr$

60,00
120,00

160,00
90,00

390,00

70,00
280,00
200,00

150,00

140,00

Tronco p/
Tronco p/

bovinos
Tronco p/ ordenha

Pulverização e Pedilúvio.

140,00
50,00

. 80,00
130,00

120,00

80,00
160,00

90,00
90,00
90,00

170,00

260,00
80,00
50,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL

- íír

B

PEDIDOS
Rua Joguoribe, 634 - São Paulo

Associação dos Criadores



PREPARE UMA COLHEITA
FARTA DE BEZERROS

COM TOUROS VIGOROSOS

E VACAS FÉRTEIS.

'\Hi ,1

TM 25 com Vitamina A
NA ÉPOCA DAS COBERTURAS .vitaminaa
enos 60 a90 dias que procedem aépoca das parições, administre TM 25 COM • '̂''̂ 'nandc
grande parte das FALHAS DE COBERTURA, ABÔRTOS eNASCIMENTO de BEZERROS FRacqs
Grande parte das falhas de cobertura, abortos e o-nascimento de
bezerros mortos ou.fracos, é devido a:

1) DEFICIÊNCIA DE VITAMINA A
2) DEFICIÊNCIA DE MICRO-ELEMENTOS MINERAIS-
3) INFECÇÕES SUBCLlNICAS

TM 25 com Vitamina A elimina estas caus^ de redução
em sua colheita de bezerros, pois contém:

1) VITAMINA A - em concentração elevada, sob forma estável
podendo ser administrada no sal e de aproveitamento imediatOi

2) MICRO-INGREDIENTES - minerais em doses suficientes para
suprir as deficiências médias em nosso meio.

3) TERRAMICINA - para combate às infecções subclínícas.

Pfiizet^

Vitamina A*)
•m -—-í' nrw'

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
DEPTO. AGRO-PECUÁRIO

RUA TUPI, 330 —SÃO PAULO Grant-s.p.
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temos 3 anos de idade...

Estamos bem conservados e é certo que alcançaremos

o melhor preço. Nossa longevidade? Se deve a um

fato: estamos guardados num SILO METÁLICO
MOREIRA. Feito para nosso clima quente e úmido (onde

'silos ventilados nâo podem aprovar).© SILO METÁLICO
MOREIRA É HERMÉTICO! Não permite mutações de
umidade, nem procriáção de insetos que possam nos

deteriorar. E mesmo que algum verme ou inseto

tivesse entrado conosco, não haveria problema. Nossa

própria respiração, como a de todos os cereais, sa

tura um ambiente hermético de gás carbônico que

nào permite a vida animal. E assim vamos vivendo,

a saívó de carunchos, bolor, fermentação. Para pro

teger suas colheitas, conte também "com os SILOS

METÁLICOS MOREIRA... Para que se arriscar?

SILOS METÁLICOS MOREIRA

hermético - Isolado térmiçamente - fàcllmente
montável e desmontável -' menor - cusío/ton-cons-

trução - operações de süagem 20% mais barato

PEÇA VISITA DE UM TÉCNtCO DE

^\áquinas^\oi*eTi«a S*A«
Largo de São Bento. 64 - 13." andar - São Paulo

' • - •
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NOSSA CAPA...

,. .ãêite mês a-presenta uma vista monumental ão curral da Fazenda Aldeia

Velha, do dr. Mario Slerca, criador no Estado ão Rio de Janeiro. Êste
curral espetacular, que é, possivelmete, o maior do mundo, comporta duas
mií reses e tem entre outras coisas duzentos bebedouros anatümicos, balan..

ça, dois estábulos de engorda, tronco, silo para conoentados e residências para
o zelador do gado. A propósito, chamamos a atenção dos leitores para a
reportagem que publicotnos nesta ctíiçfio o páginas 16, 17, 18 e 19 intitulada
"O Nelore na pecuária nacional" e one trata justamente do excelente gado
da Fazenda Aldeia Velha.



Mercados

Pecuários

Alta geral: o boi
o porco 6

até o leite

O gado hovino firmou-se, swpreendentemente, na entrada das
aguas', o gorco continuava na suhida e o próprio leite desgarrava-se das
tabelas, antes mesmo da seca, e entrava em alta — eis, em resumo, a
situação dos principais produtos pecuários em fevereiro de 1963.

baixa de carne não
SUSTA BOI

O ffado bovino vinha sendo adqui
rido pelos abatedores a Cr$ 2.700,00
c Cr$ 2.800,00 por arroba, nas mver-
nadas, mas denotou firmeza nos últi
mos dias de janeiro; em fevereiro
observou-se franca tendência de alta.
Faziam-se negocios difíceis a Cr$ ..
2.900,00 e os invemistas teimavam em
transacionar apenas na base de Cr$. .
3.000,00 livres. Apontam-se vanas
causas para essa tendência: alta geral
dos preços no começo do ano, conto
decorrência da nova poUtica economi-
co-financeira do governo; persistência
do medo da inflação, que atrai a cor
rida de capitais para o boi; perspec
tivas de estocagem de carnes durante
as aguas, conforme sondagens da SU-
NAB, e sobretudo de exportação, co
mo se depreende da inauguração de
um GT de carnes, no qual o presiden
te da Republica defendeu a medida
sem rebuços. Os grandes frigorificos
tentaram estancar o processo de alta
do boi, reduzindo os preços da carne
no atacado, mas os paraquedistas da
-afra estão em ação e conseguem man-
wr firme o mercado de novilhos, O
presidente já falava em tabelamento
do boi. para segurar o preço da carne

no mercado interno, que', sabidamente, estava acima da paridade inteniaciona!,
pelo menos às taxas do cambio do mês. Acreditava-se que qualquer movimemo

, que, saoiaamente, estava acima aa pariuauc ^
^— .... ... do cambio do mês. Acreditava-se que qualquer movimemo
extraordinário, sem racionamento interno, forçaria ainda mais a alta do boi,
pela intensificação da procura —e isso obrigaria o governo a facilitar bastante
o cambio.

BOI MAGRO E PASTO: NOVOS RECORDES
O pmço do boi magro continuava elevando-se: já atingiia a estaçao de
nl ^_i . . i '

magiu conunuava eievanao-se: lu id-tiugua v.—
4-U mil cruzeiros por cabeça posta na invernada. Sobe muito o preço do pasto
este ano, já se falando em fevereiro no aluguel mensal de Cr$ 800,00 por ca
beça. Outros fatores de custo também se elevaram, na crista geral da inflaçao.
Nao se estranhava, assim, no fundo, que o boi gordo subisse de preço em pkna
entrada da safra das aguas, e num mercado que, pelo esboço oficial de 63,
parece ser francamente de vendedor.

POR QUE BAIXOU A CARNE NO ATACADO?
Paradoxalmente, houve baixa do preço da carne no. atacado, descendo

a tabela do trazeiro especial de Cr$ 145 00 para Ci$ 140,00, e havendo negocios
ate a Cr$ 135, 00,e o dianteiro descendo de Cr$ 155,00 para Cr$ 150,00 o
menos. Esse fenômeno, observado tanto em São Paulo como no Rio, é atribuí
do a dois fatores principais: presença de paraquedistas das aguas no mercado,
com ofertas desordenadas; e período de ferias, com boa parte da população
da classe rica e media fora das respectivas cidades. Acreditava-se que, reto
mado o fio normal de vida nas duas grandes capitais, os proprios paraquedistas
seriam forçados a elevar a tabela, pois não há correspondência entre aqueles
níveis do Tendal e os vigentes para o boi gordo no Interior. Curioso observar
qiie no varejo a carne não desceu, tal é a psicologia confoiTnista do consu
midor, que paga para o artigo ao menos não subir.

BOI GAÚCHO IGUALA PAULISTA
A alta do boi em São Paulo estava sendo acompanhada em todo o- -w viji uaKj 1 rtuiu e&Lüva. acutif-f — -

Brasil Central. No pfoprio Rio Grande do Sul, na véspera da safra, falava-sc
em eotarãn Hí» infinn _ ........ Cr$2.800,00em cotação de GrS 100,00 por quilo vivo, o que significava cerca
por arroba, no sistema de negocios no Brasil Central. Como a pecuária sulina
vende geralmente com grande desagio sobre a centralina, a proximidade exis
tente fazia supor mesmo a possibilidade de uma comunicação entre os dois cen-
tros pastoris, devido à maior contiguidadc dos respectivos mercados internos,
aproximados pela rodovia. No Uruguai o boi continuava muito caro, o que
também, pela corrente do contrabando, estimulava as cotações gaúchas.

REVISTA DOS CRIADORES
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acrescentando ás mais tradicionais rotas uma nova dimensão de conforto
e velocidade. O maior e mais rápido jato-hélice das linhas aéreas brasileiras-

^^Rie
REDE AÉREA NACIONAL

Opera no Aeroporto Santos-Dumont.
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PORCO ALCANÇA BOI

O gado suino continuava em
alta em fevereiro, apesar da re
lativa proximidade da nova sa
fra. Dificil obter porco enxuto
para abate na Capital a menos
de Cr$ 3.000,00 a arroba, preço
já igualado ao do boi. A grande
safra de milho talvez estivesse
agravando essa alta, pois era
grande a procura para ceva, de
vido à maior facilidade de ração
e à dificuldade de escoamento
satisfatório do milho que se co
meçava a colher e a empaiolar
nas fazendas.

O LEITE LIBERTA-SE

O leite em São Paulo, livre
das tabelas, estava praticamen
te a Cr$ 60,00 no varejo e em
janeiro permitira uma cotaçao
media de Cr$ 31,00 nas zonas
leiteiras do Estado. Em feverei
ro esperava-se media de Cr$
33,00, inclusive teor de gordura.
No Rio a situação era mais di
ficil, em face da atuação impor-
tunadora da COFAP.

A Divisão de Economia Rural
da SA, que levantara em dezem
bro o preço médio para todo o
Estado de Cr$ 27,40 por litro,
inclusive teor de gordura,^ pago
ao produtor, em janeiro ja acu
sava Cr$ 29,70, com tendência
de dado meio maior em feve-
reiro.

Os produtores faziam pressões
no sentido de liberar definitiva
mente o mercado na bacia Rio-
São Paulo, ou então de se ga
rantir um minimo acima de Cr$
40,00 para o produtor, na zona
de produção.

carregador dianteiro

MASSEY FERGUSON 735
uma infinidade de usos faz ainda mais útil o seu trator!

Moderno e robusto o Carregador Dianteiro aumenta o ren
dimento e a versatilidade do trator Massey-Ferguson. Com
infinitas utilidades, é usado em aplicações até agora desti
nadas exclusivamente a tratores pesados e de alto custo.

aplicações
serviços de fazenda (movimento de terra e estéreo);
construções civis e serviços em órgãos governamentais,
movimentação de materiais em fábricas, fundições,
linhas de montagem.

caraoteristicas

comando de básoula da caçamba, hidráulico ou mecânico;
o Sistema Hidráulico Massey-Ferguson permite nivelamento
preciso da caçamba;
capacidade de carga de 907 quilos;

peça uma demonstração ao

Revendedor de sua cidade

Massey-Ferguson do Brasil S.A.



MERCADO LATICINISTA

V •; i

Preços no Brasil e na Europa

Depois da pausa de alguns meses em que" nos ausen
tamos destas páginas para uma viagem de estudos a «vol
d'oiseau» pela indústria leiteira da Europa Ocidental, aqui
estamos de volta, para nossos comentários laticínistas,
agora melhorados com elementos de comparação entre
as nossas condições ainda tão primitivas e as de algumas
das mais adiantadas regiões do globo, em assuntos de leite
e laticínios.

Assim, estamos divulgando, em primeira mão, os
pontos que mais nos chamaram a atenção, ao mesmo tem
po que traçamos um quadro comparativo entre a indús
tria leiteira brasileira e a de alguns paises europeus.

O LEITE NO BRASIL É O MAIS BARATO DO
MUNDO!

Contrariamente ao que afirmamos há anos, em arti
gos de jornal, em que diziamos ser o leite do Brasil um

dos mais caros do mundo (e" na ocasião — isso há uns
20 anos — a verdade estava conosco) agora, para tristeza
nossa, teremos que afirmar ser o leite no Brasil um dos
mais baratos do mimdo! Enquanto na Europa o preço
de um litro de leite ao fazendeiro é de' Gr$ 39,00 nos
Açores Cr$ 39 a 42 na Holanda; Cr$ 40 na Espanha;
Cr$43 a 45 na Dinamarca; Cr$ 45 a 50 na Itália; Cr$ 57
a 60 na França; Cr$ 71 a 75 na Suiça; 87 na Inglaterra,
no Brasil não passa de Cr$ 26,00. E, coisa interessante,
consultando fazendeiros em várias oportunidades e em
vários paises, sobre se era lucrativa a produção leiteira,
a resposta foi sempre uma só; Não (lun não tão re
dondo como aquele com que" o povo brasileiro pôs abai
xo o parlamentarismo na doce ilusão de que com isso re
solvesse algum problema realmente importante para o
Pais). E, outra coisa interessante, ém vários paises euro
peus o atual preço do leite é o mesmo que vigorava logo
após a guerra! Por lá não houve inflação. O dinheiro nos
paises organizados não perde valor, contrariamente ao que

OESINFITANTES)

entre produtores e usinas de leite nos seus esfor
ços de apresentar ao consumidor leite
derivados absolutamente higiênicos.

março de 1963
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Rua Conselheiro Crispiniono, 58 - 13.« andar - Caixa Posial, 7267 - Fones >36-4011 e 37-6721 —SÀO PAULO
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DANILAC INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
Representantes exclusivos do famoso coalho em pó dinamarquês "GLAD" e coalho líquido

versas embolagens, também cm garrafas de polietileno.

"GLAD GENUÍNO", em di-

Para as fazendas,
"GLAD GENUÍNO"

pingou, coalhou.

Para as indústrias,
"GLAD" cm pó dó
melhor rendimento.

Rua Barão de Itapetininga, 221 — 10.° — Tel. 32-0692 — Caixa Postol 4514
End, Telegr. "DANALAC" — São Paulo — Brasil.

no Brasil. Quando iniciamos nossa viagem à
? rr,na compramos dólares a Cr$ 600,00 (em agosto).
M volta vendemos o que sobrou, a Cr$ 900,00! O leite,
mfandò daqui saímos, estava aCr$ 26,00 ao fazendeiro e,
nüaX voltamos, o preço era o mesmo - e enquanto
• das as utilidades aumentaram de preço, no mini-isso, to aumentou de preço, por que razão
mo de 'tv/o- olt^rarão^
o leite se manteve sem alteraçao.

tradicionalmente leiteiros, onde todos os fatores são favo
ráveis a uma produção econômica?

O PREÇO DOS DERIVADOS

Se o leite" nos paises europeus alcança preços nos ar
redores do dobro dos do Brasil, o mesmo se verifica quan
to aos preços dos laticínios. Os preços da manteiga de
primeira qualidade variam de Cr$ 700,00 na Dinamarca
a Cr$ 800,00 na Holanda, chegando até a Gr$ 1.200 na
Suiça, ficando os demais paises entre estes limites. Os
preços dos queijos variam entre Cr$ 450 a 500 na Dt-
namarca a Cr$ 800,00 na Holanda, aproximando-se dc
Cr$ 1000 na Suiça, para os queijos de maior fabricação

12
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ondiçÕes ecológicas do Brasil são tão desfa-
nrodução leiteira; se uma imensidade de fato-voraveis a p intensamente em nosso meio, inibindo

res negativos^ espontânea, como e por que nosso leite
uma „nr nreço inferior ao obtido em paises
há de ser vendido p

Farmopecuária S.A.

V ,
PRODUTOS VETERINÁRIOS

qualidade

20 ANOS DE TRADIÇÃO

e eficiencio no veterinário poro merecer suo obsoluto confionco

SÂO PAULO:
- rAMÉLiAS, 43 — BROOKLIN

CX- POSTAL, 1.666

PORTO ALEGRE:
R. ERNESTO ALVES, 281

CX. POSTAL, 2445

REVISTA DOS CRIADORES
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BOLETIM DO DEP.to dE VITAMINAS

PRODUTOS ROCHE
QUÍMICUS E FARMACÊUTICOS. S/A
RUA MORAIS E SILVA. 30 - RIO DE JANEIRO

TELEFONE: 2S-7100 - R. 13 • CAIXA POSTAL 329 — ENDERÊÇO TELEGR: PROROCHE

'Carophyll' 10
etiléster do ácido Beta-apo-8'-carotenóico (Cau)

para a pigtnentação da gema de ovo

O Beta-apo-8'-carotenal (Cso), desenvolvido por F. Hoffmann-
La Roche & Co. S.A. em Basiléia, Suiça, é um carotenóide com atividade
de vitamina A e excelentes características de pigmentação. É uma
substância que se encontra em muitas plantas, inclusive no pasto,
vegetais verdes e frutas citricas, como também nos tecidos animais,
que é oferecida comercialmente para a pigmentação da gema de ovo, com
o nome de 'Carophyll' 10.

O produto apresenta-se sob forma estabilizada em po, que
desliza facilmente . Sua atividade em vitamina Aé equivalente a mais
ou menos 42.000 UI por grama.

Adosagem de 10 a 20 gramas de 'Carophyll' 10 por tonelada de
ração para poedeiras é suficiente para produzir gemas bem pigmen-
tadas. O *Carophyll' 10 adiciona-se ao alimento composto da mesma
maneira que as demais vitaminas, isto é. primeiro misturando-se bem
com uma pequena porção de alimento, premistura esta que é logo incor
porada ao resto da ração. Apresença de antibióticos, antioxidantes
e coccidiostáticos não prejudica a estabilidade ou eficácia do
'Carophyll'10.

O produto é apresentado em latas hermetioamente seladas
de 100 gramas e 1 quilo.

À disposição dos interessados temos literatura mais deta
lhada sôbre êste pigmento e provitamina A.

f<F.VlSrA DOS CRIADORES
MARÇO DE 1963 13-A
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'Roche' fornece as seguintes vitaminas especialmente adaptadas para o
enriquecimento de alimentos para animais •

Vitamina A estabilizada, em pó •

tipo A-?25 (325.000 UI/A por grania)
tipo AD. 325/110 (325.000 UI/A + 110.000 UI/D. por grama)
tipo A-50 (50.000 UI/A por grama)
tipo AD, 50/10 {50.000 UI/A + 10.000 VIjD., por grama)

Vitamina A-500, misclvel em água {500.000 UI/A por grama)
Vitamina AD3 100/20, miscivel em água (100.000 UI/A

+ 20.000 UI/D3 por cc)
Vitamina E estabilizada, em pó, tipo E-25 (210 Ui/E por grama)
Vitamina B2 {Riboflavina)
D-Pantotenato de Cálcio S0%

'CarophyW10 para a pigmentação da gema do ovo

c demais vitaminas que se empregam na nutrição dos animais de granja.
Literatura com dados detalhados sobre o emprêgo das vitaminas na

nutrição animal está à disposição dos interessados.

FILIAIS — ENDERÊCOS

BAURÜ

ifi de Novembro, 4-13
Telefone . 24 áu
caixa postal /S7

CURITIBA

„ Desemb. Westphalen, 410
àr-oiisio

londrina

recife

íaÍa postal 2503
SÃO PAUI-O

nric Luiz Antonio. 1277
f.me : 37-9191

PO-I M64

BELfiM

Av. Padre Eutíquio, 323
Telefone : 31-17
Caixa Postal 24

FORTALEZA

Rua Pedro 1, 311
Telefone; 1-4051

Caixa Postal 782

NITERÓI

R. Vise. de Scpetiba, 215
Telefone : 2-2419

Caixa Postal 347

RIBEIRÃO PRETO

Rua Saldanha Marinho, 667

Telefone : 27-06

Caixa Postal 818

UBERLÂNDIA

Av. Cesário Alvim, 2

Telefone : 22-.31

Caixa Postal 403

Av

BELÍ)

Augusto de Lima. 1241
Telefone : 4-343;»
Caixa Postal

J LIZ DE FÓRA

Rua rioriaiio Peixoto. 337
Telefone : 49-86
Caixa Postal 232

PÔRTD ALEGRE

Rua Garibaldi. 8'>3
~ - - 77-77Telefone

Caixa Postal 785

salvaddr

Fraca Padre Anclneta. I
Telefone : 3-0134
Caixa Postal 1010

Av

vitória

Jerôn. Monteiro.
Telefone : 49-37
Caixa Po.stal -54
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QUÍMICOS E farmacêuticos s. a.
RU.A morais f, sii.va 30 - CAIXA TosTAF. 329-7:t:-00 - iei 28-7109
Rio DP I A N F. 1 R o

ROCHE
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de cada pais. E, outra observação interessante, grande
porcentagem dos queijos brasileiros de boa fabricação
está nos mesmos nivcis dc qualidade dos melhores queijos
europeus. Por certo que os queijos de alta qualidade na
Europa alcançam uma porcentagem grande sobre os de
íjualidade inferior. O que queremos dizer é que também

Brasil podemos fazer queijos ótimos e em grande
quantidade: bastaria podermos vendê-los pelos mesmos
altos preços europeus.

Conclusão interessante: se podemos fabricar queijos
c manteiga quase nos mesmos altos niveis de qualidade
dos europeus — e isso por preço que, no momento, cor
responde à metade, com muita facilidade poderemos con
correr nos mercados internacionais com nossos produtos.
E talvez aqui resida a solução de alguns problemas. Po
deremos, pelo menos, concorrer com nossos produtos lei
teiros nos mercados sul-americanos normalmente abaste
cidos pela produção européia.

A QUALIDADE DO LEITE

Outra grande surpresa: o leite em grande número de
países europeus não é substancialmente melhor que o nos-

Logicamente, nos países mais frios — Dinamarca
Holanda, Suécia, Escócia, Inglaterra — a quase totali
dade do leite é obtida em condições excepcionais (quase
no mesmo nivel do nosso tipo A). Entretanto, nos paí
ses meridionais, principalmente nos latinos, e mórmente
no verão, o leite muito se assemelha ao nosso no inverno,
cm sua qualidade (considerando-se como tal a carga bac-
teriana e a composição química).

líndacícl
mata

JIGROM
Fone 37-4738«C.P.8473. Soo Poulr

Se temos leite e laticínios cuja qualidade se apro
xima dos congêneres europeus e se nossas condições eco
lógicas são tão adversas que a indústria leiteira tem que
vencer uma série de fatores negativos, como admitir que
os laticínios no Brasil sejam vendidos por preços corres
pondentes à metade dos da Europa? Nossos estabeleci
mentos (usinas de beneficiamento e fábricas de laticí
nios) em grande parte estão nos mesmos altos padrões
de instalação ' apresentados pelos congêneres europeus.
Nossa legislação sanitária sôbre leite e derivados é das
mais adiantadas. Grande parte dos nossos produtos lei
teiros estão nos mesmos niveis do que há de melhor no
mundo. Gomo manter este padrão de indústria e de pro
dutos com preços baixíssimos para a matéria prima cuja
produção em clima tropical é muito mais difícil é por
tanto mais cara que nos países europeus?

Países

PREÇOS DO EEITE E ALGUNS DERIVADOS, NA EUROPA
Leite de consumo — litro

na fazenda — Salario mínimo —
aproximado

ao consumidor

PORTUGAL
(escudo a

Gr$ 25,00)

Cr$ 35 a 76 Açores

= Cr$ 32,50

Cr$ 85 a 103

ESPANHA
(peseta a

Cr$ 10.00)

ITALIA
(lira a 1,10)

frança
(franco novo a

Cr$ 120)

suíça
(franco suiço a

Cr? 145)

HOLANDA
(florim a Cr? 140)

DINAMARCA
(coroa a

Cr$ 130,00)

BÉLGICA
(franco belga
a Cr? 12,00)

INGLATERRA
(libra a Cr? 2000)

MARÇO DE 1963

Cr$ 40,00

Cr$ 45 a 65

Cr? 50 a 55

Cr? 71 a 75

Cr? 39,50 a 42.00

Cr? 43 a 45

Cr? 42

Cr? 87,00

cru = Cr$ 50
past. = Cr$ 80

engarrafado =
Cr$ 102,00 em Te-

trapak = Cr$ 120,00

engarrafado —
Cr? 70,00 em Te-

trapak = Cr? 74,00

cru = 93,00
past. = 118,50

Cr? 84,00

Cr? 90 a Cr? 95

comum — Cr? 84
especial = Cr? 120

Cr? 120,00

Manteiga
— kg —

Cr$ 1000 a
Cr$ 1050

Cr$ 900

Cr$ 960

Cr? 1020

Queijo
— kg —

Cr$ 875,00 a
Cr$ 900

Cr$ 800

Cr5 800 a 900

Cr? 600 a 650

Cr? 1200 Cr? 1050 a 1125

Cr? 980 Cr? 700 a 840

Cr? 700 Cr? 400 a 500

Cr? 840 Cr? 720

Cr? 1000 Cr? 900

50 a 70 escudos
por dia

50 a 60 pesetas
por dia

30 000 liras
por mês

400 francos
novos por mês

600 francos
suíços por mês

500 florins
por mês

•1200 coroas por
mês

13
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PARA PASTO

Catingueira Roxo
Jaraguá do chão
Cabelo de negro
Colonião

Coloninho

AZEVEM — a consultar.

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio •
Cevada

Ervilhaca

FUNGICIDAS

Cr$ 31,00
Cr$ 23,50
Cr$ 33,00
Cr$ 190,00
Cr$ 250,00

Cupra-verde — Altamente concentrado,
0/ 88% de oxicloreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». Ê muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo 438,00
Knmulus — Enxofre coloidal, molhável
— 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo Cr$53,00
Cupruxidrol - Ultra — Cobre 80% — No
combate às pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.

Preço - QuUo Cr$ 210,00

Tixol extra, Arsenical — lata de
1 litro 270,00

Tixol extra, Arsenical — lata de
10 litros 2.184,00

Cooper - Tox — tembor de 20
litros 10.200,00

14
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PARA CORTE E PENAÇAO

Alfafa
Soja Ototan
Sorgo
Guandu

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornis
Alba

Citriodora

preços
a consultar

X

FORMIGIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de MetUa Blemco
caixa com 48 latas 19.940,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 14.000,00
Brometo de Metila de Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro i 700 nn

Bi-salfureto de Carbono -
Formicida Júpiter — caixa
com 2 garrafões de 3^ li

tros cada um 725,00

BASE DE ALDRIN

Sheil, vidros 450 cc 420,00
Nitrosim, vidros 250 cc 462,00

CARRAPATICIDAS

Dip-Tox — Tambor de 20 litros 24.880,00
Neocidol P — pacote de 1 quilo 367,00
Neocidol P — pacote de 5 quilos 1.830,00
Penatox a 40% — pacote de 1

quilo 110,00
Gelgy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro 3.500,00

Rua Jaguaribe, 634
Teb. 51-69Ó3 e 51-6380

S. Poufo

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina
Grama Batatais
Festuca (americana)

(
(a

(

(
(

preços
consultar

GRAMÍNEAS

Grama Batatais
Kentuki Festuca 31

em Pó

Tatií Cianureto de Potas- CrS
sio, caixa com 60 latas de ^
200 gramas

Arsênico Sueco, quilo '
Enxofre americano, quilo i-jnnn
Sheil, lata - quilo

GRANULADOS

Wolf sacos de quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs. ..

bernicidas

Bibe-Tox, lata de 400 g 4?ooo
Idem, lata de 1 quilo 4fin'nf)
Pearson, lata de 800 g. '
B. H. C. a 12 — alemão, para

mistura em óleo queimado,
quilo * '

Pó de fumo, Rei com 10% ooríio
Lata 2 quUos
Lata 20 quilos 3.012,00

Neguvon + Assuntol. pat. 50 g
Gelgy a base Diazenian — E-60

lata de 1 litro • •
Geigy Diazinon M. 40 pct 2 K.
Curabicheira Geigy a base de

Dizinon Lata 500 grs
Carrapatox — lata de 1 litro ..

1.708.00

3.192,00
2.650,00

120.00
481,00

REVISTA DOS CRIADORES



PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas pulverizar árvores regar
jardins desinfecção de galinheiros chi
queiros etc., para pulverizar gado ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:
Excelsior Cobre 13.000,00
Bomba Excelsior 5.498,00

No combate à broca do café temos
BHC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ —
1,5% quilo Cr$ 30,00

2% quilo Cr$ 42,00

POLVlLHADEiRA JACTO-COSTAL

— Cr$ 10.640,00 —

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va Cr$ 383,00

Fugiboshi, japonêsa Cr$ 250,00
Para tosar carneii*os alemã N.®

425,10 Cr$ 1.513,00

SODA CÁUSTICA

EM ESCAMAS

Coíxa com 24 latas Cr$ 1.400,00

CÊRCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
Cêrca — Ballerup

Aparelho para cerca elétrica
com pilha 25.000,00

Aparelho para cerca elétrica
(eletricidade) 220 volts 24.620,00

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.530,00

Jogo de Pilha 2.772,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o
modo de usá-lo Cr$ 392,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N» 8802 Cr$ 343,00
N» 8801 Cr$ 304,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. Cr$ 950,00
Carbolineum, 1. de 20 quilos Cr$ 935,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros Cr$ 2.465,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
grande etc Cr$ 289,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 652„00
Para vaca Cr$ 874,00
Para touro Cr$ 969,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 655,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 1.650,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico . Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capúz (P/senhora) Cr$ 700,00

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda. Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês. Aí ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— Cr$ 900,00.

FERRAMENTA

• Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 Cr$ 2.336,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operações Cr$ 400,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos de tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N» 42 — sem bico — Cr$ 6.860,00
N" 42 — com bico — Cr$ 7.460,00
N» 52 — sem bico — Cr$ 7.150,00
N« 52 — com bico — Cr$ 7.650,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, ünhaça e alfafa em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos s- consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 50 quilos Cr$ 1.880,00

Sais minerais Sivam para Bovi
nos - SC. c/25 quilos.... Cr$ 2.875,00

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - Sc 25 K Cr$ 1.925,00

Sais minerais «Tortuga» para
Suínos - Sc 25 K Or$ 1.800,00

Sal mineral SocU Minersal para
Bovinos SC. 20 quilos Cr$ 1.360,00

FORMULAS A.P.C.B. - bovinos
para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$

P/ suinos 300,00
ADUBAÇÃO

NITROGEN — inoeulante para
soja e alfaia — pt. 250 g. Cr$ 120,00

— X —

VERMEX — vermífugo — vd.
200 cc CJr$ 250,00

desintegradores

Schutzer (conjugada) — ^
na para desintegrar e picar 45.000,üu

Torresan, para milho, cana ver-
de, capim, produzindo até fubá 35.000,00

Debulhador Tamoio, adatável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete .. Or$ 850,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultai
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

botas de borracha nogam

Cano Longo ilmOO
Cano curto 1.260,00

BOTAS DE borracha CAÇAPAVA
Cano longo (até o joelho) Nos.

36-37-38-41-43-44 Cr$ 700,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ
Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — Cr$ 1-300,00
Cano curto - Cr$ 1.260,00

SÔBRE OS PREÇOS DESTA LISTA OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%
OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.

— ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL. — VENDEMOS A PRAZO PARA

ASSOCIADOS. — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERA

ÇÃO SEM PRÉVIO AVISO

março DE 1963
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Voltando do pasto: lote de novilhas confiadas ao reprodutor Mandarin de Santa Aminta.

O Nelore na pecuária nacional
Um grande capitão de indústrias que- se incorporou à batalha da carne —Rebanho de elite,
que está reclamando um novo álmanaque de Gotha — Uma criação objetiva, que se de
senvolve segundo um plano pré-estabelecido, com a segurança de quem se habituou a
construir pelas linhas de um desenho — O curral espetacular da fazenda ÂLDEIÂ VELHA
—Instituído, a partir dêste ano, o troféu MARIO SLERCA, para os campeões do tipo CARNE

VALDEZ CORRÊA

VII

Antes de encerrar esta serie de reporta
gens sobre o Nelore, no proximo mês, com in
formações sobre planteis do Paraná, de São
Paulo, de Minas e do Estado do Rio, apresen
tamos, neste numero, a criação da fazenda
ALDEIA VELiHA, no município fluminense de
CASEMIRO DE ABREU. Essa fazenda per

tence ao dr. Mario Slerca, um grande capitão
de industrias, que ultimamente se incorpo
rou à batalha da carne. Criador apenas ha
tres anos, neste curto periodo conseguiu arre
gimentar a fina flor do criatorio nacional, reu
nindo em ALDEIA VELHA um verdadeiro re
banho de elite, em cujo meio se contam nada
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menos de cinqüenta campeões, consagrados
nas melhores exposições. Só este fato justifi
caria um novo Almanaque de Gotha, para re
gistrar esta preciosa aristocracia de curral...

O fato de ser possivel ao sr. Mario Slerca
constituir em pouco tempo um plantei tão pri
moroso, não revela somente os métodos de
trabalho de um homem habituado a construir

com segurança, seguindo as linhas geométri
cas de um desenho: indica também que os cria
dores nacionais já possuem altos conhecimen
tos zootecnicos, a ponto de permitir que das
suas cabeceiras saiam animais para formar
um conjunto como o que o dr. Mario Slerca
reuniu e diante do qual, pelo seu extraordiná
rio padrão genetico, qualquer marajá ficaria
de boca aberta.

ALDEIA VELHA

O dr. Mario Slerca, como todos sabem, é
uma das figuras de proa do parque industrial
brasileiro, tendo sob o seu comando varias or
ganizações importantes, como a Volvo do Bra
sil, da qual é presidente. É um homem trepi-
dante, de dinamismo verdadeiramente latino
e para quem o tempo tem uma significação
tão preciosa que é ele mesmo quem faz o seu
cafésinho, ao lado da mesa de trabalho, em
seu gabinete. Pois, mesmo assim, ele conse

oriente de san-
AMINTA, reg.

3939, com 40 me
ses e 900 quilos,
apesar do seu inten
so trabalho no lote
de vacas mais sele
cionadas da fazen
da.

Micro cópia fotográfico do projeto do curral que apresen
tamos na capa deste número.

guiu agregar à sua vida uma nova atividade,
tornando-se fazendeiro, com tres grandes pro
priedades nos mimicipios fluminenses de Ma-
caé e Casemiro de Abreu, todas à margem da
BR5, que é a nova rodovia Rio-Bahia. Em
uma delas, a ALDEIA VELHA, estabeleceu o
seu foyer rural: lá é seu centro de criação de
Nelore, raça que preferiu — disse-nos — por
que foi nela que encontrou reunidos os predi
cados ideais de um boi de córte para o nosso
meio.



AUGUSTO DA A.LDEIA VELKA, com 30 meses e pesondo 700 qui
los Reg. 5005. Por êste touro, quando bezerro, Mario de Almeida
Franco ofereceu dois milhões de cruzeiros, recusando-se o dr. Morioi
Slerco o ofender ao pedido do conhecido criador mineiro para que,
diante do recusa, fizesse preço.

' vir

PANORAMA DE SANTA AMINTA, outro dos gcneorcas da Aldeia
Velho e também sério condídoto aos títulos máximos dos exposi
ções deste ano. Com- 32 meses e 730 quilos seu registro é 3445.
Notem-se o boa caracterização racial e a sua excelente conforma
ção frigorífica.

OLARIA DE SANTA AMINTA, campeã nacional em São Paulo e
Uberaba, nos certames do ano passado.

Tornando-se criador ha tres anos, ele não
se limitou a arregaçar as mangas: abriu tam
bém os bolsos e foi direto às grandes fontes
neloristaa do Pais, a fim de povoar sua fazen
da com o que de melhor encontrasse. Foi as
sim que somente do dr. Eduardo Duvivier, cu
jo cachei SANTA AMINTA tem hoje^ quasi a
significação consagradora de um registro ge-
nealogico, adquiriu de uma vez duzentas ca
beças de gado. Do dr. Durval Menezes, que
é outro artifice da pecuaria nacional, obteve
cinqüenta. Do sr. Otacilio Lengruber, que
guarda a tradição de uma familia que muito
trabalhou pela seleção do Nelore brasileiro, es
colheu vinte e cinco. Recorrendo a outras
fontes igualmente idôneas, reuniu, assim, qua
trocentas vacas, duzentas das quais registra
das, pretendendo encerrar o ano de 1964 com
quinhentas femeas no Registro Genealogico.

O seu lote de touros é presentemente um
dos mais finos do Brasil. Afrente deles ^ta
ORIENTE, o tetra-campeão laureado em Ube
raba e São Paulo. Panorama de Santa Amin-
ta, que é candidato aos ce3:tames deste ano,
forma dupla com o seu companheiro Augus
ta da Aldeia Velha, que foi reservado campeao
em 62, na Agua Branca, e está em forma para
disputar os campeonatos de 63, em Uberaba e
S, Paulo. Mas, a grande arma secreta da fa
zenda é Acapulco da Aldeia Velha, que, com
dezenove meses, pesou quinhentos quilos. Es
te bezerro já este ano disputará o campeona
to júnior.

A fazenda Aldeia Velha, que é uma das
mais bem instaladas do Brasil, possue um cur
ral espetacular, de que publicamos uma jista
na capa deste numero. Pelas proporçoes e
pelos detalhes que apresenta, não tem similar.
Ora, em reportagens sucessivas, já nos referi
mos ao sr. Laucidio Coelho, o extraordinário
fazendeiro de Mato Grosso, que, na opinião do
dr. Barisson Vilares, é o maior criador do
mundo. Completamos agora este privilegio
que o Brasil possui, de deter grandes titulos,
apresentando também o maior curral do mun
do, em Aldeia Velha.

TROFÉU MARIO SLERCA

Uma das falhas que temos observado em
nossas exposições — nacionais, estaduais ou
regionais — é a pouca importância que se da
va, até ha bem pouco tempo, aos predicados
economicos dos animais concorrentes. Basta



dizer que a exigência da balança nos recintos
é cousa relativamente recente. E que, mesmo
assim, os julgamentos se orientam ainda no
sentido da raça. É ainda cousa de ontem a
idéia de criar um campeonato para os ani
mais que revelem grandes aptidões para a
produção de carne. Este campeonato, no en
tanto, continua sendo cousa secundaria e tem
quasi o sentido de um prêmio de consolação,
quando deveria ser o prêmio mais importante
dos certames de bois de corte. Tanto é assim

que o campeão tipo carne é quasi sempre um
animal que no julgamento obteve simples men
ção honrosa ou cousa equivalente, pois as glo
rias todas continuam ser para o fator raça,
importante, sem duvida, mas não essencial.

Deve-se, mais uma vez, à iniciativa par
ticular a reparação desta falha. O dr. Mario
Slerca acaba de instituir um prêmio perma
nente, a ser distribuido nas duas exposições
principais, a de Uberaba e a de S. Paulo, aos
melhores zebuinos tipo carne, sem distinção
de raça e com o simples veredictum do juiz
mais verídico de tais pleitos: a balança. Este
prêmio, que é o Troféu Mario Slerca, é repre
sentado por uma medalha de ouro e oito me
dalhas de prata para cada certame e marcará
o inicio de uma era nova nas exposições de ga
do de corte, pois servirá de estimulo para que
os criadores levem aos recintos animais real

mente capazes de preencher o sentido econô
mico que a pecuaria tem.

As ilustrações desta reportagem são de
animais da fazenda Aldeia Velha, de onde já
começam a sair reprodutores de responsabili
dade para chefiar os rebanhos nacionais.

Grupo de bezerros
num recinto do cur
ral.

BARBA AZULj controle 169, é um dos primeiros filhos de Oriente.
No fotogrofio, com 7 meses, pesando 227 quilos. Será como o
pai um futuro campeão, ao que tudo indico.

Também nos fêmeas demonstra Oriente ser grande podrcodor, Es
ta suo filha é Boby da Aldeia Velha, cohtrôle 139, que aos 7
meses pesou 139 quilos.



MARAJÓ —ilha que guarda os
mistérios do Nôvo Mundo

A origem do homem marajoara — O que tem revelado as escava
ções arqueológicas nos cemitérios indígenas — Os primitivos currais do
reino dos Aruaques — Conseqüências de um tiro de desagravo: a expul
são dos Jesuítas —• Confisco posterior dos frades Mercedários Deca
dência da vida pastoril —Amatança das éguas e o batismo pitoresco de
uma epizootia desconhecida.

A Hha de Marajó é um tampão des
comunal, colocado na foz do Amazonas,
como resto, ao que se supõe, da mura
lha que o rio teria demolido em épocas
imemoriais, quando, retido no majestoso
anfiteatro do Vale, procurava uma saida
para o mar. Por ali passaria então, como
afirmam os eruditos, o suposto Continen
te Guiano-Brasilico, que se estendia in
teiriço da Serra da Borborema, no Ceará,
às alturas da Venezuela e Colômbia. O
Oceano Atlântico, naquele tempo, deve-
lia estar ainda muito recuado da costa
atual, porque, de acordo com as conclu
sões de Agassiz, depois de rompido o pa
redão, o rio-mar avançava tanto para o
Nordeste que todas as caudais daquelas
bandas, até a Paraíba, nêle desembo
cavam.

Da catástrofe teria ficado, no entanto,
um maciço telúrico de vastas propor
ções, suportando no seu mergulho o im
pacto das águas. E o próprio rio, com a
sua dinâmica, teria operado a recupera
ção dêsse bloco submerso, nêle deposi
tando os bilhões de toneladas de sedi

mentos que vem carreando na sua pere
grinação pelo Vale, há milênios sem
conto. Dêste modo, aquela terra naufra
gada foi-se erguendo, a ilha aflorou, co
mo Vênus Telúrica, e foi enxugando até
tomar-se florestada e habitável — por
um processo semelhante ao que ainda
hoje acontece, em escala menor, com as
ilhas de siriúba na região. E ficou ali
plantado no seio das águas doces e re
voltas aquêle monumental bastião deltai-
00, como sentinela às investidas pelági-
cas e testemunha silenciosa dos misté
rios que teriam ocorrido nestes cantos
do Novo Mundo, quando a Terra, mais
uma vez, passou por um dos transes na
turais da sua evolução física.

Situada próximo à linha equatorial,
entre a costa de Gurupá e a costa de
Belém — a sua imensa superfície de 49
mil quilômetros quadrados é envolvida
não somente pelas águas do Amazonas,
que a contornam pelo canal do Norte,
mas pelas do Tocantins, que, com o Pa
rá, onde se. misturam o Moju e o Gua-
má, constituem a formidável e perigosa

VALDEZ CORRÊA

bahia de Marajó, sobre a qual o Ama
zonas se despeja ainda por vários bra
ços, como o canal de Tajapuru.

Sendo a ilha uma superfície geomètn.
camente plana, que não sofreu até hoje
a menor influência tectônica, compre
ende-se que o seu território ^Ineráyel
esteja exposto à ação das marés. Assim,
quando chegam as horas de preamar, as
águas da bahia, por um lado, e as do
canal do Norte, pelo outro, nela se_ infil
tram por inúmeros canais, que vao ter
ao seu interior e que funcionam como
rios, por onde se navega. Porque a ilha
apresenta esta curiosidade hidrográfica:
não tem fontes naturais. Todos os seus
nos são rios de erosão, são nos de chu-
vas, que secariam quando estas cessas
sem, se o nível da planície não fôsse
tão baixo, de uma altitude máxima de
quatro metros mais ou menos, permitin
do que na respiração da bahia a c^ga
das marés por êles se insinue. E êsses
rios de emergência oferecem amda uma
particularidade paradoxal: violam as
leis da Física, porque, ao contrário dos
outros, enchem de baixo para cima, lem
brando o fenômeno da pororoca, que se
observa anualmente em determinados
cursos do Vale, como o Guamá, Que, re
fluindo violentamente até a foz do Ca
pim, vai estourar nas muralhas de S.
Domingos. No entanto, muitos dêles são
largas e profundas cordas potâmicas, de
mil metros de bôca em média, como o
Atuá, o Anajás-Grande, o Marajó-As-
su, o Arari, o Paracauari e outros. Por
isso, quando vêm os meses invernosos,
as águas das chuvas, juntando-se com as
águas das marés, inundam a ilha como

O rio Arari serpenteia pela planície maro-
joara, num percurso de mois ou menos cem
quilômetros, entre os seus dois pontos, quo
são ao mesmo tempo terminais e iniciais:
a bahia de Marajó e o grande lago Arori.



Urnas funerárias, desenterradas para serem enviadas a um museu.

da por navegadores fenícios da nossa
Amazônia, que aparece na tradição ca
muflada com o nome de. Ophir...

A hipótese da procedência asiática se
duz pela possibilidade e pela lógica,
mesmo sem levar em consideração o fa
tor importante, da semelhança que apre
senta o tipo do nosso índio com o mon-
gólico. Seriam, pois, descendentes daque
les povos que na alta antigüidade visi
tam constantemente as nossas plagas,
possivelmente em busca de madeira, de
ouro ou outro produto qualquer. Como
se tratava de viagens longas, que exi
giam permanência demorada, é possível
que nessas caravanas cada homem trou
xesse a sua mulher, pois outrora os ma
ridos eram mais prevenidos e só viaja
vam com moxila e saia, costume que al
cançamos ainda até neste amável Brasil,
que fêz a guerra do Paraguai com cada
soldado levando na retaguarda do exér
cito a companheira. Não é também ab
surdo admitir que muitos dêsses estran
geiros mor^sem definitivamente em nos
so solo, como agentes comerciais e. che
fes de entrepostos. Sobrevindo, porém, a
catástrofe que tragou o istmo de Bering,
sem mais a passagem única que ligava

num dilúvio bíblico e a vida ali toma-
se lacustre. Mas, como a região é des
provida de relevos, ao chegar o verão os
ventos que campeiam — seja o Terreal,
que sopra da manhã ao entardecer; o
Geral, que varre, do entardecer à noiti-
nha; o Ponteiro, que da noitinha ciran
da até a madrugada — todos êstes ven
tos logo enxugam a terra, bebendo os pe
quenos lagos que a enxurrada formara,
esvasiando o leito dos igarapés transitó
rios, esturricando o lameiro dos igapós.
Assim, os campos cedo perdem a virência
6 esmaecem. E a água fica sendo apenas
a que as marés continuam mandando, ou
a que os cataventos chupam do lençol
íreático, nas fazendas. A ilha volta, en
tão, à sua normalidade cíclica: o gado
desce das marombas protetoras e espa-
Iha-se alegremente pelos prados; o ho
mem desce também das suas palafitas
anfíbias e reata o ramerrão sertanejo.
Tudo, enfim, se articula para ritmar a
existência novamente ao fluxo e ao re-
fíuxo, à sístole e à diástole do grande
músculo cardíaco da região: a bahia de
Marajó.

OS ABUAQUES

Com a descoberta da América, a hu
manidade teve a surprêsa de saber que,
além de existir um Novo Mundo, que se
ignorava, nêle vivia um outro povo, do
qual também não se tinha noticia. Que
povo seria êsse, qual a sua origem étnica
c geográfica, como conseguira manter-se
tantos milênios num continente bárba
ro, sem o menor interêsse do resto do
mundo conhecido — nada se sabe. Tudo
o que há neste sentido — seja as pes-
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Um voso maraioara, ar^e inspiroda no tra
balho das índias Aruaques, que habitaram
a ilha de Mara|ó até a era colonial.

quisas antropológicas, as hipóteses dos
etnólogos, as investigações dos arqueólo
gos, as conjecturas dos geógrafos, as con
clusões dos paleontologistas ou seja ain
da a vasta literatura imaginária de es
critores sensacionalistas, sábios à moda
de Pickwick — tudo isto é duvidoso, por
que nunca foi positivado. Para uns, os
nossos ameríndios seriam descendentes
da lendária Atlãntida naufragada, a

Hoje, como no possado, os hobitações de Marajó são típicos, suspensas em esteios,
como o exige o vida locustre que os seus habitantes são obrigados a viver, na época
das inundosões.

mesma ilha de que Platão já falava e
que o coronel Fawcet, conspícuo mem
bro da não menos conspicua Sociedade
Real de Geografia, de Londres, preten
deu descobrir nas selvas de Mato Gros
so, e... ficou por lá; para outros, se
riam oriundos de raças mongolóides, de
povos que, em épocas pré-colombianas,
habitualmente emigravam para aqui, pe
lo Norte do continente, onde havia ainda
a passagem do istmo de Bering. E há os
que procuram dar ao fato uma inter
pretação americanista. afirmando que
não foi o homem de fora que veio para
aqui, mas, o daqui que foi para fora po
voar o resto do mundo, porque a Amé
rica teria sido o berço da humanidade e
da vida, nas nossas florestas já teria ha
vido cidades populosas e os nossos por
tos já teriam sido grandes emporios ma
rítimos. E até o rei Salomão teria cons-
truído o seu templo com madeira leva-

os dois continentes e num tempo em que
a navegação marítima não se atrevia ao
largo oceano, êsse povo teria ficado pri
sioneiro do lado de cá.

No comêço, com os recursos que cer
tamente havia, a vida para êles conti
nuou provisoriamente, como era levada
na pátria de origem. Mas, com o tempo,
com o decorrer dos séculos e milênios,
com as gerações que foram nascendo e
morrendo a cultura foi sendo esquecida,
as tradições foram sendo perdidas, os
princípios morais foram-se embotando, a
vida do espirito foi escurecendo e. todos
acabaram no embrutecimento das sel
vas, onde voltaram à instintiva existên
cia primitiva dos dias ultrapassados da
pedra polida e mesmo da pedra lascada.

O desenvolvimento demográfico dessas
famílias continuou, porém a sua pro
gressão animal, porque a Natureza não
laz questão de colchão de molas. O au-



Ã. margem do Comaró, onde víverom em
Aruaque, hoje é a sede do fazendo Santa
Guilherme Cardoso, com sua senhora, d.

épocas antigas os Coiás, da grande família
Maria dos Irmãos Cardoso. Vemos aqui o dr.
Maria Alice, e dois filhinhos.

mento da população deve ter criado pro
blemas na economia de subsistência, mo
tivando os atritos, as guerras e as dis
persões à busca de um meio mais fa
vorável. Assim teria começado a marcha
do Norte para o - Sul. Nesse êxodo, um
ou outro grupo de famílias, que se con
servou em unidade, que guardou resquí
cios da cultura dos povos de origem,
transmitida talvez por meio de ritos re
ligiosos, conseguiu instalar-se em r̂e
giões protegidas e fartas, onde realizou
algum progresso, como os Aztecas, do
México, e os Incas. do Peru, que depa
ram civUização admirável, embora bar
bara. Os demais continuaram nômades.
E nesse meio estava o agrupamento hu
mano que dominava a ilha de IV^rajo,
quando, depois da descoberta do Brasil
orprimeiros brancos chegaram ali: os
Nu-irTaques, ou, simplesmente, Arua-
míis povo que falava uma Imgua geral,
a nheengaiba. Deve ter sido este o so-
rites histórico — para usarmor uma ex-
nressão interpretativa de Oliveira Viana.

Dizem os estudiosos que êsses Arua-nnes ^ocediam das Antühas de onde
riPsceram para a Amazônia. Aqui ja te-

encontrado outro povo guerreiro,rucm . (jo Vale: os Caraibas.
.f.""®" . „Qj. êstes continuaram a ro-rrnia ba'át? chegai^^^ à ilha deta para oa instalaram, ocupando,

tempo, o arquipélago adjacente
-O •-nr, das Amazonas, que passa co-E-o Remo das Ama^^ Orellana (embora

"'Jns lá conhecessem esta lenda) tal-
fôsse uma verdade: talvez fôsse

Constituído de índias Aruaques, tomadasconstituído mandos e que

SnsegS-am deP"-. -do, assim,
forml? no meio da floresta pequena na-formar gg verem impossi-

f,mtadas d vÔltár^ao seio da tribo, fõs-
sé por preconceitos de religião, que tor
nara indigna a mulher violada, fosse por
medo ao código de honra dos mandos e
pais.

O certo é que, quando os portuguêsesch?garam à Ltiga ilha de Joanes, de-
sSão meio holandesa, que tmha pri-
^fí^vamente a ilha de Marajó, ja en-

seu território habitado por
Se povo, que. de tão numeroso, nem era
mS uma tribo, porém, um remo. As
Sias cabildas já se dispersavam pelos
rios da região, que deste modo tomaram
o nome que cada núcleo mdigena usava
por distinção. Havia os Aruas, que vive-

ram onde hoje é a cidade de Chaves; os
Marauanás, que moravam no ti*echo que
veio a ser a atual cidade de Soures, os So-
cacas, de Salvaterra; os Caiás, à margem
do rio Gamará, onde é presentemente a fa
zenda Santa Maria, dos irmãos Cardoso,
dirigida por um dêles, o dr. Guilherme
Cardoso, de quem recordamos ainda a
hospitalidade amável; os Araris, que re
sidiam à margem do lago, zona hoje de
prosperas fazendas de gado da família
Boulhosa Lobato. E outros.

Se nos dias atuais a Ilha apresenta
ainda condições físicas tão precárias, su
jeita que vive às inundações anuais, nn
tempo em que os Aruaques chegaram,
a habitabilidade devia ser lacustre duran
te o ano quase todo, pois o nível da pla
nície seria com certeza muito mais fa
vorável à invasão das águas. Para en-
iientar este inconveniente, os índios fa-
zmm aterros onde se abrigavam das en
chentes e sepultavam os mortos. Esses
aterros tem sido escavados pelos nossos
cientistas, que procuram desvendar um
pouco do nosso passado longínquo. Dêles
o mais famoso, talvez por ser ainda o
mais divulgado, é o de Pacoval, nas pro
ximidades do grande lago Araii. De lá
tem saído riquíssimos despojos de cerâ
mica para os museus do País e mesmo
ao exterior. E da observação desses ca-
motins e dessas igaçabas, a conclusão que
se tira é que os Aruaques, dentro da sua
degradação cultural, conservaram indis-

O tipo comum do boi marajooro, antes que por ló chegasse o zebú para lhe despertar
o dêste morruco de 5 onos, que está seguro pelos chifres orobo, a fim de ser fotogrofado. Compare-se seu porte com o deste bezerro Nelore, do

olguns meses openos.

< ' ^i ***

cutíveis reminiscências artísticas, legadas
pelos antepassados, pois os trabalhos são
primorosos, só capazes de serem produ
zidos por mãos delicadas, por criaturas
de sensibilidade e imaginação poética.
Explica-sc: a fimção de oleiro pertencia
à mulher. Só ela teria a lembrança de
utilizar a habilidade adquirida na fabri
cação de urnas funerárias para a mol-
dagem de va.sos ornamentais, que suge
rem, pelo desenho, pelo formato e pela
pintura, surpreendente aproximação com
a arte egipcia. Esta cerâmica inspirou
um dos poucos motivos genuinamente
brasileiros, que hoje enfeitam os museus
e os palacetes ricos: a arte marajoara.

OS CURRAIS

Sabe-se da influência que tiveram os
currais na colonização do Brasil, aju
dando não somente a posse da terra mas
também a dilatação das fronteiras. A
própria metrópole, compreendendo isto.
se esforçava para mandar o gado penin-
sular para aqui. a fim de criar ambien
te de vida favorável aos interesses da
Coroa. Desses interesses, o principal era
a descoberta das minas de ouro e dia
mantes. que as lendas do El Dorado pin
tavam com maravilha, exaltando a ima
ginação dos aventureiros. O gado ajuda
ria o avanço dos desbravadores pela sel
va. porque, sem a passoca de carne se
ca... pas de chercheurs d'or.

Assim, em 1664. já chegavam a Belém
os primeiros bovinos procedentes de Ca
bo Verde. De início, êste pequeno lote
fci criado mesmo nos quintais da cida
de. Mas, no ano seguinte, d. Afonso VI
transformou a Ilha de Marajó em ca
pitania hereditária, que doou ao seu se
cretário de Estado, Antonio de Souza
Macedo, pai do futuro barão da Ilha
Grande de Joanes. O objetivo era apro
veitar aquêle território na criação de
gado.

Os principais incentivadores da pecuá
ria marajoara foram, porém, as ordens
religiosas, sobretudo os Jesuítas e os
Mercedários. que eram donos de gran
des sesmarias ali. onde espalharam suas
fazendas e seus engenhos de cana. E os
preciosos auxiliares que êles tiveram na
difusão dos currais foram os_ Aruaques,
de quem o padre Antonio Vieira foi o
primeiro catequizador. Com aqueles es-



celentes vaqueiros, a vida pastoril se de
senvolveu tanto que, em 1756, o reba-
nlio da Ilha já era estimado em 400 mil
cabeças.

UM TIRO QUE ERROU O ALVO

Em 1758, um tiro que erí-ou o alvo em
Portugal, trouxe conseqüências desastro
sas para a Ilha de Marajó.

Dom José I foi um monarca índolentc
e mulherengo. Não era sem razão que
D. Maria I, quando no trono, transfor
mara o palacio em igreja, com altares
cm cada sala, onde se rezavam missas
por alma do defunto soberano. E tão tor

turada vivia ela, mesmo assim, com a
idéia de que a alma do pai estava no
Inferno, que, apesar do pi-estigio que o
arcebispo da Tessalônica dizia ter no
céu, a pobre rainha ficou doida.

Dos amores de Dom José I, o mais ce
lebre foi o que lhe inspirou a marquêsa
de Távora. O rei nem sequer revestia
o seu romance de conveniências e era na

própria casa da fidalga que êle compa
recia para os seus colóquios. Mas. o mar
quês de Távora não concordava com
aquela sociedade doméstica e um dia,
quando o monarca voltava muito satis
feito com a sua felicidade, foi surpre
endido por um tiro, que lhe feriu o
braço.

Ora, o Marquês de Pombal era mal vis
to pela nobreza, para a qual não pas
sava de um simples plebeu oportunista.
O ministro retribuía essa antipatia com
despiques e dêste modo gerou-se na Cor
te uma luta de bastidores. Os Jesuítas,
que sempre participaram dessas intrigas
palacianas em todas as nações, no caso
de Portugal tomaram o partido da no
breza, caindo assim na animosidade de
Sebastião José de Carvalho. Ocorrendo o
atentado real, o Marquês se aproveitou
do ensejo para justar contas com os seus
inimigos. Seu primeiro ato foi prender
toda a família Távora e os Jesuítas, seus
confessores. Um dêles, o padre Malagri-

da, foi logo encaminhado à Inquisição,
que o churrasqueou canônicamente na
fogueira. E Dom José, alarmado com o
imprevisto de um marido ultrajado desa
gravar a sua honra com um tiro, ao sa
ber que os Jesuítas tinham sido os men
tores de tentativa de regicidio, imediata
mente decretou a expulsão da Ordem e
o confisco dos seus bens no Reino.

Chegando ao Brasil, o ato oficial foi
logo executado. Mas, as fazendas que êles
possuíam na Ilha de Marajó não foram
incorporadas à Corôa e sim distribuídas
aos Contemplados, nome que se deu aos
17 favoritos que receberam o espólio.

Mais tarde, os frades Mercedários tam
bém sofreram o confisco das suas pro
priedades na Ilha. Desaparecendo èsses
elementos incentivadores, os únicos que,
pelas suas prerrogativas espirituais, des
frutavam ascendência sôbre os índi^, as
fazendas foram entrando em decadência.
Muitas delas ficaram ao abandono e o
rebanho eqüino, que já era numeroso,
desenvolveu-se calamitosamente.

A MATANÇA DA ÉGUAS

No século XIX, os eqüinos que viviam
na Ilha em estado selvagem eram calcu
lados — talvez com exagero — em um
milhão de cabeças. Esta proliferação es
pantosa causou pânico entre os criado
res de gado, pela grande redução do pas
to que os cavalos devoravam. E foi com
alegria que o povo da terra recebeu a
visita de um inglês, que ali chegava com
licença do governo para comprar e ma
tar cinco mil éguas, com o fim único de
aproveitar as crinas, os rabos e as peles.
O negócio foi feito na base de 320, 400
e 500 reis por cabeça, variando o preço
não em conseqüência da idade- do ani
mal ou do seu préstimo para o trabalho,
mas pelo tamanho do rabo.

Realizada a primeira matança, o mes
mo inglês renovou a licença para nova
hecatombe. Outros indivíduos aparece-

Depois de quase extinguir o rebanho eqüino da ilha de Marajó, a triponozomiose eqüina
foi aparecer no Pantanal de Moto Grosso, onde fêz os maiores estragos. O cavalo mar
rojoaro é idêntico oo cavalo pantanciro, conhecido como Poconé, representado .aqui por
esto égua do criação do dr. Roberto Sampaio de Almeida Prado, em Flórida Paulista.

Dadas as condições especiais do solo ma-
rajoara, o boi é o animal de sela e de
carga, nos meses de verão. Porque, no
época das chuvas, só o bufalo é capaz de
varar os planícies inundadas, com a sua
faculdade carocterística de onimal anfí
bio.

ram também intei-essados naquela curio
sa indústria extrativa e dêste modo es-
taleceu-se feroz caçada ao rebanho
eqüino. Mas, com aquela carnificina
monstruosa, como as carcaças eram
abandonadas nos campos sem a menor

cautela, como presente aos urubus e aos
cachorros, logo os ares da ilha ficaram
irrespiráveis, de tão saturados de po-
ciridões. Sobreveio, então, por coincidên
cia ou como conseqüência, uma desco
nhecida e arrazadora epizootia, que os
caboclos batizaram pitorescamente de
qaebrabuntia, não somente por lhe ig
norarem o nome mas porque a caracte-
ristica visível do morbus era justamente
o enfraquecimento dos posteriores do
animal, que, por isso, caia sentado, de
anca.

Essa epizootia passou de Marajó para
o Pantanal de Mato Grosso, onde fêz os
maiores estragos, até que os técnicos
identificaram o virus: era a triponozo-
miase eqüina.

MARAJÓ DE NOSSOS DIAS

Era esta, nos seus aspectos primitivos,
a Ilha de Marajó de outrora, com seu
passado geológico misterioso, suas tribus
Aruaques povoadoras, suas índias oleiras,
sua hidrografia original, seus padres fa
zendeiros e seus currais de gado. Da Ilha
de Marajó do presente, com suas fazen
das modernas, sua vida pastoril i-enova-
dn. seus rebanhos de búfalos, suas expo
sições anuais, seus ladrões de gado onde
há leis. seus vaqueiros felizes sem lei e
sua fauna ictiológica, desaparecendo nas
barbas do Instituto Nacional de Pesca —
desta falaremos na reportagem seguinte.
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CARCACAS E MIÚDOS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE

INa matança dos animais, apele representa sub-pro-
duto de muito valor, especialmente para certas espe-
cies como bovinos e ovinos. O tegumento cutâneo,

ripvldamenté trabalhado nos estabelecimentos de abate, cons-
mni no caso das especíes indicadas, matena pnma para o
curtimento. Para obter boa classificação, desde a retirada do
aSnS até a embalagem, as peles devem ser tratadas conveni-ammai ate a , . ^ deve-se cuidar de nao cortar nem
cnteinente. li^peza deve ser feita completa e eficiente

nn?inuer porção muscular ou coagulo de sangue muitoporque qualqu P^^^^ Ao. iniciar a salga, umida e depois
deprecia esse ® P ^ que a conservação garanta boa

a entrega ao cortume. Quando ainda nas pilhas,qualidade até a ^Servadas freqüentemente, a fim de que

^ nSlm^IvSLr defeitos como o «vermelhão. ou a presença
de Sisetos ou (íutras pragas.

cure
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DE BEZERROS* lutioZOL LfHndio-Quimicas MIOZUL Ltdo.

Fábrica:

R Aauidoban, 264 - ARAÇATUBA . N.O.B.
Depósito: R. Ministro Godoi, 1186 . S. PAULO

2 Na industria de enlatados, aesterilização éaoperação
de maior responsabilidade, porque a ela se ligam os
aspectos economicos, tecnológicos e os de saúde pu

blica Por essa razão, o tratamento térmico das latas deve-s^
revestir de todas as cautelas, quanto à temperatura a atín^
e quanto à respectiva duração. Fatores ha que fazem varwr
essa relação entre a temperatura e o tempo; o tamanho,
o formato da lata, o tipo da folha de flandres, o tipo do p^
duto, etc. Para dar um exemplo de variação relativa ao tipu
de produto, verifica-se que, para pasta de presunto e de fígado,
embalada em idênticos tipos de lata, esterilizadas por du^
horas, a temperatura no primeiro caso deve ser da ordem de
130°C, ao passo que, para a pasta de fígado, não pode ultra
passar de IIS^C. Estas formulas de esterilização devem ser
buscadas pelo industriai em laboratórios especializados, por
que, apenas elevando a temperatura ou prorrogando o tempo
para conseguir segurança sanitaria, pode essa pratica causar
defeitos ao produto.

oooOooo

3 Aqualidade higiênica de todos os produtos cameos
estritamente se liga a todos os momentos de sua
obtenção. Sem boas condições de limpeza, os produtos

elaborados não podem sair bons. Tachos, bandejas, gamelas.
facas 6 outros objetos que diretamente entrem em contato coni
a carne, assim como o piso, paredes e fôrros do prédio devem
sofrer limpeza eficiente no início e no fim de cada dia de tra
balho. I>eve-se usar agua abundante, vapor super-aquecido e
desinfetantes químicos do tipo do hipoclarito de caldo.

•oooOooo

CALÇAS ESPORTIVAS
Para passear no campo, pescar, cavalgar, esco

lha sua calço no Imenso sortímento de calças

da Cosa José Silvo. Todos os tipos, desde ran

cheiras até confecções de luxo. Tudo moderno,

funcional em tecidos de boa qualidade. Os prê-

ços são ótimos e o pagamento facilitado.

São Bento — Brigadeiro — Brás <Tatuopé

REVISTA DOS CRIADORES
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RECUPERE SEUS ANIMAIS
A febre aftosa só pode ser evitada mediante o emprêgo

de vacinas idôneas. Entretanto, uma vez verificada
na criação, só existe uma medida a tomar: a de

acelerar a cura das lesões provocadas
pelo vírus aftoso.

ACETILARSAN
Tratamento sintomático da febre aftosa

Fácil emprêgo: aplica-se pela via intramuscular

Usado também em todos os casos que
\ exigem recuperação rápida

da saúde dos animai?

O, mATCA de

TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUARIA

COMPANHIA QUÍMICA RHOOIA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Badaró, 119 —4.° - Te!.: 37-3141
Caixa Postal 1329 - SÃO PAULO 2, SP

DAP-5-1Ó3



Kiíífy^

NOTAS ZOOTÉCNICAS

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL DE EQÜINOS

Swire pertencente ao corpo técnico do «Bureau» de Zo
otecnia e' Genetica Animal da Comunidade Britânica, encar
regado do capitulo sobre a inseminação artificial dos eqüinos,
em recente livro editado na Grã-Bretanha, refere que o inte
resse por esse método de reprodução vem declinando progres
sivamente no mundo, com exceção dos paises comunistas. Isso
se deve indubitavelmente ao incremento da mecanização do
trabalho e ao melhoramento dos meios de comunicação, com
n virtual desaparecimento das grandes coudelanas. O mte-
resse pelo cavalo, no mundo ocidental, cada vez mais se limita
aos esportes e divertimentos.

No presente a inseminação artificial de eqmnos desenvol-
vpndo-se nos meios ligados à equitaçâo, particularmente na
Dinamarca. Nesse pais existem três centros de inseminação,

trabalham com material fecundante de vanas raças equi-

Sr^Que^°a*1nseminação artificial não tem prosperado na
especie eqüina como, por exemplo, entre os bovinos, particular
mente os de raça leiteira?

L. P. JORDÃO

Muitos fatores podem ser enumerados, tais como os se
guintes:

1) a fertilidade, normal ou relativamente, baixa, nas
condições vigentes nas pequenas criações dessa especie;

2) a natureza frágil dos espermatozoides dos eqüinos:
3) as dificuldades de transporte do semen de eqüino:
4) a baixa fertilidade do material submetido a baixas

temperaturas para conservação.
Nos paises do Ocidente, uma das causas do desinteresse foi

a dissolução dos grandes estabelecimentos militares de criação-
que até então ofereciam as melhores condições econômicas e
de organização do trabalho para a aplicação do método arti
ficial. Todavia, cabe uma parcela às proibições ou restrições
que constam do regulamento das sociedades de raças e organi
zações ligadas à equinocultura.

Na Grã-Bretanha, por exemplo, onde a criação cavalar
ainda é importante atividade, não se permite que potros obti
dos por inseminação artificial sejam inscrtios nos «studbookst:
e sendo esse pais o grande arbitro da criação do Puro Sangue,
muitos paises seguem o exemplo.

(Conclui na pág. 28
•

- para seu ráidio transistor só pilhas
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para seu rádio
na fazenda

SÓ

bateí^ICROLÍTE

RAYOVAC

miCROLITE s.«.
CAIXA POSTAL 8680 — SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADOR^
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Volkswogen do Brosil S. A. —São Bernardo do Compo —SP

21 dores-de-cabeça que a Kombi não dá.
A Kombi não tem radiador.
O motor Volkswogen é refrigerado

a or.

Eliminou no mínimo 21 peças que têm
uma incrível capacidade de enferrujar,
entupir, estourar, furar, quebrar . . .

(Eliminou 21 possibilidades de v. ficar
a pé.)

E V. não precisa colocar o ar.
(Como precisaria colocar água.)
O ar nõo ferve.

(A água sim, freqüentemente.)
Com a Kombi Volkswogen v. pode

rodar horas a fio, sem parar. Seja no
estrada ou no tráfego urbano mais
intenso.

Quanto mais v. roda, mois o motor é
refrigerado.

Mesmo que o calor seja escaldante.
Poro passeio, isso é ótimo.
Para trabalho, melhor ainda: v. nun

ca precisa parar "pora esfriar o motor."

Seus lucros não param.
Kombi Volkswogen.
E mesmo a solução do bom senso pc

transporte de carga ou pessoas.
O Revendedor Autorizado pode

demonstrar isso praticamente.
Por que nõo lhe fazer uma visi

VOLKSWAGEN
O bom senso sôbre rodas



No mais distante lugarejo do Brasil ^
há uma

LAMPADA
ALADDIN

(a querosene)

Luz branco, firme e

• sem cheiro

• sem fumaça

• sem bombo

• sem corburodor

Segurança absoluta Silencioso
Acende Instontâneomente

M. AGOSTINI COM.-IND. S. A.
Rio-de-Jcneiro r Rua Teófilo Otôní ns. 94/96

São-Poulo : Praça Júlio Prestes n. 165, grupo 17

Pôrto-Alegre : Rua Voluntários do Pátrio n. 527, s. 38

Nas boos cosas do ramo

30% a menos
M

80% de economto

Para «neanamentos e IrrIflaoSe

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA" *

"RECOKHeClOOS POR SUA ALTA i ,—a nova • rovolucfotièria foloçâo para lubulaçoeal

* agora fabricados no Brasil

AMEROP a
Indústrias Plásticas Ltda.

Escritório:

Turíassu, 1673 (V. Pompéia)Rua "I 62-9^2^ — ° Paulo
I 01 •

(Conclusão do póg. 26)

Um regulamento norte-amercano. ao que nos conta o
médico-veterinario Schell, permite a inseminação, desde que su-
Dlementada. ato continuo, pela cobnção natural, afim de que
o produto resultante seja admitido no livro de reptro. O
«Arabian Horse Club of América» nega registro a potros pro
venientes de inseminação. As sociedades dedicadas ao «Mor-
ean» e ao «Palomino» não discrimina, mas os criadores dessas
raças não admitem a inseminação artificial. A Associação de
Cavalos Trotadores permite o registro sob certas condições,
aue constam de seu regulamento. A entidade dedicada ao
«Quarter Horse» não regulamentou a matéria, mas se a inse-
nínação artificial for certificada por medico-veterinario qua
lificado o potro é admitido em seus registros. A admissao do
S da riça «Tennessee Walking Horse» é isenta de restri-
ções quanto à inseminação, permitindo-se o transporte de se-
men de acordo ccm regulamentação a respeito.

As principais vantagens da inseminação artificial de eqüi
nos são as que o método oferece em relação a outras especies
pecuárias Mas. em certos países, o principal objetivo parece
residir na profilaxia de doenças infecciosas, entre as quais o
aborto contagioso, a durlna e a anemia infecciosa. Ainda do
ponto de vista medico-veterinario. a inseminação pode resol
ver casos de infertilidade motivada por empecilhos à realiza
ção da cobertura, por traumatismos, desvios anatômicos, etc.

Nos países comunistas, a inseminação dos eqüinos, como a
das demais especies pecuárias, faz parte dos planos governa
mentais de melhoramento de raças, incluído o melhoramento
da produção de leite e de carne, em determinadas regiões asiá
ticas. Segundo estatísticas não muito recentes (1953) foram in-
seminadas na Rússia em um ano cerca de 450.000 éguas.

Fora da area comunista, o Japão, Espanha, a Grécia, e na
opinião de Swlre, o próprio Brasil (?) são os países que de
monstram maior interesse pelo assunto.

Embora seja curioso, o Japão é um dos países onde os es
tudos sobre a reprodução dos equideos e o desenvolvimento da
Inseminação se acham mais avançados. Grande parte dos co
nhecimentos modernos sôbre as singularidades e o contrôle dos
fenômenos da reprodução dos eqüinos e aslninos é devida aos
minuciosos estudos do Dr. Nishikawa e seus colaboradores da
Universidade de Quioto, presumindo-se que tais trabalhos se
jam patrocinados e estipendiados pela Associação Japonesa de
Criadores de Cavalos de Corridas. Em 1956 foram inseminadas
10.000 éguas, vale dizer. 7.6% da população dessa especie no
Império Niponico.

A baixa fertilidade dos eqüinos e, ainda mais, dos asininos.
constitui uma das serias dificuldades da criação, sobretudo nos
pequenos planteis. Segundo varias fontes, inclusive de nosso
Pais, nas condições naturais em que as éguas e os garanhôes
se unem livremente no campo, o Índice de fertilidade das re-

Veja
1 grande sortimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

(Concluí no póg. 36)

rua 7 DE ABRIL, 400 RUA DIREITA, 150
SÃO PAULO
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THIBENZ()L£
a mais poderosa ormo onti-heimíntico poro

engordar seu gado
prejudicado pela verminose !

• Marca do Fdbrieo

ttlRCK SHARP & DOHME
•"CCSTíi, , riS.tllüIKA

5lTlRTtTÃSÍ5

A ocorrência da verminose nos bovinos, especialmente gado
de engorda e leiteiro, causa sensível aumento no custo de
produção. Agora, V. não tem mais este problema: os Labo
ratórios do Merck Sharp & Dohme encontraram o mais
poderoso onti-helmíntico —THÍBENZOLE —que acaba com
todos os tipos de vermes gastrintestinais Nematóides (vermes
redondos) e aumenta diàriamente o peso de seu rebanho.
Testes locais mostram que THÍBENZOLE, pelo ,controle eficaz de
vermes redondos, permite ENGORDA MAIS RÁPIDA - Experiên
cias realizadas nos Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul
comprovaram êstes resultados: bezerros, aumento de 49 kg a mais
em 50 dias; bois adultos, aumento de 85 kg o mais em 46 dias.
REDUZ A MORTALIDADE - Através de pesquisa está mostrado
que grande porcentagem da mortalidade nos rebanhos é causada
pela verminose. Porém, nos rebanhos tratados com THIBENZCpLE,
o taxo de mortalidade foi reduzida praticamente a zero. Eficaz
ação anfl-helmintlca - THÍBENZOLE se destaca pelo seu largo
espectro de acâo contra todos os vermes adultos e as formas ima
turas ou larvois. Tem largo margem de segurança, sendo bem
tolerado pelos animais. Pode ser odministrado em reses prenhes
até os vésperas da cria. Nâo requer prévio ieium.

Ao compror THÍBENZOLE nas associações de criadores, coope
rativos ou nas boas cosas do ramo, peça os resultados oficiais
com THÍBENZOLE no Brasil e no exterior.

Um produto da

® MERCK SHARP &DOHME
indústria Quimleo o Farmacêutica Uda. — Oapartomente Vatarinário

Subsldldrio da MERCK CO. INC. - Rohway - N, J, - U. S. A.

São Paulo; Largo Padre Péricles, 11 - C. P., 8734 - Rio de Janeiro: R. Clorisse índio do Brosil, 19 - P.Alegre: R. Almirante Tamandoré, 656
Curilibo: Rua Prof. João Cândido, 216 — Belo Horizonte: Avenida Santos Dumont, 612 - Conj. 201 —Recife; Ruo da Concórdio, 874.



Vamos beber mais leite!

III — Possibilidades e conveniência de titcfior pvotlução

I>epois de rápidas considerações sobre
a maneira como o produtor de leite se
acha intimamente ligado à campanha de
incremento do consumo do leite e da
participação ativa que deve. ter na me
lhora da qualidade dêsse produto, é che
gado o momento de analisar as possibili
dades de absorverem nossos mercados

•maiores volumes de leite.
Ao considerar êste aspecto do proble

ma naturalmente surgem perguntas que
devem ser respondidas, como seja: Há
falta de leite? Mostram as populações
ui*banas tendência para aumentar o con
sumo individual?

A primeira dessas perguntas pode ser
respondida negativamente, se considera
mos o momento em que o fazemos, isto
é. Fevereiro de 1963, e, se a cidade é a
capital do Estado de S. Paulo. Mas, se
for considerada em têrmos gerais, abran
gendo o ano todo e além disso não ape
nas a Capital e sim as várias cidades do
Estado, então a resposta é bem mais
complexa e é o que procuraremos formu
lar aqui.

Antes, porém, atentemos para a se
gunda pergunta, que também de certa
fôrma se liga à primeira. Realmente o
consumo individual de leite em espécie

apresenta tendência de aumento. Sua li
nha ascendente vem de alguns anos,
quando ainda não atingiamos siquer as
100 gramas diárias. Hoje, recentes es
tudos mostram que êle se mantém ao
redor das 200 gramas e poderá aumentar.
Para que isso ocorra, já que se acha mais
ou menos estacionário, duas providências
se impõem: a) um convite bem formulado
e adequadamente dirigido para que a po
pulação se utilize melhor dêsse alimen
to e b) pronta oferta, constante em vo
lume e na qualidade.

PREÇOS DO LEITE

Não era nosso desejo examinar êste
delicado e permanente problema, mas a
situação é de tal fôrma anormal que es
taríamos divagando quasi ao acaso se não
o considerássemos.

De fato, o desequilíbrio provocado pela
galopante inflação, agravada nêstes úl
timos mêses, é tão desconcertante que
realmente os produtores têm razão de
perguntar se vale prosseguir nêsse mau
negócio, vítima permanente da demago
gia política e alvo habitual de qualquer
citação quando se pensa em termos de
redução de despesas.

FIDELIS ALVES NETTO

Se, há alguns mêses atráz, as dife
renças de preço entre o da carne, do
feijão ou arroz, e o do leite eram pe
quenas, agora elas se tornaram astronô
micas, assustadoras mesmo, e difícil de
ser novamente equilibradas. Isso, evi
dentemente levará muitos a transformar

a exploração de sua propriedade, a me
nos que se altere o tratamento dado ao
leite, em matéria de preços.

Enquanto o Governo Federal não re
solver estender ao leite senão a mes
ma proteção que oferece, através dos
preços mínimos, a alguns produtos da
agricultura, pelo menos a mesma orien
tação, deixando de fixar os preços máxi
mos, o desequilíbrio que ora se acentua
entre o valor dos produtos agrícolas e o
leite acabará por comprometer seriamen
te a produção nos anos vindouros. Esta
é a razão porque cada vez mais diminue
o volume médio de leite fornecido por
produtor, tornando raros aqueles que en
tregam mais de 100 litros diários. Esta
tendência, como poderá ser facilmente
percebido, longe de influir no baratea
mento da produção, somente poderá con-
tiibuir para seu encarecimento, ofere
cendo difíceis perspectivas.

E IMPLEMENTOS
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NÃO ESQUEÇA
o SISTEMA SIMPLES E RÁPIDO DE ATENDIMENTO À LAVOURA, AO

COMÉRCIO E À INDÚSTRIA É UMA CRIAÇÃO DO BANCO.
SERVIÇOS PIONEIROS ESTÃO AS SUAS ORDENS EM NOSSA RÊDE

URBANA — A MAIOR DA CAPITAL: 60 DAS 211 AGÊNCIAS QUE TEMOS
NO país.

HA NECESSIDADE DE MAIOR VOLU
ME DE LEITE?

Mas, volvamos os olhos para o futuro
e formulemos a hipótese de que o go
verno vai deixar livre o comércio de lei
te em espécie e permitir que â lei da ofer
ta e da procura permita o ressurgimento
do interesse pela produção. Não é fácil
dizer hoje até que ponto o consumidor
está disposto a aumentar a quantidade
de leite em espécie diariamente, nas
grandes cidades, quando o sistema de
habitação em apartamentos modifica se
riamente antigos hábitos e traz profun
das alterações ao regime de fornecimen
tos. De fato, a menos que as entregas
sejam facilitadas e que se desperte maior
interesse pelo consumo de leite em es
pécie, não se poderá esperar aumento do
atual consumo.

De qualquer fôrma, porém, mesmo que
permaneçam as mesmas médias e se in
crementem outras fôrmas de consumo

de leite, através dos seus derivados, o
aumento vegetativo das populações aca
bará determinando a procura de maior
volume de leite. A permanecerem as
atuais médias de consumo individual, po
dem-se prever para os próximos anos

uma garantia de bons serviços

maiores solicitações dos mercados, pois
aumentam continuamente, as populações
urbanas e não longe dos dias de hoje
teremos várias cidades no Interior do Es
tado próximas de meio e um milhão de
habitantes.

Ora, como as áreas de produção per
manecem praticamente as mesmas e não
haverá grandes possibilidades de amplia-
las, mesmo à custa da extensão da rede
rodoviária, èsse maior volume de leite te
remos que obte-lo aumentando a média
do produção por área, o que vale dizer,
conseguindo mais leite por vaca e man
tendo mais vacas em ada alqueire ou
hectare.

UNIFORMIDADE DE PRODUÇÃO
DURANTE O ANO

Há muito que se discute a falta de
paralelismo entre a produção e o consu
mo no decorrer do ano. Por influência
do comportamento do tempo, chuvas e
sêcas periódicas, temos no ano conside
ráveis variações do volume de leite pro
duzido: aumentos nos meses chuvosos
e escassez nos períodos secos, ao passo
que o consumo permanece relativamente
uniforme o ano todo, apenas mostrando

pequenas variações quando surgem •mu
danças de preços e sempre, uma leve
tendência para aumento no final de cada
ano, determinada pelo crescimento da
população.

Para compensar esta situação, há quasi
uma década, por nossa iniciativa e ba
seados em estudo feito na época, foi
adotado por toda a industria o regime
de quotas, como fôrma de interessar os
produtores a aumentar seu fornecimen
to nos mêses difíceis, mediante pagamen
to uniforme para a quota da sêca, o ano
todo, e preços inferiores para as sobras
ou excessos, dos mêses de mais fácil
produção.

Hoje, porém, por força do desequilíbrio
em que funciona o mercado de leite em
espécie, está ocorrendo um fenomeno que
poderá vir a prejudicar o abastecimento
e que já começa mesmo a influir, nive
lados que se acham os preços de quota
e de excesso. Ora, a menos que o go
verno e industriais de leite em espécie
tomem medidas, restabelecendo diferen
ças substanciais e pagando ao leite de
quota seu verdadeiro preço, teremos que
nos render à realidade e concordar com
os produtores no reestudo do sistema de
trabalho em suas propriedades, aumen-
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I "BIBLIOTECA AGRONÔMICA MELHORAMENTOS" I
Conhecimentos modernos baseados na experiêncio
de afomodos especialistas. Livros imprescindíveis
às atividodes rurais. Volumes carfonados, copio-
samente ilustrados. Formoto; 16,5x23,5 cm.

3 • DOENÇAS DAS AVES
José Reis - 5.® ed. - CrS 980,00

9 - A OFICINA NA FAZENDA
Mack M. Jones - 2.° ed.
CrS 1.300,00

10 - CULTURAS DA FAZENDA
BRASILEIRA

E. A. Graner e C. Godoy Júnior
1° ed. - CrS 1.500,00

11 • ANIMAIS DA FAZENDA BRASILEIRA
A. Di Poravicint Torres - 2.° ed.
CrS 980,00

20 - DOENÇAS INFETO-CONTAGIOSAS
DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS
Osmone Hipóitto e Moocyr G. Frèltos
2.® ed. - CrS 1.850,00

iiilEitt Dil CRIlClOÍ

es livros represenlam -
Garantia e proteção

tpara seu trabatho!

SÉRIE "CRIACAO E LAVOURA'
Assuntos apresentodos cm linguagem fàcilmcnte com
preensível. Ensinamentos prótieos e atuais poro lo-
vrodores e criodores. Volumes cortonodos, com nume
rosas ilustrações. Formoto: I3,5xl8,5cm.

5 - CRIAÇÃO DE GALINHAS
José Reis - 1 1.® ed. - CrS 800,00

MANUAL PRÁTICO DO ENXERTADOR
Heitor Pinto Césor - 6.® ed. - CrS 500,00

CULTURA DOS CITRUS
S. Moreira e A. J. Rodrigues Filho
4.® ed. • CrS 400,00

11 - A CULTURA DO ABACATEIRO
Heitor W. S. Montenegro - CrS 380,00

13 - ALIMENTAÇÃO RACIONAL DAS AVES
A. Di Porovicini Torres - 6.® ed.
CrS 500,00

14 - CRIAÇÃO RACIONAL DE ABELHAS
Von To! F.® - 5.® ed. - CrS 600,00

20 - CRIAÇÃO PRÁTICA DE SUÍNOS
A. Di Porovicini Torres - 5.® ed.
CrS 460,00

23 - A FLORESTA E A CONSERVAÇÃO DO
SOLO - Wagner e Lenz - CrS 400,00

25 • A CULTURA DO TRIGO
A, B. Primovesi - CrS 300,00

26 - A OLIVICULTURA NO BRASIL
Pimentel Gomes - CrS 450,00

NOSSA HORTA
Hons Loewenthol - 4.® ed. - Cr$ 800,00

6 -

9 •

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Caixa Postal 9194 — São Paulo

Qucirom cnvior-me, pelo Rcombóisíp Postol, seguintes livros, devidomente assinolados com um "X"
rsos quadrintsos ao lodo dos números correspondentes cds titules;

"Biblioteca Agronômica Melhoromtotoi" — • 3 D ' • 10 O 11 Q 20

Sôrie "Criocôo e Lavoura" —
• S-n« Dll • IS • 14 D M • 23 • 2S • 26 0 27

Caixa Postal

Cidodo Estodo

tando a produção quando mais baixo é
o custo, fugindo dessa fôrma dos pesa
dos inconvenientes de uma dispendiosa
produção de sêca, desestiraulada que está
pela condução dos poderes públicos.

Se vantagens existem para produtores
e industriais, decorrentes da adoção do
convênio de quotas, quando há uma real
compensação, somente desvantagens
têm os produtores à medida que os pre
ços deixam de ser compensadores ou,
pelo menos, equilibrem o custo da pro
dução nos mêses de sêca, em que é pre
ciso dar ao gado, nos cóchos, o alimento
que não encontram nos pastos. As práti
cas recomendadas pelos seintiços oficiais,
conhecidas de quasi todos os produtores,
para formação de capineiras, culturas su
ficientes de cana forragelra. de mandio
ca, leguminosas, ensilagera e mesmo for
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necimento de ração balanceada ou resí
duos industriais, para aumento da pro
dução nos períodos de sêca, de fato, não
mais terão razão de ser, desde que não
exista compensação para tais gastos.
Mesmo o cuidado de concentrar as pari-
ções durante a sêca ou pouco antes, deixa
de ser conveniente, e passa a ser má
orientação, quando o leite vale mesmo
que quando produzido apenas com o ali
mento encontrado nos pastos, nos mêse.s
chuvosos. A persistir, pois, tal situação,
é de se recomendar que, no período da
sêca, recebam suplementos alimentares
apenas as vacas mais fracas ou se man
tenha uma ração de sustentação, para
que o gado se apresente' em bom estado
por ocasião do período das águas e te
nha assim possibilidades de produzir
melhor.

É possível aumentar ainda a
PRODUÇÃO DE LEITE NO ESTADO

S. PAULO?

Respondendo há pouco tempo a uma
pergunta dessa natureza, em certa reu
nião, consideramos perfeitamente possí
vel tal aumento, desde que alguns óbi
ces, verdadeiros fatores limitantes, fos
sem removidos e se désse aos produtores
possibilidade de expandirem sua explora
ções.

Antes, torna-se sempre indispensável
verificar se realmente há necessidade de
aumento físico de produção. Ao que tudo
indica e pelos informes que se tem do
País, não se registra atualmente falta de |
leite ou de lacticínios em carater agudo.
Poderá haver casos de deficiente abas
tecimento por motivos vários, inexistên
cia de organização, transportes etc., mas
que não aparecem estatisticamente. O
que ocorre, na realidade, é um reduzido
consumo individual, em todo o País, com
raras exceções, tanto de leite em espécie
como sob a fôrma de derivados. Há ne
cessidade da realização de campeias
educativas permanentes e bem dirigidas
mais para incremento do consumo do que
propriamente de produção. É certo que
a uma campanha dessa natureza corres
ponderá uma boa resposta, pois, mmto
pouco ou quasi nada tem sido
particular. Aí então, sim, dependendo de
sua intensidade, haverá necessidade de i
aumento de produção.

Começariam a evidenciar-se, então os
fatores limitantes a que nos referimos. V
Mas são fatores perfeitamente supera- ^
veis, desde que haja interesse em supe
rá-los 8 não se permita que haja explo
rações na solução do problema. E quais
seriam êsse fatores?

Não são numerosos, como muitos pen
sam. pois, felizmente, apesar de tmi^
críticas ouvidas constantemente, nossa
pecuária leiteira já evoluiu batente e
hoje se pode dizer que a maior parte
dos fatores que impedem e restringem a
produção, pelo menos os principais, se
acham nos gabinetes "dades e nao
nos campos e fazendas. Sena^
o primeiro déles, o principal se refeh^
aos preços pagos ao leite, tabelameiito
decidido muito longe dos centros de pro-

•^A^baixa produtividade dos tebante,
oue tem sido tão citada, e sem du\ida
alguma decorre do preço e ^
mente uma causa limitante da
pois qualquer produtor sabe o" pode^r
ràpidamente instruído sobre a fôrma ds
melhorar seu plantei, obtendo meUior
rendimento. Se não o fazem, é porqiu
não têm suficiente estímulo
já que o produto fmal que obtêm não
encontra a necessária compensação e es
tá constantemente sujeito a explomçoos
políticas que visam tornar o Produtor dt
leite tutor das classes pobres. Os que as
sim têm agido esquecem-se que a quasi
totalidade do leite produzido é absorvida
pela classe média e abastada, porque ^
classes realmente pobres não dispoeni de
meios para adquirir o leite de que tanto
necessitam. Ora, estas devem ser o lUvo
de um melhoramento social, sem du\ ida
alguma, e algo lhes deve ser diretamcn- 1
te dirigido mediante subsídios ou auxí
lios objetivos e não, como é feito, poi'
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um tabelamento geral? abaixo do custo
da produção.

Outros fatores podem ser apontados
ainda, como limitantes da produção, mas
nn final se poderá verificar, salvo alguns,
que estão sempre ligados ao preço al
cançado pelo produto. Por exemplo: ci
ta-se com freqüência que as rações são
demasiadamente caras para que os pro
dutores possam fornecê-las a seu x*eba-
nho. Na verdade os preços geralmente
estão acima dos limites em que se situam
os preços tabelados para o leite, não dei
xando qualquer vantagem aos produtores,
quando delas se utilizam e não raro os

FOI INSTITUÍDO

resultados economicos são contrários.

Certamente boa parte dos alimentos des
tinados às vacas leiteiras podem ser ob
tidos na própria fazenda, mas, se apro
fundarmos estas considerações, iremos

deparar novos fatores, como a insufici
ente assistência técnica. Bons pastos
precisam ser preparados e tratados, re
novados, adubados, que é praticamente
impossível diante do elevado custo dos
adubos e das despezas de aplicação.

Pode-se, portanto, afirmar, sem temor
de erro, que a produção de leite no Es
tado de S. Paulo pode ser consideravel

mente aumentada para niveis bem altos,
em comparação com os atuais, desde que
se leve às fontes de produção o necessá
rio estímulo. Corrigidos certos erros, fei
tas umas poucas concessões, ràpidamen-
te passarão a ter aplicação as numerosas
instruções e ensinamentos adquiridos. Se
os poderes públicos melhorarem um pou
co mais seus serviços de assistência téc
nica e veterinária, em pouco tempo con
taremos com consideráveis aumentos no

volume de leite produzido. E isso, tanto
poderá ser alcançado em pequenas como
em grandes propriedades.

o TROFÉU MARIO SLERCA
Em prol do desenvolvimento precoce das vacas zebuinas de corte

O adiantado criador Mario Slerca

acaba dc instituir um Troféu Especial
a ser disputado nas duas próximas
exposições de São Paulo e Uberaba,
constando de dez prêmios para cada
uma delas. O objetivo é o desenvol
vimento precoce de peso das raças
zebuinas de corte, que considera a
meta principal dos criadores.

Trata-se de iniciativa benemérita,
que por certo terá saudavel reper
cussão em nossos circulos pecuários.
Realmente, os criadores brasileiros de
gado de corte estão-se empenhando
na tarefa de conseguir novilhas prontas
eni prazo cada vez mais curto, de
tal sorte que a instituição do Troféu
Mario Slerca virá estimulá-los e es
tabelecer um clima de emulação que
somente poderá resultar benéfico. As
medalhas que corporificam o prêmio
constituem considerável emprego de
capital, que outras pessoas, destituí
das de espirito publico, somente em
pregariam em negocios que propor
cionassem lucro imediato a sua eco
nomia particular — e esse há de ser
o aspecto mais importante do empre
endimento, maximé nos tempos em
que vivemos em que todos pensam
sòmente em si. O fazendeiro de «Al

deia Velha», tendo conseguido no
Estado do Rio posição singular como
criador de zebuinos, quer levar ao País
todo a orientação que imprimiu ao
seu plantei, ensinando como se cria e
fazendo com que se crie mais depres
sa e, pois, mais economicamente.

A pecuária brasileira de corte fica

MARÇO DE 1963

a dever a Mario Slerca mais esse re

levante serviço. Seu nome não se ins
creve apenas no troféu que ele ins
titui, mas também ficará nas páginas
da história do desenvolvimento do
nosso criatório.

REGULAMENTO DO TROFÉU
MARIO SLERCA

0 Troféu Mário Slerca consta de
duas medalhas de ouro {20 gramas
a 18K) e oito de prata (pura), a se
rem conferidas aos «ZEBUINOS»
de qualquer raça que, dentro das
respectivas categorias, apresentarem o
maior peso nas condições a seguir
estipuladas:

1) O presente concurso é insti
tuído na intuito de promover o de
senvolvimento precoce das raças ze
buinas de corte.

2) Só poderão candidatar-se aos
prêmios do TROFÉU animais con
trolados e que tenham alcançado, no
mínimo, o 2.0 prêmio da categoria
em que concorrem na exposição.

3) São os seguintes os prêmios e
suas respectivas categorias:

1 medalha de ouro — Machos de
31 a 35 meses

1 medalha de ouro — Fêmeas de
31 a 35 meses

1 medalha de prata — Machos de
9 a 12 meses

1 medalha de prata — Fêmeas de
9 a 12 méses

1 medalha de

13 a 18 meses

prata — Machos de

1 medalha de

13 a 18 meses

prata — Fêmeas de

1 medalha de

19 a 24 meses

prata — Machos de

1 medalha de

19 a 24 meses

prata — Fêmeas de

1 medalha de
25 a 30 meses

prata — Machos de

1 medalha de

25 a 30 meses

prata — Fêmeas de

4) Cada categoria compreende a
idade qué vai do l.o ao último dia
dos meses respectivamente indicados
para cada uma das categorias.

5) Os pesos serão ponderados,
isto é, dentro de cada categoria, o
peso, para efeito de julgamento, será
o oficial da exposição, dividido pelos
dias de idade do animal concorrente.

A medalha que constitui o
troféu Mario Slerca.
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Manual de horticultura mostra as

vantagens de exploração da terra
Hoje, em plena paz, não só legumes, verduras e cereais con
tinuam escassos, mas seus preços se elevam continuamente

Há cêrca de 20 anos, quando em ple

na guerra crescia a escassez de alimen

tos, os aliados lançaram tuna campanha

denominada «Horta para a Vitória». Ho

je, em plena paz, não só legumes, verdu

ras e cereais continuam escassos, mas

seus preços se elevam continuamente. Es
sa situação poderia ser atenuada, se cada

possuidor de alguns palmos de terra es

tivesse disposto a cultivá-la, formando a

sua horta. Segundo o técnico Hans Loe-

wenthal, "o cultivo das hortas é um dos

grandes assxmtos que nos impõem as

circunstâncias do momento: a necessi

dade de melhorar e assegurar o abaste

cimento das populações mbanas com

verdxiras e legumes frescos». E não é

só o aspecto utilitário que interessa. No

cultivo do solo, muitas pessoas sentem-

se felizes e reencontram o caminho do

amor à Natureza, à terra-mãe.

CAMISAS

ESPORTE

Magníficas e muito agradá

veis de usar as camisas es

portivas da Casa José Silva.

Modernas, de mangas cur

tas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, sÕo

fabricadas por Epson em

fazendas de primeira qua

lidade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua Sõo Bento, 51 e filiais

São Paulo

Mas onde uns e outros podem obter

úteis ensinamentos para a realização da

idéia? A resposta é dada por Hans Loe-

•wenthal, que no livro "Nossa Horta" tra

ta do aproveitamento do trabalho manual

nos lotes de terra que se encontram aban

donados ou mal aproveitados nas cidades

ou ao redor delas. "O livro não pretende
ser completo. Não discute a horticultura

teòricamente, nem cita o que outros au

tores já escreveram a respeito. É exclu
sivamente o fruto de árduas experiências;

experiências estas que se nos tomaram

bastante dolorosas e dispendiosas, e é fi

nalidade dêste livro que não o sejam
para o leitor", desejoso de cultivar a sua
horta.

Lançado pelas Edições Melhoramentos,
em 4.» edição, o livro "Nossa Horta" está
dividido em seis capítulos: I — A Terra;
II _ O Clima; III — A Planta; IV —
As Hortaliças; V — As Ervas; VI —
Pragas e Doenças. No final, há um vo
cabulário em italiano, alemão, inglês e
português, e um índice alfabético das

hortaliças e ervas tratadas no livro. O

volume tem 244 páginas e é ilustrado com

145 desenhos de Francisco Comfort.

"Nossa Horta" pertence à série "Cria

ção e Lavoura", das Edições Melhora
mentos, coleção que reúne livros real

mente práticos, entre êles: "Criação
Prática de Suínos", de A. Di Paravicini

Tôrres; "Criação de Galinhas", de José
Reis; "A Cultura do Abacateiro", de

Heitor Montenegro.

TEM NOVA DIRETORIA A
ASSOCIAÇÃO RURAL DE

TÀUBATlÉ
A partir de janeiro, a Associação Ru

ral de Taubaté está sendo dirigida pela
seguinte diretoria:

Presidente; Dr. Pedro Nelson Corrêa
Gonçalves; Vice-Presidente: Geraldo
Cursino de Moura; Secretários: Roque
Vilhena e Roberto Hoff; Tesoureiros:
Ary de Mattos Rachou e Wilson Cam-

T I A Z O G L I N
O mois eficaz medicamento a base
de sulfametii-pirimidina contra os
moléstias: BATEDEIRA DE PORCOS
— ENTERITES INFECCIOSAS DOS
BEZERROS — FRÍEIRAS INFECTA

DAS e GARROTÍLHO DOS EQÜINOS

100 <m3

TIAZOCLIN
"INJBTiVBt."

B ASEt

Suli<-ni«lil-p>'Imldín«

R««. «i OJ>SA. i.b 1HT
tm >1 • I - S7

FARMAVET LTDA.

Praça da Sé, 47 - 1.° andar
Fone: 35-5406 — São Paulo

pos Coelho; Comissão fiscal: José Cani-
neu Filho; José Benedito Alcântara Pi-
Ilio 8 Luiz Ribeiro dos Santos; Suplen
tes: Marcos Junqueira, Fábio Pinto Costa
e Justo Goulart de Azevedo.

PULVERIZADOR ELÉTRI
CO PORTÁTIL

T E L L U S
(Dinomorco)

Desinfetantes — Inseticidas — Pinturo

— Caiaçõo — 110 volts.

SOCIEDADE ALFA LTDA.
Rua Bélgiee, 152 — Tel. 80-6766 S. Poulo



NOVA COLHEDEIRA DE MILHO

Massey-Ferguson 61
resolve todos os problemas da colheita do milho !

Depois de solucionados todos os pro
blemas técnicos e de superar os difíceis
testes a que foi submetida, a nova co-
Ihedeira de milho Massey-Ferguson 61
provou a sua grande superioridade. É
realmente a melhor colhedeira exis
tente no mercado. Foi construída para
satisfazer os agricultores modernos.

Características Exclusivas:

Dispensa total dos serviços diários de
lubrificação; Apenas um homem rea
liza tôda operação — do início ao fim
da colheita; Montagem e desmonta-

gem rápida — 20 minutos; Desenho
especial da mesa colhedeira permite
máximo aproveitamento das espigas;
Colhe e carrega o milho.

Peça uma demonstração ao Revendedor de sua cidade

Massey-Ferguson do Brasil S.A.



EM AGUDOS

FAZENDA - MODELO

PALETÓS ESPORTE

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no cam

po e mesmo na cidade, durante

férias, passeios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du

ráveis e vistosos. Preços baraiís-

simos e facilidade de pagamen

to. Vá vê-los na Caso José Silva

Rua São Bento, 51 e filiais —

São Paulo.

Á Fazenda Santo Antonio, em Agudos,
"a antiga povoaçáo de São Paulo dos Agri
des, hoje prospera cidade, na ante-sala
do que outróra foi o sertão do Ilio Feio
c depois da Noroeste do Brasil, é hoje
uma operosa comunidade de trabalho, em
que uma ordem religiosa promove a edu
cação de rapazes para a vida pratica.
Fní verdade, aí se localiza um seminário
reunindo nada menos de trezentos alu
nos, que se adextram nas praticas da

O touro Ademo. A Fazendo Santo Anto
nio não foi feliz odquírindo-o, pois logo
morreu.

lavoura e da pecuária, preparando-se pa
ra dias melhores para cada um e para a
Patria.

Os diretores desse adiantado estabele
cimento conhecem, como não poderiam
deixar de conhecer, o valor do leite na
nutrição humana e, pois, estão capaci
tados de que precisam fornecer a seus
discípulos, não somente esse precioso ele
mento, mas também o material vivo, com
que possam aprender a maneira melhor
de produzir leite. Assim, não admira que
mantenham na Fazenda Santo Antonio
um lote de bpas vacas da raça Holan
desa, nem todas puras de origem, mas
sadias e dando boa quantidade de leite.
E esse leite, que já é de boa qualidade,
deverá ser melhor ainda, para o que se
esmera a administração encarregada des
se setor.

Um dos cuidados da Fazenda Santo
Antonio foi adquirir um reprodutor de
escol para seu rebanho. Adquiriu Adema
109, mas, infelizmente, esse animal veio
a morrer. Não desanimaram, porém, os
criadores: adquiriam do dr. Arthur Mon
teiro Neves o touro Floresta Pierrot, fi
lho de Cigarre, cuja presença no plantei

é não apenas uma esperança, mas uma

garantia de bons resultados.

No artigo que a «Revista dos Criado

res» publicou na edição de janeiro de 1963

encontra-se ampla noticia das atividades

dessa benemérita iniciativa, princi

palmente daquilo que pertence ao setor

pecuário. Chamando a atenção dos lei

tores para esse trabalho, não podemos

fugir ao registro do nome de Frei Nico-

lau, que é a alma desse empreendimento.

INSEMINAÇÃO. . .

(Conclusão do póg. 28)

produtoras é elevado, semelhante ao dos bovinos. Em tal situa
ção, não são raros os niveis de 80 a 90% — nascimentos em
relação a éguaS servidas.

Ao que afirma Swire, mesmo em condições admitidas como
ótimas, as taxas de 40 a 50% de nascimentos raramente são
ultrapassadas e o Índice de 70% é considerado excepcional. Os
motivos dessa baixa fertilidade já foram indicados, mas, nas
condições naturais; sem levar em conta a inseminação artifi
cial, deve-se pôr em primeira plana as peculiaridades do cio da
égua. Esta é a razão do grande numero de estudos sobre o
ciclo estral e as possibilidades de seu controle.

Nestes últimos anos, graças a maior conhecimento técnico-
cientifíco, houve considerável progresso na obtenção, manipu
lação, conservação e aproveitamento do semen de garanhio e de
jumento. No entanto, esse avanço se acha muito longe do que
foi atingido quanto às especies bovina e ovina e talvez à
porcina.

Referencias

Níshikawa, Y. 1959. Studies on Reproduction in Horses.
Japan Racing Association. Tokyo, Japan.

Schell, P. G. 1948 Equine insemination, pro and con. N.
Amer. Vet. 29: 413/417.

Swire, P. W. 1962. Artificial Insemination in the Horse.
The Semen of Animais and Artificial Insemination. Ed. by J.
P. Maule. Tec. Com. 15. Com. Agric. Bureaux, England.
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

De cima poro baixo; DRAGÃO, NEVEDA e LINDOIA, re-
produt^ores de propriedade do criador Alberto Zacorelíí (Fo-
xendo Sont Ana, Olímpia), Primeiros Prêmios na XII Expo

sição de Barretos, realizada em março.

GALERIA DOS CAMPEÕES

Do sr. Alberto Zocarelli, proprietário da Foz. Sant'Ana,
em Olímpio, recebemos a corto oboixo, ocomponhodo de

três porcos de suo criaçõo, todos eles Primeiros Prêmios no

XII Exposição de Barretos. Aproveitomos o oportunidode
poro, numo homenagem oos bons criodores, publicá-las
em nosso "Galeria dos Campeões".

Olímpia, 25 de março de 1963

TORTUGA — Cio. Zootécnica Agrária

São PguIo

Prezados Senhores;

Venho ò presença de Vv. Ss., para dor-ihes agradável notícia:
na XII Exposição de Barretos, porcos de minha criação obtiverom
ótimas clossificações. Como são onimois criados de ocôrdo com o
"Sistema TORTUGA", em cuja alimentação se usam produtos pre
parados por essa grande e conceituoda empreso, envio-lhes os fotos
dos reprodutores distinguidos com o PRIMEIRO PRÊMIO, as quais,
se Vv. Ss. assim o desejarem, poderão publicá-las.

Sem outro motivo, deixo oqui meus ogradecimentos.
Atenciosamente

berto/Zacjcarelll

R. Américo Brastiiense, 1.361
Olímpio - S. P.

ANO VIII
MARÇO — 1963 N.° 92
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SISTEMA DE CRi
método ideal

ASeção técnica da Tortuga
fornece, gratuitamente, ori
entação sobre êste sistema

TORTUGí
CIA. ZOOTÉCNICA AG

AV. JOÃO DIAS, 1.356 — C. POSTAL, }t\
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Sob a direção da Professora de Economia Doméstica e Nutricionista
D. LINA PEDUTI CUNHA

Um pomar, em terreno ãa casa, é uma
fonte de vitaminas, uma vez que as
frutas e verduras são alimentos de alto
teor nutritivo.

—ooo—

São materiais necessários ao bom
arranjo da mesa: panos para bandejas,
abafadores para bules de chá, segurado
res de bules, guarda-napos e porta-guar-
danapos.

—OOO—

As toalhas de uso diário, para não se
amarrotar, devem ser bem dobradas e
guardadas com todo o cuidado.

—OOO—

Os guarda-napos de uso diário devem
ser guardados, de preferência, separada
mente dos outros, em envelopes ou sa
quinhos de matéria plástica, reservados
para tal fim.

—OOO—

As luvas de qualquer tecido de algo
dão, as de camurça e as de suedine são
perfeitamente laváveis com água morna

MARÇO DE 1963

HABITAÇÃO
Cuidados cora a habitação e com objetos de uso pessoal

e sabão de cõeo. Em lugar de passá-las

a ferro, o melhor é calçá-las, depois de
lavadas, enquanto ainda úmidas, para

que estiquem e não fiquem enrugadas.

—OOO—

Um armário de roupa, cujo conteúdo

esteja em perfeita ordem e perfumado.

dará a melhor das impressões com res

peito à personalidade da sua proprie

tária.

—OOO—

Tôda a roupa ãa criança deverá ser

lavada e passada em casa, çom o má-

ximo cuidado, guardanão-se em armá
rio separado, na mais rigorosa ordem e
higiene. Nunca se deve usar uma peça

de roupa mais de uma vez sem ser la
vada.

—OOO—

Para destruir as larvas das moscas,

é suficiente remover o lixo e quaisquer

detritos para longe da residência, quei
má-los ou enterrá-los. As latas de lixo

devem estar sempre fechadas.

—OOO—

Não é conveniente que se guardem oí>-

jetos de baixo ãa cama ou dos armários,
pois tal prática dificulta a limpeza.

—OOO—

LEIA

e

GUARDE
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QUAL É O SEU PROBLEMA?

Pergunta — Pare aproveitar um co-

berfor de lã e com êle fazer um caber'

tor para caminha de criança, dará bom

resultado?

Resposta — Se o cobertor for de côr
clara (beige, rosa, azul, por exemplo),
tanto melhor; deve ser cortado, no ta

manho aproximado da cama, para

maior, é claro, e sempre prevendo-se a
mudança da cama para outra maior.
Depois de cortado, prega-se, em toda a
sua volta, uma fita de gorgorão dum
tom mais escuro um pouco, que o co

bertor; também pode ser usada fazenda
brilhante, cortada ém tiras; dobra-se
com muito cuidado a fita nos cantos
do cobertor e no centro fazem-se alguns
bordados, de preferêTicia aplicados. Os
motivo podem ser: gatinhos, coelhi-

nhos ou bichinhos que tais. Depois de
barrado o cobertor, coloque na cama, es-
ticando-o bem. como se já estivesse
pronto; vâ colocando o risco sobre ele.
dispondo da melhor maneira possível e
distribuindo os bichinhos duma forma
Pleaante e ao mesmo tempo vistosa. Ca-
fo v7cê se interesse, poderemos apre
sentar-lhe alguns motivos para o dese
nho. no próximo Suplemento.

pergunta - Qual <>
trfar convite de casamento?

Resposta - os convites para as ce
rimônias do casamento devem ser fei

tos com antecedência de um mês, mais
ou menos. Os convites serão impressos,
dirigidos às famílias e feitos pelos pais
do noivo e os da noiva.

72-B

FORNO E FOGÃO

A culinária na Quaresma
Pratos adequados à época de abstinência de carne

$e^2oc&

ARROZ COM OVOS,
AO FORNO

Ingredientes — Arroz já cozido e sol
to, ovos, queijo ralado, mussorelo (ou
queijo mineiro, fresco).

Maneira de fozer — Tome o arroz já
pronto, ponha numa vasWho e despeje sô
bre êle ovos batidos e o queijo rolado.
Revolvo-o bem com o auxílio de duos co-
Iheres. Tome uma porção dêíe, forre um
pirex ou qualquer assodeiro que vá ao
forno; cubro esse camada de arroz com
algumas fatias de mussarelo; ponha'outra
camada de arroz, cubro com a mussarelo
e assim por diante. A última cornado é
de arroz, coberta com farinha de pão
polviihodo por cima do mesmo. Vai aó
forno quente, por uns 8 minutos, o tem
po suficiente poro derreter a mussorelo

ATUM À BAIANA
Ingredientes — 3/4 de quilo de atum,

1 coco de tamanho regular; meio litro de
leite de vaco, uma colher bem cheia de
fubo mimoso, aieite-de-dendê, pimenta
ardida.

Moneiro de fazer — Role o cÔco- jun
te o le.te de yoca fervendo e esprema
bem, num saquinho de pano, poro tirar
o leite do coco. Junte a êsse leite, fubá
e leve oo fogo, mexendo sempre, para
ficor um mingou grosso. X parte, refo-
gue o atum cortado em pedaços peque,
nos, em ozeite, cebola, cebolinho, solso,
alho e tomate. Deixe cozinhar com um pou
quinho de água (o suficiente para cozi
nhar o peixe). Depois de cozido, junte tu
do ao crerne e mexo oté ficar bem mis
turado. Adicione um pouco de ozeite-de-
dendê (o gosto) e a pimento ardida. Tor
ne a misturar tudo bem, e ponho num
pirex untado com manteiga. Leve ao for
no bem quente, em banho-maria, duronte
uns 30 minutos.

OSTRA RECHEADA

Ingredientes — Ostras das grandes,
ozeite, olho, -cebola, cuentro, cebolinho,

salso, limão, 3 tomates, pimenta ordido,
mioló de pão, molhodo num pouco de
leite.

Maneira de fazer — Lave os ostros e
obra-os com o auxílio duma foca. Se nõo
conseguir, ponho-as em água fervendo,
que logo obriroo. Reserve os ostros que
se tiram da casca e a água que vem den
tro À porte, frite, no gorduro, o olho,
a cebola batidinha; junte o suco de Hmoo,
oté sentir o gosto, os tomates picadinhos
e a pimenta, também picadinho. Depois
de bem írito tudo, adicione os ostros pi
cados e o óguo que se reservou de den
tro delas. Deixe cozinhando, até que os
octra»; fiquem cozidas; adicione o miolo de
não e deixe cozinhar mais um ponto, até
firnr tudo pumo consisténcio delicado,
como creme. Lave bem cs conchos dos
o.;trns com umo escovinho e recheie com
I ' prne. Cubro cada metade com fo-

He rôscG e leve oo forno quente,
por Cimo. Sirvo no próprio

concho, enquanto quente.
tigela de ervilhas

l„aredientes — Ervilha fresca, de ya-
^ gordura pata o condimento, tomo-

f^ '̂che\ro verde, olho, cebola, sol, ovos,
^"t/nneira^^dè fazer —Debulhe os eryi-
,1.'̂ rífogue-as em todos os temperos e

' c tomates; deixe cozinhar, com um
^ dáaua, até que fiquem moeios.

tudo numa frigídeiro de fundo mois
grande, esparromondo-os bem;

o fogo e quando estiver tudo fer-
despeje sobre o ervilho, os ovosvendo, pitoda de sol e

betti^ j,g(0do; se quizer, adicione pedo-
queíjo queijo mineiro ou mussarelo,
cinhos ^ prato fique mais forte, subs.

assim, os pratos de corne.tituHioo depende, noo sá
A 4 ntídode de ervilho, como iguol-

do número de pessoas, levondo-so
mente/ «uínito mais ovos e queijo.mente, noe, quonto mois ovos e queijo,
em c®" o prato; por exemplo, poro
melho' - -ii-- z o 1 *1.
meio

cora

ficara v k» —*", i— V t

ilo de ervilha, uns 6 ovos e I xi-
rrmlnAn.Je queijo ralodo.
DOCES

PUDIM DE PÃO,
especial *

Ingredientes — Meio quilo de miolo

de pâo.
1 litro de leite, 7 gemas, 7 elo-

(Conclui na púg. 72-D)
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ESPECIAL PARA AS LEITORAS

CRÔNICA DO MES

Minha amiga,

Como Você notou, o «cardápio se
manal balanceado» deixou de apre
sentar pratos, como feijão, arroz e
outros, de uso quase obrigatório em
nossas mesas, diàriamente, quando
não nas duas x-efeições principais, que,
entre nós, continuam sendo o almo
ço e o jantar. Se eles não figuraram
no cardápio, é por que julgamos mais
conveniente deixar o seu uso a crité
rio da própria dona-de-casa. Contu
do, para não haver nenhum prejuízo
à alimentação, na parte referente a
equilíbrio ácido-básico, equilíbrio en
tre as diversas vitaminas e entre os
minerais — parece-nos interessante
apresentar os detalhes de como ela
borar um cardápio balanceado ideal,
do ponto de vista nutritivo, para que
Você, minha amiga, possa fazê-lo, de
acordo com seu gosto e atendendo às
preferências de seus familiares. É o
que vamos fazer.

CONSIDERAÇÕES COMPLEMEN-
TARES, RELATIVAS

AOS CARDÁPIOS

O feijão pode ser incluído nas re
feições, dependendo da preferência e
costume da família. Nesse caso deve

ser diminuída a quantidade de arroz
ou outro prato riço de hidratos de
carbonos.

O mesmo se dá com relação a grão
de bico, ervilha seca, lentilha, feijão
.soja e outras leguminosas.

Às pessoas que desejarem fazer re
gime de emagi-ccimento, aconselha-

MARÇO DE 1963

mos ingerir menor quantidade de
massas, Icgimiinosas e açúcar, poden
do aumentar, em contraposição, se for
necessário, a quantidade de carne,
verduras e frutas. As que desejarem
engordar deverão proceder exatamen
te ao contrário.

A quantidade de alimento ingerido
é fator muito importante. A super-
alimentação, como no caso de comer
só porque se aprecia determinado ali
mento, mesmo sem apetite ou de in-

gerir grandes quantidades de alimen
to, constitui uma das principais cau
sas da gordura excessiva. Várias pes
soas conseguem emagrecer, simples
mente diminuindo a quantidade de
alimento considerada excessiva, até
que atinja o ponto exato, sem pre
juízo para a sailde.

Os bolos era fatias podem ser ser
vidos como sobremesa, recheados ou
não, cm substituição aos cremes ou
compotas, desde que a refeição seja
mais ligeira.

Os miúdos podem ser substituídos
uns por outros, ou mesmo por outro
prato de carne; êsle, por sua vez, po
de ser igualmente trocado por outro
semelhante; quando levam massa,
como no caso dos pastéis, panquecas,

pastelões e outros, convém diminuir
a quantidade de massas no cardápio.

Conforme a estação do ano, ou
quando oportxmo, procure incluir nas
refeições principais ou nos seus inter
valos: amendoim, pipoca, castanha-
do-Pará, batata doce, coco em peda
ços ou outros alimentos igualmente
puros, tais como: rapadura, mel, cas-
tanha-do-cajú, espiga de milho {co
zida, assada ou em forma de curau,
sopa de milho verde, pamonha, etc.).

Às crianças, que conforme a idade,
necessitam cardápio especial, toma-se
indispensável o uso do leite, puro ou
em forma de pudins, cremes, etc. O
lêvedo de cerveja, tomado duas ve
zes por dia, na dose de 1 colher (das
de cliá) num copo d'água, de prefe
rência gelada, é sobremaneira indi
cado pelo seu alto valor nutritivo.

As verduras cruas, depois de mui
to bem lavadas, devem ser colocadas
em saladeira tipo Salus, duas horas
antes de seu consumo.

Reforce as refeições, se necessário,
mas sempre procurando manter o
equilíbrio entre os pratos. O i"efôx*ço
pode consistir em polenta, bolinhos,
cuscús, frios, tigcladas de legumes, etc.

Troque um prato de massa por ou
tro, um de verdura por outro, um de
carne por outro e assim por diante,
o que possibilita evitar a rotina do
cardápio.

As compotas de frutas podem ser
substituíd.as por goiabadas, banana-
da, marmelada e doces que tais.

Dê preferência às frutas da estação.
Tempere as saladas com suco de

limão, extraído no momento.
Uma das normas mais comuns a

ser considerada na elaboração do
cardápio consiste em incluir um pra
to com molho ao lado de outro seco.
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PAUSA PARA LEITURA

Sonêto

You partir, vais ficar. Longe da vista
Longe do coração — diz o ditado.
Basta, porém, que o nosso amor exista,
Para que eu parta e fiques sem cuidado.

Dentro em mim mesmo, o coração egoísta,
Quanto mais longe mais te quer ao lado;
Tanto mais te ama, quanto mais te avista
E antes de ver-te, já te havia amado.

Vou partir. Para longe? Para perto?
— Não sei: Longe de ti tudo é deserto
E todas as distâncias são iguais.

Como eu quisera que, na despedida,
Quando se unissem nossas mãos, querida,
Nunca pudessem desunir-se mais!

Guilherme de Almeida

CURIOSIDADES

Riquezas da Amazônia

A caça constitui na Amazônia uma
atividade econômica do certo porte.
Assim é que em 1959, conforme es
tatística nacional, o número de cou
ros e peles de animais silvestres obti
dos atingiu 421.832, no valor de 65
milhões de cruzeiros (daquela época,
naturalmente).

PUDIM DE. .

(Conclusão da póg. 72-B)

ros, 250 gramas de açúcar, um pouco de
canela em pó, casca de limõo ralado, 70
gramas de manteiga derretido, 2 coíheres
de conhaque (ou vinho branco), 2 colheres
de nozes moídas, 150 gramas de passos
sem sementes; mais 2 colheres de açúcar.

Maneira de fazer — Ponha de molho
o põo, no leite môrno, a parte, bata os
aemas e 5 claras, com as 250_g.
?ar junte isto ao miolo de pao molhado
f bem desfeito (pode-se espremer no es
premedor de batatas); ad.c.one o canelo,
a casca de limão, a monte.ga o conha
que as nozes e os passas. Mexa tudo
72-D

O Acre é o principal produtor de

peles silvestres da Região Amazôni

ca, seguindo-se o Pará e Amazonas.

A principal caça é constituída de

caítetu, veado, jacaré, gato maraca-

já, e a ariranha.

muito bem e coloque numa assadelro un-
tado com monteiga. Cozinhe em forno de
temperatura regular. Depois de cozido, ti
re do forno, bato os claros em neve, vó
juntando, sem parar de bater, as 2 co
lheres de açúcar, aos poucos. Cubra o pu
dim com isso e leve-o novamente ao forno

para dourar um pouco. Quando frio, corte
em pedaços quadrados, paro servir.

• — Receita extraída do livro de minha
autoria, "Segrêdos da boa cozinha; a comida
saborosa e racional" (Edltôra Brasiliense
Sfto Paulo),

:CALfDOSCÓPIO

Horóscopo (]o

mês de Março

HOMEM

Os nascidos neste mês são irascí-
'veis, de caráter áspero e irredutível.;
jGostam da liberdade e deixam-se em-.
Ipolgar por motivos frívolos. Sua poixQo|
;é violento, porém passageira, e ossimj
'levam a repetir episódios sem nenhu-
Ima constância apreciável. Faltam àsj
Lromessos, são loquazes. Apreciam o;
[progresso e a evolução dos idéias, es- ;
jtudondo os temos científicos e fHosó-.
ficos e procurando sempre o evidêncio.;
Suas decisões e incertezas os prejudi-;

;cam sempre.

No amor desejam conquistar. Suoj
;eloqüência dá-lhes personalidade e nem;
!sempre são felizes no casamento.^ Con-^
«•tudo, são audazes e lançarn mao dais
[violência paro olconçor o objetivo dog
'seu amor. O sofrimento amoroso os;
Itorna místicos e enamorados, chegando;
;mesmo o se deixar vencer por senti-;
[mentos mórbidos e inexplicáveis. Só o;
;amor justifica sua razão de viver.

MULHER

As nascidas neste mês são de uma
[beleza curiosa, de formas perfeitas, ca.
ípazes de sentir violentos paixões. Soo
[alegres, fúteis e fogem sempre da ver
dade, procurondo o embuste lírico. Fal-

[ta-lhes o espírito de iniciativa.
No omor são de coróter caprichoso,

[pensam em engonor, mas, por fim, soo
engonadas. Gostam de sensoçÕes, de_

Sgalanteíos, de mesuras polacíanas, do^
itudo que posso envaidecer o espírito
•feminino. Ardentes e sensíveis, quando
;se dedicom ao ente amado, são de uma<>
[fidelidade sem limites. Esposos ternos^^
)e dedicados, só um gronde amor me-b
[ditado lhes doró felicidade. Não crêem

no adversidade, tal a confiança que de-|
[posítam em suos otrações omorosos e,
;quando se desiludem, tornam-se mór. |̂
[tires da realidade, que consideravom in-||
concebível. Julgam o amor o único «o-s?

Iminho de uma felicidade fabuloso.

REVISTA DOS CRIADORES



em suas criações,

^RTUGA

ijas técnicas, aliadas
^icíência, constituem
is do

^0 TORTUGA
obter-se:

MUÇÃO MÁXIMA no
menor prazo e com dis-

péndio mínimo.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

DOS

PRODUTOS VETERINÁRIOS

:• CARL.O ERBA

Sul

MARÇO DE 1963

u
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RAÇÕES ECONÔMICAS PARA SUÍNOS

Roçõo econômico é o que, no menor tempo, proporciona maio
res lucros. Portanto, não é o preço que o torna econômica. Em
gero!, sucec^ o contrario, isto é, o roçõo Dorato é o menos eco
nômico, pois:

o) CcrocterizQ-se pelo baixo conversibilidode, o qual gira
em tôrno de um poro 6, 8 e mesmo menos, ou sejo, o ganho de
um quilo de pêso exige o consumo de 6, 8 ou mais quilos de ração.

b) Nos animais aíimentodos com rações baratos, o ganho
de f>êso diário é insignificante.

c) Devido ò lentidão do desenvolvimento, perde-se muito
tempo até o porco atingir o pêso comercial. Em conseqüência,
muito lento é o retorno do copitol, o que acarreta maiores inves
timentos e juros mois baixos.

d) Tõo elevado é o dispêndio em cota de mantenço que, nor
malmente, o lucro desaparece.

e) A má qualidade de ração barata reflete-se de pronto no
estado geral do rebanho. Os animais tornam-se mais sensíveis às

Dr. f. FABIANI

doenças, o que vem logo comprometer extensa e profundomenfe
os condições sonitárias.

Para consecução de um rendimento máximo, os suínos devem
receber, no quantidade suficiente, alimentação equilibrada e com
pleta, a fim de que o abate se processe quanto ontes. As estotís-
ticos comprovam que o idade mais econômica para o obate é qq^
8 meses, nos indivíduos puros das raças de corne, e aos 9, nos
mestiços dessas mesmas raças.

O criodor inteligente tira o maior proveito possível da cq.
pacidode de produção da fazenda e utiliza alimentos que fx)ssq
comprar por preço vantajoso. Nesta époco por exemplo, o milho,
que, embora incompleto, é ótimo alimento, se encontra por preços
realmente baixos. Portanto, útil será utilizá-lo largamente na ali,
mentaçâo dos porcos, suprindo suas deficiências em aminoócidos
nobres, vitaminas e minerais. Para tanto, bosta misturá-lo, hq
proporção de 15 o 20%, com SUPERSUIGOLD Kl "TORTUGA"
que, corrigindo as citadas deficiências, transforma o milho em
roçõo de elevado voíor biológico.

COMPOSIÇÃO DO SUPERSUIGOLD Kl

Sulfoto de Sódio . . .
Bicorbonoto de Sódio

675 mgrs.
678 mgrs.

1.

Umidode 9%
Matéria Mineral 14%
Proteína Bruta (mínima) 36%
Extrata Etéreo 4,50%
Matéria Fibrosa (máxima) 7,50%
Extroto não ozot. (mínimo) 29%
Reloçâo Fosfo-Calcico 1:3

Ácido Nicotínico
Vitamino BI2
Colina
Metionino

400 mgrs.
5 mcgrs.

2.650 mgrs.
100 mgrs.

Cálcio 15.000 mgrs.
2.000 mgrs.Fósforo

3. Minerais (por quilo)

Sulfato de Zinco . . .
Sulfato de Cobalto . .
Sulfoto de Ferro . . . .
Sulfato de Manganês
Sulfato de Cobre . . . .
lodo

150 mgrs.
4,5 mgrs.

450 mgrs.
240 mgrsi
45 mgrs.
30 mgrs.

4. Antibiótico (por quilo)

Aureomicino 22 mgrs.

2. Vitaminas (per quilo)

Vitamino A 25.000 U. I.
Vitomina D3 5.000 U. 1.

VALÔR ENERGÉTICO:

1.400 calorios por quilo

RAÇÕES ENRIQUECIDAS COM SUPERSUIGOLD K-1

(Ração único paro suínos em todas as idades)

(Duroc - Hampshíre inglês ou mestiços dos 2 roços). Roças nacionais ou mestiços

N.<

1) — Supersuigold K-1
2) — Milho - fubá fino

20%
80%

100%

N.« 1

1) — Supersuigold K-1 15%
2) — Milho - fubá fino 85%

100%

N.® 2

1) — Supersuigold K-1 20%
2) — Forelo de trigo ou de arroz 25%
3) — Milho - fubá fino 55%

1)
2)
3)

N.® 2

Supersuigold K-1 15%
Farelo de trigo ou de arroz 25%
Milho - fubá fino 60%

OBSERVAÇÕES — 1 .

2.

100% 100%

No falto do milho e dos farelos ocimo indicados, outros alimentos podem ser empregados. Nesto emergêncio,
Q Seçõo Técnica do "Tortuga" está ò disposição, poro fornecer orientação sobre o maneiro correta dt
se processor a substituição.
Muito gonhorão os porcos se receberem verde na ração do "meio dia". Pelo monhõ e à noite odministror
rcção foreiodo.
Quantidade médio o administrar: 1 quilo de ração poro coda 30 quilos de pêso vivo ou fração.
Com êste orraçoamento se obtém: a) até 70 kg - um quilo de pêso vivo, com apenas 3 de ração;

b) de 70 o 90 kg - um quilo de pêso vivo, com 4 de ração;
c) de 90 o 120 kg - um quilo de pêso vivo, com 4,5 de ração.

Quolquer esclarecimento é fornecido, sem compromisso, pela Seção Técnica do "Tortuga".

REPRODUTORES DAS RAÇAS:
DUROC JERSEY
DUROC ARGENTINO
hampshíre inglês
de alfa seleção

A "TORTUGA" tem a venda. Preço especial para seus clientes.

REVISTA DOS CRIADORES



VISTA AÉREA DO CURRAL DA EAZENDA ONDE SÃO

CRIADOS OS FAMOSOS NELORES " ALDEIA VELHA

NÃO COMPRE SEU REPRODUTOR " NELORE " SEM CONHECER

o RIBANHO "ALDEIA VELHA" ONDE SUA VISITA SERÁ RECEBIDA
COM PRAZER.

Grande Número de bezerros desde "DE5MAMAD0S" até "SERVINDO" inclusive já "REGIS
TRADOS", por preços de introdução da marca. Grande número de filhos do famoso Compeo-

níssimo "ORIENTE DE SANTA AMINTA."

//

Escreva ou telefone para MARIO SLERCA Telefone —26^-8699 —46-8835
Rio de Janeiro

vw

BABY DA A. VELHA com 7 meses e 198 Kg. BÁRBAZUL DA A. VELHA com 7 meses e 227 Kg.

ORIENTE DE SANTA AMINTA está se revelando tombém fabuloso raçodor transmi
tindo, com perfeição, seus extraordinários dotes de desenvolvimento e coracterizaçõo,

como se pode verificar pelos dois bezerros acima.



TROCANDO EM MIÚDOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

PARA O CONTROLE DA CÓLERA
AVIARIA '

A cólera ainda é observada em nossos

meios avicolas, mesmo em granjas in
dustriais. Por isso, nunca é demais a
enumeração das principais medidas ca
pazes de previnir e minorar essa perigo
sa doença das aves, a saber:

J,® — Sendo verificadas mortes repen
tinas numa criação, a primeira medida a
ser tomada será o esclarecimento da
causa da mortalidade, o que poderá
ser resolvido pela remessa de material
ao Instituto Biológico de São Paulo. Até
a obtenção do resultado do exame do
material, os avicultores deverão isolar o
lote onde foram verificadas as mortes e
separar todas as aves que apresentarem
sinais de tristeza e sonolência. Além dis
so, deverão confiar o tratamento do lote
isolado a um só tratador, que não man
tenha contato com o restante da cria
ção.

2." — Impedir a entrada de aves sus
peitas da doença na granja. O costume
de comprar pintos de um dia de gran
jas idôneas é a prática mais aconselhá
vel. Caso sejam adquiridas frangas se-
mi-criadas, é sempre conveniente conhe
cer as condições sanitárias da granja
vendedora.

3.° — Não misturar com a criação, sem
prévio exame, aves que sejam oferecidas
por amigos ou aves que provenham de
fazendas. São muito comuns nas cida
des os surtos de cólera nas criações de
quintal, provocados pela introdução de
aves caipiras ou vindas de fazendas, qua
se sempre portadoras da cólera aviária.

4.® — Não adquirir aves em exposi-

kões, casa de avicultura ou mercados,
sem que sejam examinadas, pois a in
trodução de uma única ave portadora
de cólera em uma criação, é suficiente
para provocar um surto da doença.

5.® — Nas fazendas, a criação dos fa
zendeiros deverá ficar completamente
separada da criação dos colonos, pois
esta geralmente apresenta galinhas por
tadoras da cólera.

6* — As aves mortas pela doença de
vem ser queimadas em fornos^ simples
(.tambores, providos com grelha) ou colo
cadas nas fossas coletoras, com cal vir
gem. Sabe-se que o microbio da cólera
pode ficar vivo até 11 dias, depois de
enterradas as aves. Ê muito comum, no
Interior, lançarem nos rios aves mortas,
o que constitui uma perigosa pratica.

7.® — Confirmada a presença da doen
ça, se o numero de aves restantes for
pequeno, a medida mais aconselhável é
o sacrifício de todas. Em seguida, deve
rá ser feita rigorosa desinfecção no piso,
bebedouros, comedouros, ninhos e em to
dos os utensílios que tenham ficado em
contato com as aves doentes. Após um
descanso de tres a quatro meses, poderá
ser recebido novo lote de aves.

Em todos os casos de cólera em lotes
grandes cumpre ' isola-los e trata-los
com Sulmet a 12,5% — Vz litro em 60
litros de água de beber e ração com 50
gramas de aureomicina por tonelada de
ração, durante 7 dias seguidos. Repetir
quando necessário, até que a postura se-
já esgotada e o lote vendido para o
corte.

Desse modo ainda será possível pre
venir graves prejuízos com esta temível
doença das aves.

Cércas
PAGC

SEGURANÇA

PAGE S.A.

Proça da Sé, 371 - 1.° andar

Tel. 35-0869 ' São Paulo

LINFOMATOSE VISCERAL EM

SÃO PAULO

De 1954 a 1960, a Secção de Omito-
patologia do Instituto Biologico de São
Paulo examinou 28.147 casos de doenças
de aves. Desse total, 3.199 casos foram de
complexo leucotico aviário, numa pro
porção de 11,36% e 2.325 casos foram de
linfomatose visceral na proporção de
8,26% do total de casos examinados e
72,7% do total de casos de complexo leu
cotico aviário.

As lesões viscerais do complexo leuco
tico aviário são, pois, a maior respon
sável pela mortalidade nas granjas,
dentro do conjunto do complexo.

QUE SÃO OS CESTOIDES?

Os cestoides são vermes chatos, largos
e apresentam o corpo dividido em três
partes: a cabeça, onde são observados
as ventosas ou ganchos, por meio dos
quais os vermes se fixam á parede inter
na dos intestinos; o pescoço, que consti
tui a parte que se segue â cabeça e uma
parte composta de uma série de anéis 5ü
segmentos. Muitas vezes, é encontrado
apenas um segmento, apezas de ser mais
comum a existência de vários anéis.

rrMISTURADORES PARA RAÇÃO E ADUBO "LYNCE

38

VENDAS DIRETAS DA FÁBRICA COM AMPLAS FACILIDADES,

GARANTIAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE.

Metalúrgica "LYNCE" S.A. Indústria e Comércio

Exposição e Vendas: Rua Aurora, 94 — Fone 37-8586 — São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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O emprêgo de lâmpadas PHILIPS de raios infravermelhos mantém em níveis
elevadoe os índices de higidez e sobrevivência em galinheiros, estábulos, po
cilgas, redis, etc., garantindo lucros certos aos criadores.
Fáceis de instalar © de manusear, as lâmpadas PHILIPS de raios infraver
melhos são as melhores fontes de calor artificial.

PHILIPS

e Lâmpadas PHILIPS de
raies infravermelhos

# Fáceis de instalar

e Baixo custo de operação

PHILIPS 5.A. PHILIPS DO BRASIL

AoDepto.de llumínafão

da S.A. PHILIPS DOBRASIL

C. Postal 8681• S.^Paulo

Solicito informações sobre o oplicoção de lâmpodas infravermelhos Philips
no agricultura e pecuária.

Nome }



Discos

para grades
e arados

de 18" a 28"

GARANTIA DEI ANO
contra:

desgaste excessivo
empenomento e quebra

Forjados em aço
especial com análise

química controlada.
Tratamento térmico

com inspeção contínua

até o teste final.

Os discos para

grades e arados
SHEFFILD

e VOLTAÇO

obedecem

rigorosamente

às especificações
Internacionais.

Estamos cooperando
com o plano de fa
bricação do trator
e de implemento a-
grícola no Brasil-

Produzidos pela

mETniuRciin uoitr REDonon s. h.
Motriz: Volto Redonda - Estado do Rio

Escritório de vendas: Av. Cdsper Libero, 58 - 1° and., conj. 115
Te(. 34-8688 - Cx. Postal 2024 - End. Tel. VOLTAÇO - SÂO PAULO

r^^-^-hPcem-se várias especies de cestoi-
nl.P varasitam as aves; normalmen-de® ?"• encontrados no intestino delgado

intencionalmente, em outros orgãos, o
acontece quando ha perfurações in-

^^itt^mniamio dos cestoides é muito va-
7- assim, enquanto uns são alonga-
outros mal podem ser distinguidos a

iinos desarmados.

SULFATO DE FERRO COMERCIAL NA
DIARRÉIA DAS AVES

Nos mêses quentes e chuvosos do ano,
os avicultores costumam observar diar
réias de maior ou menor intensidade nas
aves. Quase sempre trata-se de maior
transito intestinal, provocado pelo maior
consumo de água. Nestes casos, aconse
lha-se uma medicação simples, pelo em-

prego de sulfato de ferro comera,al, na
base de uma grama por litro de agua de
beber. O sulfato de ferro dissolve-se me-
lhor em água quente.

Dar água com sulfato de ferro ãuran
te tres dias seguidos e repeUr todas as
vezes que necessário.

Nôvo produto padroniza a pigmenlação
da gema de ovo

AS galinhas poedeiras assimilam os carotenóides, principais
fontes de pigmentação da gema de ovo, fartamente encontradas

«c tpcidos vegetais e animais e, piso, nos pastos vei-des, na
oifflfa milho amarelo e frutas citricas. Entretanto, os métodos
^nriprnos de confinamento e de alimentação reduziram as quan-
íriade? dos pastos e da alfafa destinados às aves. Omilho tú-
Í.Hrtn aue tem baixo teor de caroteno, ou o sorgo. desprovido de

Irtpntos são freqüentemente empregados em vêz de outras
de milho amarelo. As aves de alta postura podem

íambém ter disponibilidades de carotenóides por gema
40

do que as de fraca produção. Hoffmann-La Roche^&
(Basilem, Suíça) chegou à conclusão de que sao ess^ ^
principais razões da grande percentagem de inrtiistrhi-
te pigmentadas à disposição das donas de casa e
lização dos ovos. „ , Hpcpnvnl

Para resolver o problema, Hoffmann-La Boche a^envoi-
veu um etiléster do ácido carotenóico com atividade ae vi^-
mina A e excelentes características de tf
duto é conhecido pelo nome de «Carophyll 10»
estabilizada. ^

De acordo com os fabricantes, o novo produto p
produtores estandardizar o conteúdo de caroteno da
evitar as oscilações e a instabilidade do conteúdo , ,"
nóides naturais nas mi.sturas para alimentação dos
Desta forma, o consumidor pode obter sempre gema e ovo
bem pigmentada.

REVISTA DOS CRIADORES
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MAIS CARNE! com menos ração... em menos tempo..
Isto se consegue, quando a alimentação
das aves é feita com rações balanceadas,
que só a ciência e a técnica moderna

podem produzir...

RAÇÕES

SANTISTA-AVEVITA

Credenciaiias pela A,P, A.
SuBTIm .

ao«v{<a

va.lem pelo c|ue rendem!

SolicHem.
nossa

assistência

técnica

S.A. MOINHO

nNTISTH
aas INDUSTRIAS GERAIS

cv.,M«nir ^ Largo do Café, 11 — Caixa Postai 507 — Telefone: 33-6111
Depósitos; Santos, Campinas, fvlogi das Cruzes, Bauru, São Roque



Informações úteis para avícultores

VOCÊ SABE 9
GRAVIDADE DAS LESÕES NA PEROSE
DAS AVES

É a perose doença da nutrição, erro
neamente confundida com o raquitismo.
As diferenças são grandes^ no raquitismo,
os ossos são amolecidos e, na perose, os
ossos se mostram bem eaictficados e du
ros.

Nos estados mais adiantados dq perose,
podem ser onotados três fases bem ca
racterísticas, a sober:

— Alargamento da articulação ti-
bio-metatarsica, início da doença; carac
terização por um pequeno inchaço, que
se localiza ò altura da articulação tibio-
metatorsíco. Com o tempo, esse inchaço
aumenta, a pele da região se mostra ozu-
Icda, devido a hemorragias por baixo do
péle.

2.^ — Encurvamento do metatarso

e tibio.

3.° — Escorregamento do tendão de
Aquiles, a fase nfais adiantada da doen
ça, que consiste na saída do tendão de
Aquiles de suo posição normal, para em

seguida encolher-se e repuxor o metatar
so, tomando este posições anormois, pro
duzindo a ehantoda "perna torta".

Embora a ave otocada pela perose apre
sente todos os sintomas acima descritos,
nada de anormal ocorre no que diz res
peito ao estado gerai de saúde, apetite
e yivacídade.

Pela descrição feita fácil será aos avi-
cultores indetificar o mal; entretanto,
quondo ainda no início, poderão encon
trar algum embaraço no identifíca-lo.

No Instituto Btologico de São Paulo, em
28.147 aves examinadas de 1954 a 1960,
foram registrados apenas dez casos de
perose ou 0,03 % de incidência o que
vêm demonstrar a eficiência técnica da
maioria das iloções preparadas pela in
dústria de rações balanceadas, que do-
minan os meios avícolas do Brasil. Isto

porque ha estreita relação entre os níveis
de manganês, cálcio e fosforo e o da vita
mina D3, determinando regular ossifíeação
e a fortificação dos tendões flexores das
patas, prevenindo o perose nas suas for
mas mais graves, como foi aeimia descrito.

ZOMBAS CtNTRÍrUOAS

— residenciais, aplleavelt em
apartamentos, prtdios. Indús
trias e lavoura.

SUPERIORz
BAIXO
CUSTO

ARIITIS HIOBAULICOS

— para cinco tamanhos

diferentes — para eleva<;3
de água impulsionada
pela própria aeua

-1[

ESTERCO DE GALINHA

O teor de azoto, fósforo e potosslo do
esterco de galinha vario de acordo com o
maneira por que foi secado e armazenodo,
antes de posto ò vendo. Poro melhores
resultados deve ser secado pelo processo
o mais rápido possível, depois de retirado
dos abrigos, cm lugar ventilodo ou de
preferencia em dias de sol.

Para cada tonelada de ração consumi
do, as aves produzem aproximodomente
500 kg de csterco seco, não incluindo o
material da "cama". A produção de es
terco úmido, não incluindo o pêso do mc-
teriol da "cama", varia de uma tonelodo
e 3/4 para coda tonelodo de ração con
sumida.

GALINHAS CRIADAS EM GAIOLAS DE
POSTURA

A criação de galinhas em goiolos de
postura, como se faz na Califórnia, Texas,
Aiabama e Florida, está sendo íntensifi-
sada em São Paulo, principalmente pele
colonio japoneza, como um recurso paro
melhorar o rendimento economico dos
aviários.

Acontece, porém, que muitos avicultores
não obtiveram resultados animadores,
pois confiaram tão somente no alojamento
em gaiolas esquecidos de que outros fato
res são necessários poro a obtenção do es
perado aumento dos lucros da exploração
ovícolo. Em verdade, as gaiolas não po
dem substituir as boas condições do ma
nejo.

São os seguintes os fatores princípois
que determinam o sucesso economico dos
aviários: capital suficiente; pintos de alta

BOMBAS

A PISTÃO

para os mais

variados fins,

e.rsáteis em
suas aplicacdes.

I

BURSINH05 — Duplex a Vapor
de ulla e baixa pressSo. para

alimentar caldeiras, autoclaves.
tachos, de concentração. FIL
TROS etc.prefere sempre

42

Consulle-nos sem compromisso

COMPANHIA MECÂNICA ITAÚNA S/A
BOMBAS RARA TCSTfS

— manuais ou motorizadas,

para qualquer aparelho

A mei.r IdbrUo da bambes d. América latina

RUA SÃO BENTO, 500 — IO.® ANDAR
FONE 32-3178 — S. PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



GRANJA DO MANÉCO

Pintos de um dia das raças;

New Hampshire, Leghorn, Plymouth e Cross-Cornísh

Matriz

ProçG D. Carolino, 72

Tel. 72 e 64 - Topirotibo - E. de S. Poulo

Fillol: Gronjo Ipê
Estrada de Itapecerica, km 19

(Via S. Amaro) — Tel. 61-2261 e 8-8935

Correspondência e vendo: Rua Froncisco Leitão, 709 — São Paulo — SP

produtividade; rações de alta energia vi
taminadas; assistência técnica precisa e
eficiente; instalações e equipamentos den
tro da melhor técnica.

OVOS DE CASCA GROSSA E OS RESUL
TADOS DA INCUBAÇÃO

Ê comum ouvir que a casca grossa di

ficulta o eclosão, pois impede a picogem
dos pintos. Em experiências feitas ne Es
tação Experimental do Colifornia, em duas
linhagens de oves, uma com postura de
ovos de casco grosso e outra com postura
de ovos de casca fino, os resultados dos
incuboções destes ovos foram os seguintes:
casca grossa — 82 a 92% de noscimento.
coscG fino 58 a 76% de nascimento.

Informaf-ÍYO de interesse avícola

CISCANDO NOTÍCIAS
CENTRO DE TREINAMENTO DE AVI-

CULTURA INDUSTRIAL DE BROTAS

Encontra-se em fase de ativa monta
gem o Centro de Treinamento de Avicul-
turo Industrial de Brotas. Uma comissão
do Deportomento da Produção Animal
recebeu, no dia 8 de janeiro de 1963, o
antigo Aviório Santa Rita, montado no
cidade de Brotos, onde será instalado o
primeiro centro de treinamento de ovicul-
tura industrial do Brasil.

A Secçõo de Avicultura do Departa

mento da Produção Animal já iniciou os
operoções de montogem do Centro de
Treinamento, pela revisão dos instalações
avfcolos, abastecimento de água e iimpa
geral da área do antiga granja.

Nestas operações, o . Departamento da
Produção Animal vem recebendo ouxilio
direto da Prefeitura Municipal, da Caso
da Lavoura de Brotas, (engenheiro agro-
nomo Alberto Campana) e da Cooperati
va Agrícola Mixta de Brotos.

O Prefeito Municipal sr. Alvoro Collo-
do e o diretor gerente da Cooperativo

Nestos condições, não se pode aceitar
que os ovos de casca grossa dificultem
o picagem dos pintos.

Eis aí uma excelente indicação para os
gerentes das centrais de incubaçõo: exi
gir ovos de casca mais resistente, poro
obter melhores resultados na incubação
industrial.

Agrícola de Brotos, sr. Carlos Rogério Al-
godool Mouro, não têm medido esforços
poro que a montogem do Centro de Trei
namento tenho seguimento rápido e efi
ciente. O agronomo Alberto Campana,
mesmo em férios, tem sido incansável na
ajudo aos responsáveis pelo montagem do
Centro de Treinamento de Avicultura
Industriei.

É pensomento do Departamento da Pro
dução Animal manter turmas de 20 can
didatos, duronte 30 dias de treinamento
em regime de externo. Nestas condições,
seriam 10 turmas por ano ou 200 pessoas
treinodos anualmente, com um certifica
do de prático-ovícola.

Estudo-se ainda, em coloboroção com a
Coso da Criança de Brotas, o aproveita-

(Cenclui na póg. 44)

PÁRA OS SRS. AGRICULTORES E CRIADORES;

Arados, diversos tipos
Adubadeiras

Bombas para poços rasos e profundos
Cortadores de forragens
Cultivadores

Debulhadores de milho

Descascadores de arroz

Descascadores de café

Descascadores de amendoim e mamona

Engenhos/Moendas de cana

Formlcidas
Grades de dentes/discos
Misturadores de rações
Moinhos de fubá
Motores

Plantadeiras manuais

Polvilhadeiras

Pulverizadores

Semeadeiras

Ralos para mandlõca
Trituradores, etc.

CASA FOSTER

março DE 1963

RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 411 -
SAO PAULO

CAIXA POSTAL 56

JACAREf (5. Paulo - E. F. C. B.) — Trovessa do Mercado s/n o — Coixo Posto!, 139
Féibrlca associado — indústria Metalúrgico Pirossununga S.A.

Quilômetro 207 — Vio Anhonguéro — PIRASSUNUNGA (Est. S. Pou(o)
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Situação da Avicultura
O preço pago pelos ovos no mercado

atacadista continua a elevar-se com re
flexos imediatos no mercado de pintos
de um dia das linhagens especializadas
na produção de ovos. É que, pela venda
de grande número de poedeiras no fim
de 1962, a produção de ovos não atende
à demanda nesta ei)oca do ano, o que é
uma das explicações dessa elevação. Nos
meios avícolas, a tendência é continuar
a manter lotes de poedeiras, embora,
grande maioria destinadas à produção de
frangos de corte.

Nada mais desejam os avicultores se
não um preço justo para os ovos, condi
ção baslca para a estabilização da pro
dução oveira comercial em bases real
mente econômicas.

De acordo com as cotações fornecidas
pela Associação Paulista de Avicultura,
o preço pago pelos ovos no mercado ata
cadista de São Paulo, no dia 3 de feve
reiro de 1963, foi o seguinte por caixa de
30 dúzias: v

Tipo Especial CrS.5.760,00
Tipo A CrS.5.600,00
Tipo B CrS .5.400,00

De 2 de janeiro a 3 de fevereiro de
1963, o preço pago pelos ovos se elevou

de CrS 380,00 por caixa de 30 dúzias
para o ovo Tipo Especial. Não deixa de
ser uma escala animadora.

O mercado de aves para o corte e de
galinhas passa por extraordinária ani
mação, tendo em vista os excelentes re
sultados economicos que vem sendo al
cançados por grande número de avicul
tores. É que, com a entrada de diversos
cruzamentos, principalmente de gaios
Comish com galinhas White Rocks ou
em cruzamento tríplices, os resultados
do ganho de pêso, os índices de mortali
dade e a conversão de ração têm cor
respondido inteiramente na prática da
criação. Acresce que houve reação no
preço pago pelos frangos de corte e pe
las galinhas, o que explica a animação
reinante nos meios avícolas. As centrais

de incubação venderam praticamente
toda a safra de pintos para 1963.

O preço pago pela carne de aves, no
dia 3 de fevereiro de 1963, foi o se
guinte por kg vivo;

Frangos Bons CrÇ 250,00
Galinhas Boas Cr$ 250,00

Ê o melhor preço pago até hoje para
a carne de aves, em nosso mercado ata
cadista.

GARRAFAS E JARRAS

TÉRMICAS

LUXO, BOM GOS.

TO E UTILIDADE

COMPROVADA

FABRICA REAL DE GARMFAS TÉRMICAS LTDA.

Ruo Miller. 199 — São Poúlo

CISCANDO. . .

(Conclusão da póg. 43)

mento de meninos de 10 o 14 onos de
idade, para um aprendizado da avicultura
e de práticas agrícolas em programaçoo no
Centro, tendo em visto o oproveitomento
racional do odubo de galinha, visando
atender os "GRANJEIROS DQ FUTURO",
cuja formação é fundamental poro o pro
gresso do avicultura no Estado de São
Paulo.

Este aspecto do aprendizado serio osso-
ciado ò componha do COMA MAIS AVES
E OVOS, lançada pelas entidades ligados
às Qtividodes avícolas de São Paulo.

Como se vê, ho um extenso progromo
o ser executado pelo Centro de Treinomen-
to de Avicultura Industrio! de Brotos. .

Asseclação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecido como de utilidade púbtieo pelo Decreto Estoduol n.o 33.811, de 20 de Outubro de 1958

33 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Dr. Severo Fagundes Gomes
Vice-presidente

Dr. Marcas Raphael Alves de Lima

Tesoureiros:

l.e — Dr. Carlos Amadeu de Arruda
Botelho Filho

2.0 — Dr. Gilberto Pires de Oliveira
Dias

Secretários

1.« — Dr. Paulo D. Murgel
2.* — Antonio Luiz Ferraz

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr
Dário Freire Meirelles
Eliseu Teixeira de Camargo
Francisco Loureiro Cintra, dr.
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Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João Laraya, dr.
João de Moraes Barros, dr.
José Bonifácio de Coutinho Nogueira, dr.
Luiz Glycério de Freitas, dr.
Lafayette Álvaro de Souza Camargo, dr.
Urbano Junqueira

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Aloysio Ramalho Foz, dr.
Guido Malzoní, dr.
Hélio Moreira Salles

José Luiz Leme Maciel Pilho, dr.
José Procópio Meirelles
Santo Lunardeli, dr.

CONSELHO FISCAL

Arthur Monteiro Neves, dr.
José Procópio do Amaral, dr.
Rócio de Castro Prado, dr.

SUPLENTES

Antonio Caio da Silva Ramos, dr.
Cândido Monteiro Diniz Junqueira, dr.
Luciano Vasconcellos de Carvalho

GERÊNCIA

Gerente Técnico:
Dr. Otto de Mello

Gerente Administrativo;
Luiz Lewi

Gerente Comercial;
Virgilio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Sei*viço de Controle Leiteiro:
Dr. Fuad Naufel

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:

Dr. Henrique P. Raimo
Assistência Veterinária:

Dr. Walter C. Battiston

REVISTA DOS CRIADORES



SERVIÇO

RELATÓRIO N.® 217

DE CONTROEE EEITEIRO

da

Associação cio Paulista cio Criadores Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

São Paulo

DEZEMBRO DE 1962

LACTACÕES TERMINADAS
Gr.^u Idade Dias Produção

Nome do animal dc anos N.o de Leite Gorduras Proprietário
sangue meses SCL lactação kgs. kgs. %

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Lactaçoes até 365 dias (II DIVISaO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

S. Foresce F. P. Burke - B-12049-LM
C. E. Nijlander 80 - B19/7982-LM
C. H. Maartje - B12515-LM
C. J. Lutske 4 - B19/8002
Cast. R. Wiersma 4 - 1P-B15/5889
C. C. Alida 2 - 1P-B16/6615
C. C. Jonge Smlts - B19/7963
C. S. Reino 10 - B19/7902
C. Bur Uilkje 69 - B12511
Marmelada
Hoi. K. Rierakje 2
S. Fortuna Carnation - 33389

PO 2-4 10248 365 4.491,0 144.9 3,22 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 2-0 10356 328 3.850,0 151,9 3.94 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 1-10 10375 322 3.488,0 133,6 3,82 Soe. Coop. (bastrolanda Ltda.
PO 2-1 10386 313 3.483,0 124,1 3,56 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-1 10379 339 3.068,0 125.2 4,08 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-1 10484 307 3.003,0 112,1 3,73 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-1 10008 254 2.855,0 118,1 4,13 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-3 10011 236 2.855,0 118,8 4,16 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 1-11 10362 317 2.655,0 102.8 3,87 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
NR 2-4 9165 338 2.626,0 98,6 3,75 Gil 1C. Gomes dos Reis
NR 2-1 10244 298 2.321,0 82,7 3,56 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-3 9756 275 1.982,0 71,9 3,63 Quatro Primos Lutfalla

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO

1962

A-

1961

MARÇO DE 1963

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS
PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

Em 1962, na VI Exposição Especializada de Gado Leiteiro do
Estado de S. Paulo, a maior e mais importante exposição de
gado leiteiro do País, conquistamos os prêmios máximos da
pecuária paulista; a MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO
DE S. PAULO, consignada ao expositor mais premiado da expo
sição e a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE
S. PAUIiO, como o melhor expositor da raça Jersey. Em 1961
conquistamos duas MEDALHAS DE OURO GOVÊRNO DO ES
TADO DE S. PAULO COMO MELHOR EXPOSITOR das raças
JERSEY e HOLANDESA VERMELHA E BRANCA.

Produção leiteira oficialmente controlada
pela Associação de Criadores

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo

C. Postal 20 — S. José dos Campos. SP — Em Sâo Paulo:
Rua Boa Vista, 208 — 8.° and. — Tel 32-3804

-.ii.
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Grán Idade Dias Produção
Nomn dA a.nlinal de anos N.o de Leite Gorduras Proprietário

sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

C. R. Riemkje 60 - B19/7881-LM
Mirabela Medalist CAB-33584-LM
C. J. Bontje 4 - B19/7910-LM .
S. Faina J. Carnation - 6P-P4/15B3
C. Vos Antje 30 - B19/7844
C. L. Siep 32 - B19/7845
C. T. Roelofje 5 - B19/7950
S. Fauna C. Camation - B18/7420
Hol. K. Marie 2

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Guará Açucena - 33912-LM
C. B. Lutske 1 - B16/6740-LM
O. S. Akke 21 - B16/6738-LM
Mangueira de Paraiba - 33716-LM
Cast. B. Witkopje 19 - B16/6690
C. J. Trlna 19 - B16/6651
S. C. Nath Marksman - 34686

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

C. J. Marie 33 - B16/6248-LM
C. R. Riemkje 3 -
C B. Foekje 16 - B16/6628 - LM
c". M. Hinke 2 -

g; S. m: Maríâ''BI8/7380
CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
C. M. sara 23 - B10/66H-LM
Estaca M. D'Este - 3067X
C. A. Lucena - 348ai
C. M. Mietje 32 - ^16/6663
Fabulosa de
C. M. Siske 35 - B16/6653
rífAufm : Bi"gopacabiL Ilícita - 29860
CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

§: s:c. E. Mane 14 - F5/23a4

Dogma M. D Este

CLASSE D- Adultas, de mais de 5
Keen S. Martinho^ 27067-LM
a C. Maloca Pabst
pequena - - LM

3 - B13/5058C. S. Bontje d _ ^^3/5045
g; S: ifeP ?9 - E13/5142Baunilha - 28^4 B13/4833

ífptóke 4- BI5/4VC. J. Si®tske 4 B12/4302
g- g- rfas^^ntiac 298 - P7/3431
Hol. K. sara 1

Aukje 2
Dama 011 qfiiiB
Mie 3 - 599
Hol. L. Rohenj
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PO 2-7 10250 365 5.646,0 216.3 3,83 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-9 10274 365 4.791,0 176,5 3,68 Gol. Adventista Brasileiro
PO • 2-8 10367 323 4.459,0 161,2 3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-6 10276 365 3.877,0 138,4 3.56 Quatro Primos Lutfalla
PO 2-7 9843 282 3.218,0 129.9 4,03 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-7 10001 278 3.181,0 133,5 4,19 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-8 10576 210 2.719,0 97,3 3,57 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO • 2-10 10454 328 2.601,0 97,1 3,73 S. A. Faz Paraíso Ind. Agr.
NR 2-11 10242' 220 2.372,0 84.0 3,54 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PC 3-1 10208 365
PO 3-1 9185 340
PO 3-1 9228 347
PC 3-4 10224 365
PO 3-2 9275 277
PO 3-4 8946 284
PC 3-5 9936 164

PO 3-10 9239 360
PO 3-7 8677 292
PO 3-10 10351 320
PO 3-10 10575 210
PO 3-10 8961 340
PO 3-10 9217 328

PO 4-5 8471 325
PC 4-3 8380 266
PC 4-0 10302 323
PO 4-1 10701 180
PC 4-4 9327 314

PO 4-3 9186 112

PO 4-2 9791 287
PO 4-0 9997 153
PC 4-3 9033 190

PO 4-11 8089 350
PO 4-9 9220 297
PO 4-11 7608 311
PO 4-8 9223 244
PO 4-10 8190 365
PO 4-10 10021 194
PO 4-6 8142 267
PC 4-10 8173 229
PC 4-11 8107 268
PC 4-7 8191 218
PO 4-10 7601 154
PC 4-7 9766 84

anos.

PC 6-5 6333 365
NR — 10346 365
PO 5-8 6699 355
PO 5-11 9214 365
PC 7-2 10410 313
PO 10-7 7354 354
PO 6-4 7324 349
PO 6-9 6083 310
PO 5-10 7878 317
PC 5-4 7545 350
PO 6-8 10309 365
PO 5-0 7883 320
PO 6-5 9848 305
PO 5-9 8902 348
NB 5-5 10381 317
PC 9-9 7591 365
PC 8-5 7755 253
NR 6-1 6436 285
PO 5-3 8088 290
NR — 8356 329

— — 8932 365
PC 6-2 10420 313
PC 7-2 8126 290
PO 8-8 9224 181
PC 6-4 10419 308
15/16 8-0 10017 230
NR 5-1 10016 244
PO 10-2 3770 132

4.918,0 174,2 3,54
4.733,0 188,5 3,98
4.688,0 176,7 3,76
4.112,0 157,7 3,83
3.712,0 137,9 3,71
2.827,0 112,5 3,97
1.198,0 40,3 3.35

4.819,0 193,4 4.01
4.724,0 177,4 3.75
4.697,0 176.7 3,76
3.861,0 136,8 3,54
3.182,0 142,6 4,48
3.050,0 111,2 3,64

4.993,0 209,5 4,19
3.571,0 139,2 3,89
3.449,0 124,8 3,61
3.385,0 120,1 3,54
3.357.0 119.4 3,55
2.493,0 94,1 3.77
2.367,0 82,3

88,8
3,47

2.321,0 3,82
1.116,0 43,9 3,93

5.199.0
4.642,0
4.028,0
3.407,0
3.247,0
3.138.0
2.848,0
2.565,0
2.508,0
2.244,0
2.150,0
1.005,0

5.973,0
5.656,0
5.616,0
4.720.0
4.632,0
4.560,0
4.560,0
4.457,0
4.273,0
4.175,0
4.096,0
3.995,0
3.981,0
3.964,0
3.925,0
3.764,0
3.625,0
3.552,0
3.506,0
3,491,0
3.426,0
3.393,0
3.341,0
3.202.0
3.060,0
3.004,0
2.966,0
2.948,0

181.6
179,5
156,3
148,8
126.8
121,1

94,2
83.1
80.2
70,2
81,4
37,2

212.5
239.6
210.0
168.6
151,2
185,0
162.7
160.2
167.7
167,9
154.3
136,2
149.4
145.0
138.1
150,1
138.8
140.0
131.1
134.7
129.8
120,7
136,1
114,0

99.4
110.5
115,5
109,0

3,49
3.86
3,88
4,36
3,90
3,85
3,30
3,23
3,19
3,12
3,78
3,69

3.55
4.23
3,73
3,57
3,26
4,05
3.56
3,59
3,92
4,02
3,76
3,40
3,75
3,65
3,51
3,98
3,82
3,94
3,73
3,85
3,79
3,55
4,07
3.55
3.24
3,67
3,89
3,69

Soe. Coop. Castrolanda
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D Este
Lncoln Castro da Rocha
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Gil C. Gomes dos Reis
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuária S.A

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltaa.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltaa.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambm
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D Este
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D Este
Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D Este

Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agi'.
Guido Maizoni
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraizo Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Eduardo C. Rodrigues
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Bernardo
Lincoln Castro da Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lncoln Castro da Rocha
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES



VILLENEUVE 58
IMPORTADO DA HOLANDA /
PELA"CASTROLANDA"

Seu avô materno SNEEKER DIAMANT 83 pontos é
PREFERENT e provado com os seguintes dados de
comparação mãe — filho:

Filho 143 2.6 4.589 4.12 344

Mãe 143 2.6 4.348 3.94 341

Filha 94 3.6 5.300 4.22 338

Mãe 94 3.6 5.096 3.97 326

MELHORANTE EM LEITE E GORDURA

Suo moe

produziu:

SASKIA 6

1.11

2.11

3.11

4.730

5.655

6.835

3.95

3.93

4.12

304

309

323

84 pontos

Venda permanente de reprodutores

ACEITAMOS ENCOMENDAS DE FILHOS
E FILHAS DÊSSE TOURO

SUA VISITA SERÁ UM PRAZER

ADEMA 21

VD WOUDHOEVE
PREFERENT A — 90 pontos

Touro provado m-slhorante é conhecido mundialmente.
Compare abaixo as produções entre os f ilhas e as mÕes:

Filho 128 2.6 4.675 3.87 340

Mãe 128 2.6 4.252 4.10 338

Filha 110 3.6 5.477 3.87 336

Mãe 110 3.6 5.062 4.11 327

Filho 346 6.0 6.396 3.82 327

Mãe 346 6.0 6.297 4.04 254

MELHORANTE EM ALTO NÍVEL DE PRODUÇÃO!

A mãe do Adema 21, PIETJE 15, produziu em longi-
vidade 78.000 kg de leite.

Informações com o

Sociedade Cdoperafiva Castrolanda Ltda
Caixa Postal 131 — Castro — Est. Paraná



PELA A.P.C.B.

O Serviço de Conírôle Leiteiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos: seu funcionamento e objetivos

Muito se tem falado do Serviço de
Controle Leiteiro, porém pouco se conhe
ce sobre seu funcionamento.

' Diremos inicialmente que os principais
objetivos em vista são o zootécnico e o
econômico. Zootécnico porque constitui
base sólida e real para uma seleção do
rebanho, baseando-se na produção do
animal. Econômica porque, por meio da
seleção de melhores produtoras, aumen
ta-se o rendimento do rebanho, tanto no
aspecto da produção total (absoluto), co
mo no da produção média por cabeça
(aspecto relativo).

O aumento de consumo de alimentos
de origem animal (e o leite se coloca
entre os primeiros alimentos) devido ao
grande incremento das populações em
nosso País, fez surgir a necessidade de
aumentar o rendimento dos animais,
cuja exploração passou a ser feita de
maneira mais ordenada. Foram selecio
nados animais de alta produção, dos
quais sairam linhagens economicamen
te mais rendosas.

Entre os produtos de que mais era
preciso aumentar o rendimento estava
o leite. As exigências do mercado consu
midor cresciam e continuam crescen
do diariamente, principalmente em nos
so Estado, onde a industrialização toma
vulto. Técnicos se mobilizaram então
procurando resolver o problema. Surgiu
daí a idéia do S.C.L., que iria permitir
aos criadores a seleção funcional de seus
animais, tendo por base dados concretos.
A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos tomou-se pioneira nessa tarefa.

As criações de gado leiteiro modemi-
zam-se a passos largos. Nesta moderniza
ção o controle leiteiro tem papel de im
portância capital. Hoje domina os cria
dores e pensamento de selecionar base
ando-se em dados de controde e os re
sultados obtidos ai estão.

Animais de alta produção destacam-se
de outros, em verdadeira competição.
Não esquecendo os aspectos zootécnico e
economico do problema, que são a fina
lidade primordial, o espírito competitivo
estimula o progresso e dá vida nova aos

JARDINEIRA II JB — detcm os troféus "Balde de Ouro" e "Batedeira de Ouro" e é bb
recordista nacional de produção de leite e gordura, em uma lactação. Seus recordes são:
1957 — 14.056,150 kg de leite e 452,892 kg de gordura; 1959 — 14.305,080 kg de
leite e 460,082 kg de gordura. Essa magnífico reprodutoro Holandesa vermelha e bran
ca, pura por cruza, é de criação e propriedade do sr. Urbano Junqueira de Andrade, de
Cruzília, Estado de Minas Gerais.
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trabalhos realizatlos por técnicos e cria
dores. . ...

Os animais que sobressaem sao mclni-
dos no Livro de Mérito, no Liyro cie &-
coi na Categoria de Longevidade, etc,
merecendo especiais atenções porque
têm grande expressão zootecnica e de
vem fer empregados no melhoramento
da capacidade produtiva do rebanho.

Jardineira II de J. B. de Urbano Jun
queira, atual detentora do Balde e da
èatedeira de Ouro; B. V. Duchess Sena-
tor Bela (raça Holandesa preta e bran-
caí de Alberto Ferraz, primeira colo-
cak na categoria de longevidade em
três ordenhas; Willys R?ssana Mil^>
Alegria, da Companhia Agrícola Sao Qul-fio? pri™=ira colocada "a catcgona de
longevidade em duas 5"^
landesa preta e branca);
ta Hilda, de João Laraya, recordista daíaçf/ersey em 365 dias - eategona^^
três ordenhas, classe adulta, ,
Olinda Patton, da Fazenda
Rio Abaixo da raça ''Se em
locada na categoria dc >»nf
leite e gordura são exemplos de ami^
Que se tornaram «verdadeiros patrimo-
Sios da pecuária do leite '

Trabalhando em conjunto, «os e
criadores oferecem novas perspectiv^ a
pecuária leiteira. O «-si^n—a -
mente coloca-se entre os grande países
pecuaristas do mundo. Isto,
não significa muito se atentarmos
as imensas possibilidades que nos apre-senía o nosso vasto território. Fossem to
dos os nossos rebanhos leiteiros conf
iados e orientados modernamente, como
o são aqueles em que se procede ao
trole leiteiro — e por meio dele realtom
« ielecão - já estaríamos em posiçao
bastante avançada, na primeira
combate, ao lado dos maiores do munf.

O rebanho nacional e de baixa produ
tividade e precisa ser mejhorado. Cum
pre-nos avançar a passos largos. O Con-
trôle Leiteiro pode orientar esse ffCO
de maneira rápida e ordenada, permi
tindo calcular a produção total ao fny
mal, o tempo de produção e a qualidado
(teor de gordura) dessa produção.

O Controle Leiteiro permite selecionar
touros de capacidade produtiva compro-
vada, mediante comparação da produção
das filhas com a de suas mães. Neste pon
to já estamos bem encaminhados. Prova
isto o notável trabalho que vêm realizan
do os técnicos drs. Fidelis Alves Neto e
Fuad NaufeI, do D.P.A. de São paulo, em
colaboração com o S. C. L. da A. P. C. B.

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal de anos N.« de Leite Gorduras Proprietário

sangue mêses SCL lactaçfio Icgs.
- %

Bilker 40 - F5/2450 PC 9-5 3507 158 2.726,0 104.9 3,84 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Sietsche 55 - P5/2351 (1) PC 9-5 6151 151 2.663,0 93;d 3,52 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faísca NB 12-0 9821 303 2.595,0 95,7 3,69 Gil 0. Gomes dos Reis
Floresta NR 9823 249 2.591,0 94,0 3,62 Gil C. Gomes dos Reis
W. Citrus S. Estopa - F7/3250 PO 7-6 6511 222 2.569,0 86.2 3,35 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
P. Vesper Arati - 25871 PC 7-1 6988 189 2.043,0 77,5 3,79 Arthur Monteiro Neves
C. S. Pasma 15 NR 10003 257 1.973,0 84.6 4,28 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
C. B. Flora - B12/4310 (1) PO 7-3 9603 130 1.720,0 59,9 3,48 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Bohemia XVII - 35517 7/8 6-5 9952 211 1.511,0 56.8 3,76 Quatro Primos Lutfalla
C. J. Trina 17 - B13/5119 (1) PO 6-5 10767 164 1.034,0 34,3 3,31 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.
Lactações até 365 dias (EI DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)
CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Nera XXX - BB2/614-LM
Antena - 32486 - LM
Mar. Jacutinga T. Hein. 33669
B. V. Dada Corsaria - BB2/712
Alba - 32485
Alfa - 32487

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Mar. Ipana Diamantina - BB2/623

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Gloria - 31844

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Leme's Infalivel - BB2/518

CLASSE D — Adaltas, de mais de 5 anos.

Hol. Koosje VII - BB1/345-LM
Muquem Bandeira - 30799
Leme's Ely - BBl/239
Alie (1) - FPl/339
Leme's Baby - 17836
Mar. Elba Teiana - 27796
Mar. Fumaça A. Clipper - 27784
Mar. Fronteira A. Rolina - 29292

BAÇA JERSEY
Lactações

Três

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S. A. Bacana Paxford - 3070 - CLM-
S, A. Lapa Patrician - 3075 - CLM

PO 2-0 10313 324 4.162,0 158,4 3,80
PC 2-3 9815 301 3.855,0 141,1 3,66
PC 2-5 9784 298 2.607,0 97.4 3,73
PO 2-3 9807 285 2.227,0 79,4 3,56
PC 2-4 9816 207 2.084,0 66,7 3,20
PC 2-4 10022 178 1.583,6 56,7 3,69

PO 2-10 9951 304 2.005,0 79,1 3,94

PC 4-0 10323 365 3.197,0 107,1 3,35

PO 4-6 10257 344 2.737,0 101,8 3,71

5 anos.

PO 7-1 5569 365 5.142,0 178,5 3,47
PC 8-10 8638 308 3.649,0 126.5 3,46
PO 8-9 10389 335 3.229,0 113,9 3,52
PO 5-7 7707 206 2.401,0 92,5 3,85
PC 11-2 3486 181 2.359,0 71,5 3,03
7/8 6-0 6887 365 2.164,0 81.5 3,76
PC 5-8 7411 365 1.805,0 68,5 3,79
PO 5-0 7961 298 1.602,0 63,2 3,94

Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Iguaria B. Sta. Hilda - 4231-C

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

S. A. Confiança Paxford - 3263-CLM
S. A, Heróica Zanalua - 3274-C
S. A. Elite Paxford - 3264-0
Hulha B. Sta. Hilda - 3294-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

8. A. Canoa Patri. 1488-C-LM
Melba 2.» - 2912 - LMfA. Novela Patrician - LM

ara - 13706
S. A. Xandoca 3.® Zanalua - 3268-C

baça schwyz
Lactações

Duas
CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Farmacia - 33804

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Bom Café Araçatuba - 2629 PC

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

policia - 31568 PC

março de 1963

Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena

3,94 Joaquim P. de Araújo

3,35 Carlos Whately

3,71 Jayme da Silveira Leme .

Cia. Adm. Com. Agr. Sta. Filomena
JajTne da Silveira Leme
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Jayme da Süveira Leme
Joaquim P. de Araújo
Joaquim P. de Araújo
Joaquim P. de Araújo

até 365 dias (II DIVISÃO)
ordenhas (3x>

PO 5-6 7196 365 4.810,0 214,1 4,45 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 5-2 6846 365 4.737,0 218,3 4,60 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

Duas ordenhas (2x)

PO 2-7 10226 365 2.509,0 114,2 4,55 João Laraya

PO 3-3 9081 365 , 3.052,0 154,1 5,04 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 3-5 9078 347 2.401,0 121,2 5,04 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 3-5 9112 345 2.371,0 118.8 5,01 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
PO 3-5 9076 365 2.312,0 114,4 4,94 João Laraya

anos.

PO 8-7 4207 365 4.289,0 187,7 4,37 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PO _ 3924 365 3.656,0 187,3 5,12 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

— 5816 358 3.645,0 154.1 4,22 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PC 11-1 3297 301 1.491,0 67,8 4,54 João Laraya
PO 2-8 9911 189 1.415,0 58,8 4,15 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

até 365 dias (H DIVISÃO)
ordenhas (2x)

PC 2-1 10112 338 2.546,0 101,7 3,99 Geraldo Diniz Junqueira

3-9 9759 198 1.534,0 60.2 3,92 D. Pires Agro-Pecuária S. A.

4-2 10111 338 3.227,0 118,2 3,66 Geraldo Diniz Junqueira
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Gráu Idade Dias Produção
Nome do animal de anos N.o de Leite Gorduras Proprietário

sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Colorida - 28017 PC 4-8 10113 365 3.854,0 126,0 3,26 Gei-aldo Diniz Junqueira

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Ariana do Haras - 2227 PO 6-1 8786 365 3.077,0 115.9 3,76 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
PC 11-10
PO 5-4

10270
10142

365
365

3.025,0
2.925,0

119,9
115,6 3,95 D. Pires Agro-Pecuária S.A'.Carinhosa S. Joaquim - 2273

RAÇA GUERNSEY
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Serra Negra NR — 10227 365 3.354,0
Serrinha 600 NR — 9829 172 1.182,0

98,9
52.1

4,20 Fazenda Sao Bernardo
4,40 Fazenda Sao Bernardo

RED-POLLED 5/8 X GUZERA 3/8
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Imperatriz

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Bartiria
Beata

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Cegonha

2-10

4-10
4-7

9-4

9871

9859
9867

9861

286 1.985,0 93,7 4,71 S. A. Frigorífico Anglo

282
285

3.201,0
1.863,0

143,7
84,0

211 2.431,0 102,1

4.49 S. A. Frigorífico Anglo
4.50 S. A. Px-igorifico Anglo

4,20 S. A. Fiágoiáfico Anglo

DENTRO DOS 14 MESES)I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PÁRICAO

Produção

NOME DO ANIMAL s) S
12 §

O

«.3« g
rt ^

•O «

a
A

Qâ

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.
Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Gavea Medalist CAB-33582

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Pacst P Tine 18 - 1P-B16/6257 .
Cast! H. Riemkje 21 - B19/7962

FaLy B. Carnation - B12047
CLASSE AS - De 2 1/3 a 3 anos.

Hol L. Marietje 2 -
Hol' L. Verwachtmg 3 - 1788
CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.
Oast. B. Butsl^e 1 "
Oast. B. Irene - B19/7855
-CtASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
Cast B. Bouwkje A 12-B16/6700
cSt watzina - B16/6631CEASSE CJ- De 4 a-4 1/2 anos.

Caat. B. Jantje - B15/6186-LM
CEASSE CS - De 4 1/3 a 5 anos.

sít Helena - 36629
CEASSE D- Adultaa, de nnüe de

, ./.ear 69 - F4/1964-LMNijlander 69 ^,^
Vantajosa -

PC 2-4 10042 305

Duas ordenhas (2x)

4.110,0 150,7 3,66 416 164 Col. Adventista BrasUeiro

PO
PO
NR

PO

1-10
2-2
1-9
2-3

10005
10006
10368
10031

305
305
305
274

3.188,0
3.027,0
2.502,0
2.053,0

125,4
119,3

93,9
70,2

3,93
3,93
3.75
3,41

412
394
384
397

168
186

197

152

Soo.
Soe.

Soe.

S.A.

Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Paraíso Ind. Agr.

15/16
15/16

2-7
2-7

10363
10364

271
285

2.547,0
2.515,0

99,9
94,2

3,92
3,74

381
355

165
205

Soe.
Soe.

Coop.
Coop.

Castrolanda
Castrolanda

Ltda.
Ltda.

PO
PO

3-1
3-0

9185
10387

305
88

4.383.0
917,0

173,8
33,4

3,96
3,64

396
331

184
32

Soe.
Soe.

Coop.
Coop.

Castrolanda
Castrolanda

Ltda.
Ltda.

PO
PO

3-7
3-10

9250
8881

305
97

4.372,0
1.398,0

149,9
56,2

3.42
4,01

338
389

242 Soe.
Soe.

Coop.
Coop.

Castrolanda
Castrolanda

Ltda.
Ltda,

PO 4-4 8570 299 5.158,0 201,4 3,90 330 244 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,

PC
PC
PC

4-7
4-9
4-7

9148
10217
10187

305
305
242

4.796,0
3.332.0
2.028,0

177,9
135,9
76,3

3,70
4,08
3,76

384
351
380

196
229
137

S A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Lincoln Castro da Ro(^a

Augusto T. Azevedo Antunes

anos.

PO
PC

9-7
8-3

6865
10068

295
290

4.596,0
4.587,0

187,1
166,5

4,07
3,62

407
416

163
149

Soe. Coop. Castrolanda
Guido Maizonl

Ltda. -
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NOME DO ANIMAL
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PROPRIETÁRIO

0. K. Agatha 60 - B15/5071 PO 6-4 7889 305 3.679,0 151,2 4.10 361 219 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
C. S. Wietsche 7 - B13/5122 PO 5-11 8432 300 3.551,0 139,0 3,91 361 214 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Cantina - 36209 PC 7-4 10116 296 3.539,0 124,4 3,51 415 156 Antônio Luiz do R. Netto
Lagoa NR — 10061 305 3.283,0 135,1 4,11 406 174 Lincoln Castro da Rocha
Beleza de Louveira - 22299 PC 8-9 10441 247 2.606.0 - 93.5 3,58 302 220 Gil C. Gomes dos Reis
Pérola - 20638 PC 11-0 5084 ^ 130 1.998,0 58,5 2,92 372 33 Lelio de Toledo P. e Almeida .

RAÇA IIOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.
Duas ordenhas (2x) -

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/3 anos.

Mar. lida A. Teio Diamantina - 31557 PC 3-4 10162 290 2.632,0 105,8 4,02 377 188 Luciano V. de Carvalho

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Castro Aafje 4 - BB1/428-LM PO 5-2 5943 294 5.729,0 202.2 3,52 376 193 Adrianus Sleutjes
Snip - FFl/330 PO 5-8 10189 273 3.318,0 110.9 3,34 378 170 Jayme da Silveira Leme
Geertje 24 - FFl/308 PO 7-8 6885 288 2.610,0 102,7 3,93 406 157 Luciano V. de Carvalho

RAÇA JERSEY .

Duas ordenhas (2x)
CLASSE AJ — De 3 a 3 1/3 anos.

Imissão B. Sta. Hilda - RP/2888 PC 2-4 10146 305 1.687,0 81,2 4,81 370 210 João Laraya
Imbuia B. Sta. Hilda - 4052-C PO 2-2 10147 305 1.5?G,0 82,7 5,21 376 204 João Laraya

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/3 anos.

8. A. Xalmas 2.» Midshipman - 3199-G PO 4-3 8282 305 3.109,0 132,5 4,26 401 179 Faz. SanfAna do Rio Abaixo,

RAÇA SCHWYZ
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Alueta do Camandocaia - 2675 PO 2-11 10232 226 1.802,0 79,6 4,41 372 129 Faz. sta. Francisca do Ca- ,
mandocaia

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Dengosa - 30560 PC 4-2 10114 274 2.699,0 98,3 3,64 385 164 Geraldo Diniz Junqueira

CLASSE CS — De 4 1/3 a 5 anos.

Marylim do Camandocaia - 2434 PO 4-10 10233 205 1.956,0 78,9 4,03 347 133 Faz. Sta. Francisca dO Ca
mandocaia . ' ,

RED-POLLED 5/8 X GUZERA 3/8
Duas ordenhas <2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/3 anos.
.

Sevilha 3-2 10202 289 2.054,0 99,6 4,84 ,364 200 S. A. Frigorífico Anglo

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos'

Florida - 4642 4-3 10267 260 2.494,0 117,2 4,69 369 166 S. A, Frigorifico Anglo
Rancheira - 4607 4-5 10322 247 2.050.0 84,5 4,12 331 191 S. A. Frigorífico Anglo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Prenda - A-74 5-9 10098 278 2.862,0 139,5 4,87 402 151 S. A. Frigorifico Anglo
Cibalena 2491 7-5 10321 151 1.143,0 53,9 4,71 322 104 S. A. Frigorifico Anglo

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — MORREU

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico'.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE
Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

I — RAÇA IIOLANDÊSA — variedade preta e branca,
A — Vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE e GORDURA.

Nome do Animal
Gráu

do

Sangue .Dias Leite Gordura CI.P/G.

Lacta-

ções
2x-3x

Proprietário

1.® — B. V. Duchess Senator Bela PO
2.0 ^ Clara Sylvia III PO
3 0 — Wílly's ^ssana M. Alegria PO

março de 1963

2506 57.082 1.922,8 3,36 2.® 7 Fazenda São Bernardo
2334 54.308 1.987,9 3,66 1.® 2 5 Manoel Alves de Castro "
2435 50.969 1.824,8 3.58 3.® 7 Cia. Agrícola Sao Quirino
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Grãu Lacta-

Nome do Animal do
Sangue .Dias Leite Gordura % C1.P/G.

ções
2x-3x

Proprietário

4.0
5.®
6°
7.®
8°
9®

10."
11.0
12.0
13.0
14.0
15.0
16.0
17.0

18.0
19.0

20.O
21.0
22.0
23.0
24.0
25.0
26.0
27.0

27.0
29.0
30.O
31.0
32.0
33.0
34.0
35.0
36.0
37.0
38.0
39.0
40.O
41.0
42.0
43.0
44.0
45.0
46.0

47.0
48.0
49.0
50.O
51.0
52.0
53.0
54.0
55.0
56.0
57.0
58.0
59.0
60.o

61.0
62.0

.63.0
64.0
65.0
66.0
67.0
68.0
69.0

5.'^

6."
7.^

52

— Paroleza Sentinel
— M's. Senator Madcap's 5.*
— Firmeza Sentinel
— Amazonas Nave
— Amazonas Modesta
— S. Quirino Arapuá
— Amazonas L. Malogenea
— Amaz. Napeva
— Florença Madcap C.A.B.
— Alga das Ag. Negras
— Juliana Maria
— Amazonas Narrativa
— Balinha Sentinel
— Maartebloem LXXVH
— Jonbell Sterling H.
— Aríete Clara Sylvia V

Harpista São Martinho
Amazonas Média
Wanda Tensen Colanthus
Hercúlea São Martinho
M's, Rag Apple Cruzader 4

— Antje 18
— Dina 2 ,

Amazonas L. Mafalgesia
o &B Dugline P. Sensation

— Benton O. Viola (Twn)
I^ew C. Piebe Dommo
Jardim Jamaica
Normanda de Paraíba
DoUy C. Perfection
Lindoia Sentinel 11

— Irohy
Forsgate o.
Emblema

Maentica.
Apple

TI São Martinho

Siaz L- Maltera
Azeitona
Klaske 1'

p Vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE.

Amaz. MUagrosa

?SS°Majadacea

SSfm g-Sp^.A.E.
I-aceira Maac P

c

patrica

PC
PO
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC.
PO
PC
PC

PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO

PO
PC
PO
PO
PO
15/16
PC

PO
PC
NR
PO
PC
PC
PC

PO
PC

PC

PO
PC
PC
PO

PC
PC
PC
PO
PC

PC
PC
PC
PC

PC

PO

PC
PC
15/16

2039
2127
2060
2082
2058
1932
1757
1763
1460
2530
1838
1991

1825
1924
1972
1408

1956
1567
1895
1898
1265
1687
1878
2078
1749
1853
1826
1466
1793
1551
1761
2031
1699
1887
1667
1749
1646
1766
1460
1597
1761
1361
1460

1867
1601
1694
1297
1435
1559
1635
1799
1716
1280
1143
1425
1845
1130

45.246
38.423
38.406
35.995
34.780
34.727
33.949
33.916
33.896
33.565
33.445
33.045
32.580.
30.702
30.283
30.277
30.160
29.997
29.817
29.569
28.970
28.905
28.338
28.241
28.009
27.887
27.880
27.862
27.744
27.637
27.491
27.413
27.259
27.069
26.812
26.805
26.643
26.568
26.189
26.073
25.755
25.736
25.610

28.181
28.174
27.418
26.903
26.629
26.324
26.272
26.119
25.995
25.988
25.694
25.580
25.103
25.001

1.364,3 3,01 5.0 6
1.365,4 3,55 4.0 6
1.325,4 3.45 6.® 6
1.126,6 3.12 12.0 7
1.044,1 3.00 I6.0 7
1.067.3 3,07 15.0 6
1.187,1 3,49 8.0 6

954,2 2,81 33.0 7
1.041,1 3.07 I8.0 4
1.093,3 3,25 14.0 8
1.316,5^^ 3.93 7.0 4 2
1.023,6 3.09 23.0 7

1.152,8 3.53 10.0 5
1.164,8 3.79 9.0 6

935,9 3,09 37.0 5 1
1.123,1 3.70 13.0 4
1.020,3 3,38 24.0 6

904.5 3,01 50.O 5
1.041,9 3,49 17.0 5 1

1.039,1 3,51 19.0 5 1
948,7 3,27 34.0 4

1.025,5 3,54 22.0 6
1.147,2 4.04 11.0 6
1.032,8 3,65 20.0 8

985,6 3,51 28.0 3 3
970,6 3,48 3D.O 4 2
944,4 3.38 35.0 4 2
934,2 3.35 39.0 5

1.032,8 3,72 21.0 6
1.002,2 3,62 26.0 1 4

938,5 3,41 36.0 5
981,6 3,58 29.0 s'
896,9 3,29 52.0 5
964,0 3,56 31.0 6
933,6 3,48 40.O 4 1
986,3 3,67 27.0 7

1.010,9 3,79 25.0 3 2
915,6 3,44 46.0 6
921,4 3,51 43.0 4
911.6 3.49 47.0 3 2
916,3 3,55 45.0 6
878,3 3,41 55.0 4
961,1 3,75 32.0 5

819,2
859.5
830,1
859.6
752,5
857.7
835.5
867,9
781.9
802,7
844.6
829.4
870.7
863.5

2,90 86.0 6
3,05 65.0 5
3.02 78.0 5
3,19 64.0 1 3
2,82 124.0 4
3,25 66.0 5
3,18 73.0 6
3,32 59.0 1 3
3,00 102.0 6
3,08 91.0 3 1
3,28 70.O 4
3,24 79.0 4
3,46 58.0 5 1
3,45 6I.0 4

Gol. Adventista Brasileiro
Cia. Agricola São Quirino
Col. Adventista Brasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agricola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Col. Adventista Brasileiro
Fazenda Sao Bernardo
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Col. Adventista Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Manoel Alves de Castro
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Cia. Agricola Sao Quirino
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
S A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
S A Faz. Paraíso Ind. Agr.
Cia. Baptista S^rpa Ind Çom.
Cia. Agro-Pec. Faz. M-.^Este
S.A. Faz Paraíso Ind.. Agr.
Col. Adventista Brasileiro
Fazenda São Bernardo
SA Faz. Paraíso Ind. Agr.
Lelio de T. Piza e Almeida
Urbano Junqueira
Cia. Agro-Pec. Faz M. D Este
S A Faz. Paraíso Ind. Agr.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Col Adventista Brasileiro
S.A. Faz. Paraíso Ind Agr.
Cia. Agro-Pec, Faz. M. DEste
Guido Malzoni , . »trfa
Soe. Coop. castrolanda Ltda.

Vacas que superaram as exigências mínimas de GORDURA.

Cia. Agricola São Quirino
Cia. Agrícola S^ Quirino
Cia. Agricola São Quirino
Fazenda São Bernardo
Cia. Agricola São Q^l-^^.pvte
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D^Este
Cia. Agro-.Pec. ° ^ste
Quatro primos Lutfalla
Cia Agro-Pec. Faz. M. D EstelSo T. Piza 6 Almeida ^
Cia. Baptista Scai-pa Ind. Com.
Col Adventista Brasileiro
gíiTapS sêSpa ind. Com.

S?- ntda.
Soe Coop. Castrolanda LWa.

Coop Castrolanda LMa.
iSc coop. castrolanda Ltda.
Ministério
Soe Coop. Castrolanda Ltda.cSoD Agro-Pec. Holambra
Col Adventista Brasileiro

Sontie^ <Boneaa)^Sínferfetíe 16
HebetJe 66
Betje 21

Mtoke 44
teílf" » ,229)
gâamt»-'' ems.

jj RAÇA holandesa —variedade vermelha
^ nne superaram as exigências mínimas de LEITE e^ PC 1652 56.267 1.850.

jaro

jí/dm®,
Marie ^

PO 1749 22.998
PO 1543 23.287
PO 1542 23.726
PO 1901 24.108
PO 1575 24.993
PO 1603 24.999
PO 1505 23.726
PO 1238 24.458
PO 1460 24.587

935,4 4,06 38.0 6
932,4 4,00 41.0 5
925,4 3,90 42.0 5
917,0 3,80 44.0 6
908,8 3,63 48.0 5
908,6 3,63 49.0 2
897,8 3,78 51.0 5
896,7 3.66 53.0 4
892,8 3,63 54.0

branca.

PO

PC
PO

2092
1950
1476

GORDURA.
56.267 1.850,3 3,28 1.0 1
37.990 1.466,3 3,85 2.0 7
36.374 1.274,0 3,50 3.0 6
25.861 885,3 3,42 5.0 5

^ vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE.
^bra Jaautje (127) PO 1423 25.302 819,2 3,23Hoiaiu^ que superaram as exigências minimas de GORDURA.

^ «te de pinheiro PO 1943 23.017 892,7 3,87Xirorua"f » PO ----
Roosje

1582 24.383 880,3 3,61

10.0

4.0
6°

Urbano Junqueira
Adrianus Sleutjes
Urbano Junqueira
Coop. Agro-Pec. Holambra

Coop. Agro-Pec. Holambra

Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pec. Holambra

REVISTA DOS criadores



Gráu Lacta-

Kome do Animal do ções Proprietário
Sangue .Dias Leite Gordura 9i, Cl.p/G. 2x-3i

III — RAÇA JERSEY

Vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE e GORDURA.

1.® — S.A. Olinda Patton PC 2644 30.721 1.419,7 4,68 1.® 7 1 Faa. SanfAna do Rio Abaixo
2.® _ S.A. Malta Bolhayes PC 2630 30.233 1.341,0 4,43 2.® 7 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
3.® — S.A. Hera Magnet PO 2418 26.928 1.278,5 4,74 3.® 7 1 I''az. SanfAna do Rio Abaixo
4.® — Mimosa Basil de Canela PO 2536 24.504 1.236,9 5,04 5.® 8 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
5.® S.A. Estrela Bolhayes PO 2053 24.365 1.268,8 5,20 4.® 6 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
6.® — Ninfa Basil de Canela PO 2239 23.835 1.168,4 4,90 8.® 6 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
7.® — Mafalda Basil da Canela PO 2336 23.444 1.197,3 5,10 6.® 8 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
8.0 — índia V PO 2178 23.226 1.127,8 4,85 10.® 7 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
9.® — Balada de Sta. Hilda PO . 1881 22.761 983,7 4.32 18.® 5 1 João Laraya

lO.o — Nora Basil de Canela PO 2173 22.675 1.046,9 4,61 14.® 6 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
11.0 — S.A. Itamar Patton PO 1800 22.551 1.192,1 5,28 7.® 4 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
12.0 — Maria Basil de Canela PO 2435 22.155 1.038,0 4,68 15.® 8 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
13.0 — S.A. Catita Magnet PO 1988 22.121 1.066,6 4,82 13.® 6 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
14.0 — S.A. Ita Patton PO 2150 21.887 1.110,2 5,07 9.® 6 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
15.0 — S.A. Xalmas Patrician P0 2226 21.803 970.2 4,44 19.® 6 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
16.0 — S.A. Esperança Patrician PO 1984 21.365 1.097,8 5,13 11.® 5 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo
17.0 — S.A. Itapema Patrician PO 1977 21.253 1.069,7 5,03 12.® 5 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
18.0

— Grinalda Sultan de Canela PO 2320 20.565 882,7 4,29 28.® 6 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de GORDURA.

19.® — índia 7 PO 1773 19.639 1.003,7 5,11 16.® 6 r^. SanfAna do Rio Abaixo
20.® — S.A. Xelvia Patrician PO 1703 18.944 988,5 5.21 17.® 4 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
21.® — S.A. Balsa Patrician PO 1836 19.548 966,4 4,94 20.® 6 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
22.® — Regência Kingdon PO 1830 19.082 962,0 5,04 21.® 6 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
23.® — SanfAna Raquel PO 1731 17.751 924,0 5,20 22.® 5 1 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
24.® — Alegria do Esteio PO 1740 18.421 915,2 4,96 23.® 5 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
25.® — Piaba do Brejinho PC 2591 18.824 908,1 4,82 24.® 8 Marcus R. Alves de Lima
26.® — Lucrecla Borgia PO 1634 18.528 906,6 4,89 25.® 4 1 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
27.® — S.A. Olímpica Paxford PO 1786 19.115 904,9 4,73 26.® 6 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
28.® — S.A. Bartira Patrician PO 1988 19.439 893,6 4,59 27.® 5 1 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

IV - - RAÇA SCHWYZ

A — Vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE e GORDURA.

1.® — Ritinta 7/8 1760 28.042 1.056,9 3.76 1.® 5 Fazenda São Bernardo

C — Vacas que superaram as exigências mínimas de GORDURA.

2.® — Zarentona de Pinheiro PO 2110 24.367 916,5 3.76 2.® 7 Ministério da Agricultura
3.® — Morena 7/8 1929 23.376 881,6 3,77 3.® 6 Fazenda São Bernardo

COLECÕES
ENCADERNADAS DA

'REVISTA DOS CRIADORES"

Estamos vendendo os seguintes
exemplares de coleções enca

dernadas da "Revista dos
Criadores"

Ano

1944

1947

1956

1957
1959

1960

1961

Cr$
CrS
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Preço
2.100,00
2.000,00
1 .900,00
1 .800,00
1 .700,00
1 .600,00
1 .500,00

Para pedidos dirigir-se à

EDITORA DOS

CRIADORES

Rua Canuto do Vai, 216
São Paulo

março de 1963

ifUMMlliÉHr

111 CONGRESSO

(ConcíusSo da póg. 65)

zadora Central, mediante preenchimen
to da fórmula própria e pagamento da
taxa de inscrição, até o dia 15 de junho.
Os engenheiros-agrônomos © professo
res pagarão a taxa de 0r$1.500,00; os es
tudantes de agronomia, a taxa de ....
Cr$500,00: e as organizações industriais
e comerciais, que se inscreverem e sejam
representadas por engenheiros-agrôno
mos, a taxa de Cr$ 15.000,00.

Haverá um «panei» sobre Reforma
Agrária, assunto apresentado por técni
cos convidados. O «panei» será realiza
do em ti-ês reuniões noturnas. Uma ex

posição retrospectiva das atividades téc
nicas e sociais das entidades estatais,
particulares e representativas da profis
são e ligadas à agronomia será efetuada
ao mesmo tempo que uma mostra de tra
balhos técnicos e científicos, publicados
por agrônomos.

Informes complementares podem ser
obtidos na Comissão Organizadora Cen
tral do III Congresso Brasileiro de Agro
nomia — Universidade. Rural do Brasil

(via Campo Grande — GB) Rio de
Janeiro.

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ <OlNAMlARCA)
I 80% DE ECONOMIA

X EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LIDA.
m EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA, 152 . TEl.: 80-6766
SÃO PAULO
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fazenda
Campo

Lindo
Recordisto Brasileira

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21% 3x

JARDINEIRZNHA J. Bi — Campeã^ da Raça
Holandesa vermelha e branca na XI Ex
posição de Caxumbú. E' filha de JARDI
NEIRA n J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de

Ouro", sendo também recordista no S.C.L
cómo v.b. adulta em Z ordenbas.

Conquistamos

r Ç" X<" Balde

Batedeira

de Ouro" com

Jardineird

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criasõo do gòdo Holandês, preto branco e
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZ(L1A MINAS GERAIS

54

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDÊSA — varieclatle preta e branca.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim,
trole em 4/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Est. de S. Paulo. Con-

Gráu Idade Dias
N.» Nome da vaca do anos Con de Produção

SCL sangue niéses trole lact. Leite Gorduras

4.467 Holambra Betsy 6 PO 14-8 2.® 36 20.390 0,713 3.4.3
8.279 Holambra Sara II PO 5-9 6.® 160 14,230 0,604 4M
8.448 Holambra Goede VI PO 4-8 7.® 190 16,530 0.677 4.10
8.620 Holambra Emma XI PO 4-4 9.® 254 14,770 0,642 4.S
8.762 Holambra Vera VIII PO 4-9 5.® 132 18.220 0,692 3.80
9.540 Holambra Ali VIII PO 3-4 9.® 248 16,190 0,680 4.20
9.808 Holambra Atje XI PO 3-1 5.® 136 17,310 0,657 3,80
9.900 Holambra Roxana H PO 3-1 3.® 62 17.170 0,618 3,59
9.905 Holambra Tietje XTTI PO 3-4 4.® 98 18,040 0,666 3.69

10.169 Holambra Goede X PO 3-1 1.® 6 20.670 0,713 3,44
10.210 Holambra Corri XJI PO 3-2 2.® 43 20,300 0,700 3,45
10.918 Holambra Vera X PO 2-5 5.® 207 13,280 0,524 3-95
10.956 Limburgia Tietje XVI PO 2-7 5.® 121 14,430 0,548 3.80
11.225 Hol. Adema's Joukje II PO 2-3 3.® 62 15,470 0,571 3.69
11.297 Holambra Jikke XV PO 2-1 2.® 46 15,470 0,518 3.34
11.303 Princesa H 7/8 2-0 2.® 66 13.090 0,484 3,70
11.451 Holambra Betsy XVI PO 2-4 1.® 4 18,250 0,602 3,30

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de São Paulo.

í

Controle em

14/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.736 Fidalga 7/8 10-3 4.® 93 23,770 0,617 2.59
7.737 Estrela 7/8 6-10 11.® 226 21,120 0,626 2.96
7.748 Pafuncia 3/4 9-2 2.® 46 31,500 1,013 3.21
7.837 Malaguenha PCOD 9-11 7.® 211 15,630 0,554 3.54
8.149 Caracá 3/4 10-3 7.® 189 18,450 0,588 3.18
8.310 Kini PCOC 5-9 9.® 250 15.510 0,543 3.50
8.414 Gaúcha PCOD 6-3 4.® 118 27,740 0.982 3.54
8.860 Charrua PCOD 6-3 4.® 106 14,220 0,552 3.85
8.913 Crioula 1/2 11-6 4.® 97 13,730 0.514 3.74
9.321 Bombeira PCOD 5-8 7.® 212 16,810 0,548 3.26
9.512 Ceará PCOC 5-6 7.® 183 15,180 0,531 3.50
9.776 Rebeca PCOD 6-1 8.® 219 14,550 0,557 3,83
9.780 Agave PCOD 9-5 4.® 97 19,860 0,624 3,14
9.885 Baiana 7/8 6-2 2.® 42 20,040 0.635 3.17
9.886 Marta PCOD 5-7 5.® 126 13,950 0,426 3,05

10.038 Erltrina PCOD 9-9 2.® 32 15,730 0,515 3.27
10.164 Arlene PCOD 5-8 2.® 49 15,000 0,566 3.77
10.165 Valsa PCOC 5-11 6.® 172 15,640 0,574 3.67
10.892 Campana PCOD 5-6 6.® 166 16,140- 0,524 3.24
10.893 Fortaleza PCOD 9-4 6.® 160 13,850 0,475 3.43
10.985 Química PCOD 6-7 5.® 136 16,450 0,481 2.92
11.215 /únarilis PCOD 9-8 3.® 63 15,780 0.606 3,84

Cia Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. S. Paulo. Controle
em 18/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.100 Alchimia de Monte D'Este PCOC 8-10 6.® 166 17,350 0,641 3.69
5.821 Amazonas Antilhas PCOD 7-8 8.® 227 13,700 0,566 4,13
6.344 Camomila de M. D'Este ' PCOC 7-3 7.® 193 13,010 0,422- "8,24
6.617 Cantareira de M. D'Este PCOC 6-ia- 5.® 140 15,170 0.483 , 3,18

6 Agrícola. ' São João da Boa Vista. Est. S.S.A. Fazenda Paraíso Industrial
Paulo. Controle em 17/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

3.565 Casmac Tristram Snow PO 11-7 3.® 89 14,450 0,526 3.64
3.657 Bob Mar Inka Dewdrop PO 11-3 7.® 185 16,650 0,603 3.62
3.854 Placid Heilo Crocus PO 11-6 5.® 136 18,400 0.634 3.44
4.181 S.M. Peg Meer Roakerco PO 10-1 7.® 211 19,300 0.661 3.42
5.022 Sta. C. Abajour S. Pabst PO 9-1 7.® 210 14,000 0,511 3.65
5.882 Madcap M. 3 Of Martpna PO 11-1 2.® 348 13,050 0.454 3.4xS
5.985 Anca PCOD 8-0 4.® -105 25,100 0,753 3.00
6.472 Guerra's Topmaster Lira PO 7-0 9.® 267 15,200 0.577 3.79
6.511 'Willy's Cítrus S. Estopa PO 8-10 1.® 28 19,750 0,626' 3.17
6.602 São José Dançarina PO 6-9 8.® 229 13,150 0,565 4.S0
6.612 Glenafton Nettie Patsy A PO 6-10 3.® 74 18,100 0,732 4.04
6.740 M's Milkm. Imperial 36 PO 11-9 5.® 139 17,330 0.554 3.20
6.960 Anta PCOD 8-0 6.® 155 15,150 0.584 3.85
7.191 M's. Madcap Pride 5 PO 12-1 3.® 90 19,600 0.616 3.14

REVISTA DOS CRIADORES



Grãu Idade Dias
N.» Nome da vaca do anos Con de Produção

SCL sangue mêscs trole lact. Leite Gorduras %

7.364 Balinha PCOD 7-0 2.« 47 24,450 0,797 3,25
7,502 S.M. Bozumer M. Supreme PO 6-4 3.0 72 15,600 0.521 3,34
7.657 S.M. Bessie P. Holter PO 5-n 6.0 154 13.600 0,492 3,61
7.914 W. Tony Chieftain Sovereign PO 5-10 4.0 100 24,880 1,070 4,30
8.513 Sertão' Candidata PO 5-8 9.0 274 15,650 0,692 4,42
8.708 Pabst Cyclone Mooie PO 6-2 4.0 105 16,200 0.768 4,74
8.784 Sta. C. Barcelona Marksman PO 8-0 3.0 71 20.900 0,792 3,79
8.895 S.M. Queen M. Supreme PO 5-10 2.0- 55 20,200 0,589 2,91
8.898 Sertão Duna PO 5-0 7.0 227 19,650 0,736 3,74
9.000 Sertão Darien PO 5-5 2.0 50 17,300 0.612 3.54
9.072 Sta. C. Zulma Pabst PO 4-5 7.0 184 14,400 0,485 3,37
9.148 Duqueza PCOC 5-8 1.0 6 23,400 0.568 2.43
9.151 Sertão Exata PO 3-9 1.0 29 23.000 0.655 2,84
9.218 Santabri Rag Apple Ajax PO 5-4 9.0 243 14,700 0.562 3,82
9.385 Sertão Dalas PO 5-3 6.0 160 20,200 0,772 3,82
9.387 Desha PCOC 4-10 6.0 160 15,650 0,587 3,75
9.397 Sta. C. Mixa Marksman PO 4-7 4.0 127 14,400 0.462 3,21
9.502 S.M. Gover. M. Mai'ksdekol II PO 5-5 2.0 36 20,150 0.642 3.19
9.503 Diacui PCOC 5-2 7.0 181 17,000 0,679 3,99
9.572 Sta. C. Granada Pabst II PO 7-0 3.0 93 19,550 0,864 4,42
9.575 Embaixatriz PCOC 4-4 5.0 137 14,750 0.509 3,45
9.580 Else PCOC 3-9 4.0 130 14,900 0,463 3.11
9.582 Sta. C. Graça Pabst PO 6-1 7.0 213 15,450 0,744 4,82
9.712 Sertão Elfa PO 4-1 5.0 143 15,700 0,494 3,15
9.794 Sertão Eritrea PO 4-2 4.0 100 17.600 0.545 3,09
9.938 Sertão Diamantina PO 5-8 2.0 39 23.850 0,643 2.69

10.025 Sertão Efigie PO 4-6 1.0 9 18,650 0,601 3,22
10.031 Sertão Fancy B. Carnation PO 3-4 1.0 28 20,000 0,647 3.23
10.033 Sertão Creamelle C. Adonis PO 3-2 4.0 101 15,000 0.599 3.99

10.247 Sertão Francana Carnation PCOC 3-8 2.0 36 13,300 0.504 3.79

10.643 Sertão Fx'abela L. Pabst PO 2-4 9.0 247 13,460 0,442 3,28
10.746 S.M. Milkmaster B. Girl PO 5-2 7.0 163 14,050 0,508 3,61
10.992 Sta. C. Luba Pabst PO 6-2 4.0 109 15,650 0.572 3,65
10.996 Sta. C. Benedita Pabst PO 4-6 4.0 130 14,900 0,546 3,66
10.997 Sertão Grécia S. Glenafton PO 2-7 4.0 107 14,630 0,519 3.55
10.998 Sertão Finesa P. Senor PCOC 3-3 4.0 100 16,200 0,605 3.73
11.202 Sertão Fada Rag A. Pabst PO 2-9 3.0 82 14,450 0.505 3.50
11.203 Sertão Guará P. Glenafton PO 2-6 3.0 80 17,700 0,668 3,77
11.204 Sertão Gazela B. Exotico PO 2-3 3.0 74 18,240 0.610 3,34
11.307 Sertão Feonia Pabst Senor PCOC 3-1 2.o 63 16,700 0.664 3,98
11.308 Sertão Gibraltar R. Pabst PCOC 2-8 2.0 61 16,100 0,628 3,90
11.309 Sertão Grega H. Carnation PO 5-10 2.0 53 19,300 0,561 2.90

11.310 Sertão Galia Japke II C. PO 2-7 2.0 50 17,850 0,598 3,35
11.311 Sertão Golondrina M. Carn. PO 2-6 2.o 42 13,900 0.457 3,29
11.312 Sertão Framboesa M. G. A. PO 3-0 2.0 71 14,500 0,413 2,85
11.437 Sertão Grauna Pabst PCOC 2-8 l.o 21 19,030 0.643 3,38
11.436 Sertão Franqueza T. Carna. PO 3-6 1.0 29 13,550 0,430 3,17
11.438 Sertão Granfina Pabst PCOC 2-11 1.0 16 19,560 0,642 3,28
11.439 Sertão Ploreiitina D. Gar. PO 3-7 1.0 16 17,500 0,682 3,90
11.440 Sertão Fairly Carnation 7/8 3-5 1.0 15 13,450 0.392 2,91
11.441 Sertão Genebra V. Pabst PO 2-11 1.0 2 16,950 0,590 3,48

6.623 Canela
6.630 Paulista
6.631 Chorosa
6.635 Kalma 61
6.636 Cigana
7.200 Coroa
7.331 Douradinha
7.773 Balalaica
7.804 Galera
7.806 Carneira
7.807 Fiava
7.928 Lucera
8.154 Fineza
8.199 Bailarina
8.200 Faceira
8.201 Batalha
8.417 Coimbra
8.541 Jangada
8.588 Gemada
8.660 Saratoga
8.858 Odalisca
0.102 Fachina
9.103 Urca do Rio das Pedras
9.332 G.M. Paulistinha
9.412 Caninana
0.413 Caboclinha
9.624 Canaverde
0.682 G.M. Champira

10.068 Vantajosa
10.591 Bela Vista

março de 1963

lentar, 2 ordenhas.

PCOD 8-4 7.® 195 15,320 0,563 3,67
PCOD 10-2 4.» 112 16,910 0,594 3,51
PCOD 10-5 4.0 123 16,770 0.566 3,37
PO 9-3 5.0 126 15,620 0,612 3,92
PCOD 11-1 2.0 43 21,110 0,858 4,06
PCOD 7-4 lO.o 301 14,070 0.494 3,51
PCOD 8-1 3.0 73 15,740 0.581 3,69
PCOD 7-9 7.0 181 18,230 0,720 3,95
PCOD 7-9 5.0 151 15,960 0,620 3,89
PCOD 8-9 5.0 134 14,270 0.472 3,31
PCOD 8-0 4.0 104 22,780 0.846 3,71
PCOD 7-5 4.0 125 19,920 0,662 3,32
PCOD 7-11 4.0 117 19,710 0,593 3,01
PCOD 7-11 2.0 39 18.150 0,601 3,31
PCOD 9-5 8.0 222 17.010 0.731 4.29

PCOD 7-8 7.0 209 17,290 0,620 3,59
PCOD 7-7 8.0 227 14,300 0,492 3,44
PCOD 8-8 5.0 127 13,340 0,454 3,40
PCOD 7-5 8.0 226 15,240 0.522 3,43
PCOD 7-7 9.0 252 17.350 0,668 3,85
PCOD 8-0 4.0 102 18,070 0,605 3,34
PCOD 8-2 5.0 137 17,790 0,628 3,53
PCOC 2-10 5.0 129 16,090 0.496 3,08
PCOD 6-1 5.0 136 14,950 0,516 3,45
PCOD 8-1 2.0 43 17,940 0,620 3,45
PCOD 7-9 3.0 78 18,070 0,574 3,17
PCOD 10-4 4.0 125 17,320 0.608 3,51
PCOD 6-10 2.0 31 18,950 0,671 3,54
PCOD 9-5 1.0 6 20,170 0,627 3,11
PCOD 4-1 9.0 271 14,120 0,611 4,33

Sociedai

CASTR( Lfda.

rT, ^ j7yV'.»?=

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PEU A.P.C.O.

AFKE 40 — importada da Holanda. Reg.
F-«-2602. Nasceu em 29-12-52. Pai: RO0SJE'S
OLSVIER. Mãe: AFKE 34 Prod. de leite:
4a lOm — 5.162.080 qiiiíos — 308d —
3,27%. Média: 16,760.

JÁ TEMOS PARA VENDER MACHOS .FILHOS
'DE TOUROS RECtM-IMPORTADOS DA

HOLANDA

Suo visito será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
C. Postai, 131 - CASTRO - Est. Paraná

CONDUÇÃO
TREM — direto de SSo Paulo a Castre

pela E, F. Sorocobana
AVIÃO-010 Ponta Grossa prosseguindo

de ônibus alé Castro (45 minutos)
CAMPO DE POUSO PARTICULAR

DENTRO DA COLONIA
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304/im
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, eompeõ puro por
cruzo do roço no I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro do Estodo de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro da A.P.C.B., e
recordista de classe na eotegoria de 1 o
5 onos, com a produção de 9,020 kg
de leite.

Longevidade e produção médio com
provado.

Temos varies crioulas inscritas no Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
da A.P.C.B.
fortaleza, crioula e
nosso plantei, foi a primeira produtora
S oSnS? = produçõo d. 50 tonelad»

-Si

em S. Paulo conheço
Durante visito seró um
nosso rebonho. Su osfaltada de
«"'"""Vtapeciica - via Sto. Amora

rOLEGiO ADVENTISTAbrasileiro
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I T258 - Telefone 61-2606o. Posto» 7250 ^ o
S A o PAULO

N.» Nome da vaca Gráu Idade Dias
SCL do anos Con- de Produção

sangue mêses trole lact. Leite Gorduras %

10.655 Guitarra PCOD 4-3 B.o 238 13,130 0.511 3,89
10.710 Serrinha PCOD 7-7 7.0 213 17,580 0,545 3.10
11.001 G.M. Marueira PCOD 7-0 3." 126 20.190 0,903 4,47
11.222 Baronesa PCOD 5-7 3.0 101 16,680 0,649 3,89
11.223 Espanhola PCOD 8-0 3.0 101 18,020 0,684 3.79
11.447 Casa Branca PCOD 5-4 I.o 19 21,520 0,695 3,23

Jotamar Administração e Comércio S.A. Campinas. Est. de São Paulo. Controle
em 1/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
8.031 Guitarra PCOD 6-9 3.® 87 20,290 0,635 3,13
8.348 Alavanca PCOD 7-0 3.° 87 26,150 0,794 3.03

2 ordenhas
8.027 Salomé PCOD 6-8 2° 36 19,290 0,572 2.96
8.033 Esperança PCOD 6-1 8.0 229 15,430 0,592 3,84
8.750 B.V. Bena 3569 2.» Solid PO 5-4 4.0 120 17,580 0,590 3,35
8.847 Gavi PCOD 7-10 8.0 225 17,500 0,598 3,42
9.143 Rubiacea PCOD 7-3 4.0 102 22,130 0,663 3.00
9.144 Rajada PCOD 6-4 8.0 221 16,800 0,651 3.88
9.400 T. Santabri Platora PO 3-10 3.0 87 13,370 0,494 3,69
9.887 Holambra Betsy XVII PO 3-10 2.0 29 13,860 0,443 3,20

1Í.003 Bebe de Guarapiranga PCOC 2-7 4.0 92 13,690 0,440 3,21
11.213 G. Argentina Santabri PO 3-11 3.0 87 15,660 0,483 3,08
11.4X9 Gitana PCOD 8-8 l.o 7 21,970 0,645 2,94

Fazenda Peitai. Jaguariuna. Est. de São Paulo. Controle em 22/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.911 Inglesínha 7/8 8-0 6.® 156 13,540 0,451 3,33
10.993 França líR — 5.° 151 17,700 0,575 3,24
11.099 Pureza NR — 4.0 88 15,670 0,578 3.69
11.100 Carlota PCOD 7-0 4.0 112 14,490 0,550 3,80
11.315 Branca PCOD 8-6 2.0 85 15,770 0.529 3.35
11.316 Amazonas 7/8 7-0 2.0 54 19,100 0,641 3,35
11.317 Sobrinha PCOD 8-1 2.o 37 19,300 0,670 3,47
11.318 Alterosa 7/8 7-3 2.o 31 17,020 0,563 3,31

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçu. Est, de S. Paulo. Controle em 20/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.576 Atalaia PCOD 11-8 IP 37 22,000 0,770 3,50
9.705 Amazonas Malícia PCOD 12-2 5P 167 13,400 0,390 2.91
9.707 Relíquia PCOC 8-2 5P 176 13,900 0,524 3.76
9.833 Hera PCOC 8-7 2P 69 20,000 0,625 3,12
9.881 Antilha 11 PCOD 4-5 3P 75 14,000 0.544 3,88
9.892 Campinas PCOC 7-9 4.0 99 16,500 0,527 3.19

10.215 Limeira PCOC 5-6 IP 8 15.500 0,587 3,79
10.327 Brandina PCOC 8-11 IP 11 16,500 0,595 3.60
11.456 Granada PCOC 4-6 IP 10 14,100 0.500 3,54

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro. Controle eni

19/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.418 C.A. Guacira PCOD 4-5 5.° 156 13,850 0,443 3.20
9.925 C.A. Bolívia PCOD 7-8 3P 64 16,270 0,552 3,39
9.926 C.A. Favorita PCOD 9-5 5P 118 14,210 0,485 3,41

10.061 Lagoa NR IP 8 15,230 0.556 3,65
10.062 Mie Ipanema II PCOC 6-5 2P 42 17,060 0,537 3,14
10.217 C.A. Copacabana PCOD 5-9 IP 5 14,960 0,549 3.67
10.996 Providência Forja PCOC 8-0 5P 131 14,800 0,474 3,20
10.967 Bela NR — 5P 133 14,910 0.496 3,32
11.300 Mie Província PCOC 6-10 2P 53 13,870 0,450 3,24

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo. Controle em

7/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

5.083 Lili PCOD 11-8 5.0 115 17,650 6,578 3,29
5.084 Pérola PCOD 12-0 1.0 20 13,810 0,379 2,75
7.026 S.M. 739 Elbita 15 L. Michael PO 7-8 2.0 38 16,600 0,506 3,05
7.950 Primavera Caduca PO 6-3 9.0 228 13,030 0,508 3.90
8.098 Onak's 74 L. Sargento Ceres 2 PO 7-5 l.o 15 23,340 0,776 3.32
8.163 S.M. de Kol 9 Lord Michael PO 7-5 4.0 91 24,810 0.814 3,28
8.505 Espigas Monogran PO 8-4 8.0 212 15,370 0,589 8.83
8.831 Diabinha PCOC 5-3 6.0 146 13,530 0,504 3,72
9.082 Dinorah PCOC 5-2 2.0 33 15,410 0,636 4,12
9.209 Dracena PCOC 4-11 3.0 62 15,310 0,466 3.04

REVISTA DOS CRIADORES



N.®

SCL
Nome da vaca

Grãu Idade Dias

do anos Con- de

sangue mêscs trole lact.
Produção

Leite Gorduras

Dr. Gil Celidonio Gomes dos Reis. Louveira. Est. de São Paulo. Controle em
28/12/962.

Regime de pasto comração suplementar, 2 ordenhas.
4^

FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

9.088 Delicada de Louveira 3/4 7-11 1.0 3 18,010 0,634 3,52
9.125 Emboaba de Louveira 3/4 6-5 2.0 31 •14,280 0,515 3,61
9.325 Africana de Louveira 7/8 10-1 2.0 31 21,380 0,694 3,24
9.659 Mineira de Souza PCOD 7-2 2.0 38 14,910 0.466 3,12
9.822 Argentina PCOD 10-6 1.0 9 15,000 0,462 3,08

10.441 Beleza de Louveira PCOD 9-7 1.0 13 21,830 0,649 2,97
11.319 Menina NR — 2.0 39 13,660 0,497 3,64
11.320 Julina 3/4 3-11 2.0 31 14,800 0.434 2,93

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. S. Paulo. Controle em 6/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.047 Anastacía PCOD 7-9 2.® 61 14,760 0,442 3,00

No V Exposição Especializado de Gado lei

teiro, realizada em julho de 1961 em São

Paulo, conquistamos:

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOSÍ

• Gronde coripeão do raça (Reginald Active

Acres)

• Campeão P. O. Sênior (Reginald Active

Acres)

• Campeã P. O. Sênior (Célia)

• Reservoda gronde campeã (Julleto)

• Melhor úbere do roço (Ubotuba)

• Campeõ P. O. Júnior (Araponga)

• Reservoda campeã P. O. Sênior (Rôla)

Reservado campeã P. C. Sênior (Julieto)
l.o e 2-0 conj. progênie de pai (Arigideen

e Reginald)

l.o conjunto progênie de mãe (Prlmovera)

1 .o conjunto P. O. Sênior

1.o conjunto P. C. Sênior

1.0 conjunto P. O. Júnior

l.o conjunto P. C. Júnior

E MAIS

9 primeiros prêmios de categoria,

4 segundos prêmios de catégorio e

3 terceiros prêmios de categoria

Clovis Joiy de Lima. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 24/12/962.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

9.449 Ingá PCOD 6-6 10.0 276 15,050 0.762 5,06
•

9.510 Bolivia PCOD 7-8 3.0 59 18,450 0,616 3,28 •

9.545 Irohy Zilá PCOD 10-2 2.0 27 16,300 0,534 3,27
9.827 Alfa PCOD 9-2 5.0 123 17,700 0,735 4,15

A

10.472 Clarita de Sta. Tereza PCOD 6-3 7.0 191 13,900 0,566 4,07
w

10.915 Dudu de Sta. Tereza PCOD 6-4 6.0 153 14,050 0,299 2.12 •

10.980 Minorca PCOD 3-8 5.0 144 13,550 0,508 3,75 •

Irmãos Vieira Barreto. Mocóca. Est. de São Paulo. Controle em 19/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.017 Guará Alsacia
6.996 Holambra Griet X

11.015" Mocóca Coleira

PCOC 4-3 4.0 94 14,100 0,634 4,49
PO 6-4 4.0 103 16,750 0,501 2,99
PCOD 6-0 4.0 142 17,950 0,555 3,09

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 4/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.528 Floresta Chiquita
11.002 Lolita

NR 9-7
PCOD 6-11

2.0 53 14,220 0,469 3,30
4.0 118 13,190 0,458 3,47

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 4/12/962.
^gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

5.873 Dengosa

Z ordenhas

Sta. C. Inglesa Marksman
Argentina

PCOD 9-3 2.0 82 28,500 0,880 3,08

9.583
11.008

PO 4-9 1.0
— 3.0

15 15,270 0,469 3,07
89 14,800 0,465 3,14

Sociedade Agricola Fio de Ouro. Garça E'st. de São Paulo. Controle em 13/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.505 Olera Ormsby PCOC 6-9 9.» 260 16,470 0,531 3,22
9.508 Marabá PCOD 10-1 8.° 253 16,200 0,610 3,76
9.471 Elvira PCOD — 1.® — 14,630 0,444 3,03
9.770 Grauna de São Pedro 7/8 — 1.® — 21,300 0,762 3,57

Fazenda São Bernardo. Resende. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 18/12/962.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

REGINALD ACTIVE ACRES

Grande compeõo em Franca - 1958
Grande campeão em São João do Boa Vista

- 1960

Grande compeão em São Paulo - 1961

Descendente de onimais como:

BISAVÓ: Jone of Vernon — Grande Campeã
durante 5 anos consecutivos.

AVÔ: Coionel Horry of J. B (Excellent)

MAE: Active Acres Regina que produziu aos

3 1/2 — 365 d — 3 X 9.570 kg — 455 kg

Tem diversos filhos campeões nos Exposições
Nacionais.

'or PIRES AGRO-PECUÁRIA S.A.

produtividade, rusticidode e sanidade

Escritório em São Pquio: Rua Major Sertórlo,
92 - 7.0 - Tel. 35-1242

Em São Carlos: C. Posto! 218 - Tel. 80 (rural)

Venda permanente de reprodutores P. O. e

P. C. dos raças Holandesa — prêta e Bronca

e Schwyz.

2.242 Alga das Agulhas Negras PCOD 11^11 2° 34 13,420 0,451 3,36

Fernando de Alencar Pinto S.A. Pindamonhangaba. Est. de S. Paulo. Controle
em 17/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.424 Holambra Marie XV PO 6-2 2.0 44 14,800 0,464 3,14
11.071 Fascinação E.E.P.A. 1199 PO 4-4 4.0 101 14,150 0,501 3,64
11.352 Reintje 12 PO 10-7 3.0 78 15,250 0,489 3,21
11.358 Capela E.E.P.A. 1044 PO 5-1 2.0 28 22,050 0,816 3,70
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, preto e bronco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — Compeão absoluto
na Exposição de Bragança Paulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Campeã
p OJ, e l.'' prêmio na Exposição de Bra>

gonça Poulisto - 1959

agro-pecuária

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo

Em S. Paulo:

rua JOÃO BRICOLA, 39 - 2." AND.

58

N.«
SCL

Nome da vaca Grá.u Idade Dias
do anos Con- de

sangue mêses trolc lact.
Produção

Leite Gorduras

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 26/12/962.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.909 Holambra Erna PO 9-8 6.0 219 15,120 0,518 3,42
5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PO 8-5 4.0 122 16,700 0,563 3,37
6.875 Belinha Madcap C.A.B. PCOC 8-3 l.o 28 13.080 0,450 3.44
7.192 Falada Madcap C.A.B. PCOC 7-0 6.0 194 13.800 0,530 3.54
7.766 Fada Madcap C.A.B. PO 5-11 5.0 163 14,000 0,489 3.4?
8.998 Liderança Medalist C.A.B. PCOC 5-1 2.° 49 18,600 0,641 3.44
8.999 Firmaforte Medalist C.A.B. PCOC 4-3 3.0 91 15,610 0,561 3.5?
9.494 Fronteira Medalist C.A.B. PCOC 4-3 2.0 37 15,400 0,539 3.S0
9.679 Salpicada Medalist C.A.B. PO 4-0 2.o 63 15,050 0,502 3.34

10.039 Sísmica Medalist C.A.B. PCOC 3-8 2.0 48 14,000 0,465 3.S2
10.042 Gavea Medalist C.A.B. PCOC 3-6 l.o 28 17,580 0.659 3.75
10.867 Friolita Madcap II C.A.B. PCOD 4-3 6.° 196 14,460 0,475 3.2S
11.000 Brota Medalist C.A.B. PCOC 2-4 4.0 106 14,940 0,507 3.S9
11.277 Relíquia Medalist C.A.B. PCOC 2-3 2.0 41 17,200 0.524 3.05
11.497 Bis Medalist C.A.B. PCOC 3-3 1.0 28 17,000 0,581 3,41

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Con
trole em 31/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.222 Carnaúba de Paraíba PCOC 10-10 6.® 161 18,580 0,669 3.60
6.125 Jubilosa São Martinho PCOC 7-8 5.0 149 13,150 0,460 3,50
6.418 Balada de Paraíba PCOC 9-2 3.° 77 20,300 0,603 2,97
6.590 Margarete Madcap C.A.B. PCOC 9-6 5.0 129 15,130 0,496 3,28
6.783 Algema de Paraíba PCOC 9-4 4.0 90 18,160 0,707 3,83
6.786 Supimpa de Paraíba PCOC 6-0 8.0 255 13,940 0,429 3.07
6.787 Bésta M 2170 PO 9-0 3.0 69 20,120 0.603 3.0O
6.843 Menina de Paraíba PCOC 8-8 5.o 140 20,700 0,686 3.31
6.845 Doutrina de Paraíba PCOC 7-3 5.o 155 14,350 0,460 3,21
7.015 Califórnia PCOD 8-0 2.0 67 13,770 0,458 3.S2
7.296 Limonada PCOD 6-5 3.0 74 18,320 0,608 3.S2
7.297 Lembrança de Paraíba PCOC 5-9 lO.o 322 13,350 0,466 3.49
7.388 Bandeira de Paraíba PCOC 10-1 4.0 112 14,450 0,439 3.04
7.589 Camponeza PCOD 6-2 6.0 167 21,340 0,656 3,07
7.828 Kíbe São Martinho PO 7-0 3.0 69 20,300 0,625 3.0S
7.839 Jurubeba de Paraíba PCOC 6-8 5.0 134 13,280 0,501 3.77
7.920 Carvoeira de Paraíba PCOC 11-2 3.0 73 17,670 0,526 2.98
7.925 Coreana PCOD 5-9 7.0 237 13,460 0,411 3.05
8.037 Narceja de Paraíba PCOC 5-11 5.o 140 18,310 0,583 3,1S
8.159 S.M. Buringa R. Marksdekol PO 5-3 9.0 297 13,850 0,438 3.16
8.161 Juçara PCOD 6-1 5.o 153 17,550 0,566 3.22
8.557 Ametista de Paraíba PCOD 6-5 3.0 80 25,300 0,743 2,93
8.559 Coroada II da Paraíba PCOC 5-3 4.0 103 17,030 0,529 3.10
8.561 Lanterna de Paraíba 7/8 5-9 2.0 54 16,600 0,528 3,1S
8.563 S.A. Fantasia Roosevelt PO 5-1 2.0 67 20,850 0,633 3.03
8.564 Parafina de Paraíba PCOD 5-2 5.0 150 14,500 0,471 3.24
8.596 Patativa de Paraíba NR 5-1 4.0 101 14,790 0,472 3.19
8.733 Aroeira de Paraíba PCOC 4-11 5.0 154 16,420 0,525 3.19
8.811 Taça PCOD 6-0 l.o 9 17,500 0,574 32.>
8.815 Nababa São Martinho PCOC 4-10 l.o 24 18,200 0,590 3.24
8.816 Corveta de Paraíba PCOC 6-7 5.0 143 16,200 0,531 3,26
8.940 Concórdia Pabst de Paraíba PCOC 5-0 5.0 143 14,850 0,472 3,1S
8.941 Doca PCOD 6-10 3.0 34 17,180 0,532 3.10
9.006 Regia Madcap C.A.B. PCOC 9-9 2.0 41 19,010 0,633 3.S3
9.007 Brasília Pabst de Paraíba PCOC 5-5 2.0 41 19,330 0,643 3,33
9.116 Girafa de Paraíba PCOC 4-3 7.o 205 13,440 0,441 S.2S
9.838 Loteria de Paraíba PCOC 4-0 4.0 113 13,700 0,428 3,12
9.916 Serenata de Paraíba PCOC 4-4 2.0 55 15,000 0,483 3,22
9.917 Fineza de Paraíba PCOC 3-11 l.o 20 14,660 0,474 3.23

10.044 Algema II de Paraíba PCOC 4-6 3.o 66 20,250 0,615 3,03
10.048 Uberlândia de Paraíba PCOD 4-5 4.0 93 13,900 0,496 3.,S7
10.225 Colombia II de Paraíba PCOD 1.0 — 16,700 0.499 2,93
11.211 Pitanga de Paraíba PCOO 2-8 4.0 120 15,010 0,476 3.17
11.212 Minerva NR 4.0 92 13,400 0,432 3,22
11.342 R. Paragon Wayne PO 2-6 2.o 45 15,450 0,512 3.31

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em 19/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.969 Guará Magda PCOC l.o — 25,170 0,723 2,87
6.459 Guará Magnífica PCOC 7-2 8.° 231 18,350 0,699 3,81
7.376 Guará Melindrosa PCOO — 1.® — 23,950 0,757 3.16
8.070 Guará Manolita PCOC l.o — 28,060 1,566 5,53
9.513 Guará Aristocrática PO — 3.0 — 21,030 0.777 3,69
9.898 Guará Miranda PCOC — 4.0 — 19,380 0,761 3.93

10.055 Guará Madona PCOO — 1.0 — 20,520 0,714 8,43
10.056 Guará Brasília PCOO — 1.0 — 19,920 0,660 3.31
10.852 Guará Artista PCOC 4-5 6.0 171 14,110 0,530 3.7J
10.946 Guará Bacana PCOC 3-4 5.0 148 14,590 0,594 4,07

REVISTA DOS CRIADORES



N.o
SCL

Nome da vaca Gráu Idade Dias
do anos Con- de

sangue meses trole lact.
Produção

Leite Gorduras %

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de S. Paulo. Controle em
21/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenlias.

9.372 Rancheira
10.116 Cantina

PCOD —
PCOD 8-6

2.«
1.®

— 20,100
9 20,810

0,487
0,600

2,42
2,88

Sociedade Cooperativa de «CASTROLANDA» Ltda. Castro. Est. do Paraná. Con
trole em NOVEMBRO de 1962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.468
8.230
8.475

11.146
11.491
11.409
11.410
11.411
11.457
11.458
11.459
6.154
8.234
7.607
8.432

11.402
11.259
11.344
5.420
5.423
7.981

11.482
6.682
8.964
9.721
9.850
9.987
9.988

10.013
11.268
11.401
11.375
4.278
4.556
8.891
9.247

10.253
11.257
11.389
11.390
3.780
7.886
9.994

11.165
3.956
6.150
6.869
8.243
9.251
9.230
6.483
8.957

10.006
9.250

11.464
11.466
6.570

11.414
11.415
7.980
8.322

10.005
10.368
10.020
11.282
11.463
7.880

11.403
11.483
11.485
11.486
8.249
8.671
8.953

11.479

Hol. B. Marie
Hol. B. Rosa
Hol. B. Reintje 2
Cast. B. Pietje 88
Hol. B. Annje
Hol. A. Ida 5
Cast. A. Atje 8
Hol. A. Janke
Hol. A. Dora
Hol. A. Emma
Hol. A. Hendrikje 6
Cast. V. Martha
Cast. V. Dora 17
Cast. S. Pasma 13
Cast. S. Wietsche 7
Hol. Bus Princesa
Cast. M. Martha 9
Cast. M. Gelske 3
Trina 13
Cast. J. Trijntje 16
Cast. J. Rika 54
Cast. B. Lutske 5
Hol. L. Folkje 2
Cast. L. Romkje 7
Cast. L. Lemstra 2
Cast. L. Romkje 8
Hol. L. Faixa 3
Hol. L. Sientje 3
Hol. L. Marientje 3
Hol. L. Marietje
Hol. L. Bea 10
Hol. P. Clara 2
Maartebloem 77
Klaske 17 .
Cast. L. Dína 4
Cast. L. Boukje 29
Cast. L. Margriet
Cast. L. Boukje 30
Cast. L. Aukje 11
Cast. L. Melicbron 25
Afke 2
Cast. Ina
Hol. A. Margriet
Hol. A. Mina 2
Cast. Bur Minke 24
Wilmkje 18
Cast. B. Aaltje 49
Meino 3
Cast. B. Minke 25
Cast. S. Akke 20
Hol. H. Rika 83
Groenwold Maartje 12
Cast. H. Riemkje 21
Cast. Bur Bouwkje A 12
Cast. J. Maartebloem
Cast. J. Marie 37
Woudman 52
Nijlander 196
Cast. F. Bouwkje 2
Cast. K. letje 14
Hol. K. Aaltje 3
Cast. Pot Tine 18
Hol. K. Sara 2
Cast. D. Bontje 10
Hol. T. Zwantje
Hol. T. Marie
Cast. C. Agatha 60
Hol. C. Pietje 10
D.P. Anna X
Hol. C. Fartura 5
Cast. C. Clara 10
Cast. F. Leeuwarder 44
Cast. V. Roosje 15
Cast. V. Does 94
Cast. F. Maaike 26

MARÇO DE 1963

15/16 7-8 4.® 101 20,500 0.737 3,59
NR 9-5 1.® 19 21,000 0,744 3,54
7/8 7-9 1.® 9 20,450 0,682 3,33
PO 4-7 5.® 122 20,200 0.757 3,75
NR 9-5 1.® 10 25,550 0,790 3,09
15/16 3-3 2.0 60 24,700 0,857 3,47
PO 7-4 2.® 64 21,300 0,661 3,10
NR 2-4 2.® 61 18,250 0.655 3,58
NR 2-0 1.® 14 19,550 0,760 3,89
NR 2-1 1.® 29 20,600 0,775 3,76
15/16 2-0 1.® 27 18,450 0,646 3,50
PO 6-11 2.® 35 22,200 0.602 2,71
PO 5-6 7.® 187 18,600 0,624 3,35
PO 5-8 1.® 8 23,800 0,844 3,54
PO 6-11 1.® 17 25,200 0,830 3,29
NR 6-1 2.® 37 24,300 0.888 3,65
PO 3-4 3.0 97 18,200 0,672 3,69
PO 4-3 2.® 48 21,000 0,609 2,90
PO 12-4 3.® 73 18,700 0,608 3,25
PO 7-10 8.0 226 21,250 0.766 3,60
PO 7-2 2.® 46 22,000 0,736 3,34
PO 1-11 1.® 20 19,200 0,805 4,19
15/16 6-7 3.® 85 18,400 0,698 3,78
PO 4-5 3.® 70 20,300 0,690 3,40
PO 3-11 3.® 80 18,900 0,577 3,05
PO 3-1 5.0 133 19,200 0,643 3,35
15/16 3-3 3.® 72 20,800 0,820 3,94
15/16 3-4 2.® 42 19,200 0,786 4,09
15/16 3-5 2.® 50 24,800 1,064 4,29
1/2 7-10 3.0 59 23,100 1,015 4,39
NR 5-11 2.® 46 22,500 0.685 3,04
NR 4-4 2.0 29 21,100 0,664 3,14
PO 11-2 5.0 118 21,350 0,565 2,64
PO 11-4 5.0 125 22,800 0,787 3,45
PO 5-8 2.0 39 27,700 1.022 3,69
PO 3-11 2.0 32 30,950 1,006 3,25
PO 4-1 3.0 66 22,200 0,776 3,49
PO 2-5 3.® 62 19,050 Q.743 3,90
PO 2-1 2.® 56 20,500 0.716 3,49
PO 2-0 2.0 56 18,000 0,646 3,58
PO 10-7 2.® 46 19,300 0,699 3,62
PO 8-9 3.0 81 18,850 0,559 2,95
NR 4-10 3.® 80 19,500 0.670 3,43
15/16 3-11 4.® 100 21,500 0,689 3,20
PO 7-0 1.® 9 25,000 0,922 3,68
PO 10-6 2.® 55 20,050 0,651 3,24
PO 6-8 4.0 110 22,300 0.801 3,59
PO 10-6 1.® 11 21,300 0,738 3,46
PO — 1.0 — 22,220 0,793 3,57
PO 5-2 2.® 64 22,200 0,718 3,23
31/32 9-7 4.® 64 26,600 0.916 3,44
PO 8-6 6.® 149 18,000 0,701 3,89
PO 3-3 1.® 31 21,900 0,754 3,44
PO 4-6 1.® 3 26,350 1,064 4,03
PO 3-3 1.® 34 22,250 0.797 3,58
PO 2-2 1.® 17 21,450 0,802 3,74
PO 10-6 1.0 7 20,700 0,672 3,25
PO 10-6 2.® 54 20,000 0,430 2,15
PO 3-3 2.® 73 18,400 0,789 4,28
PO 5-7 1.® 7 26,900 0,973 3,61
NR 5-0 1.® 22 22,900 0,687 3,00
PO 3-0 1.® 32 23,300 0,788 3,38
NR 2-10 1.0 18 20,500 0,651 3,17
PO 6-3 3.® 60 24,000 0,744 3,10
15/16 4-4 3.® 75 24,200 1,089 4,50
NR 3-6 1.0 24 24,300 1,045 4,30
PO 7-4 1.0 50 23,600 0,528 2,23
15/16 6-9 2.® 96 18.200 0,555 3,05
PO 5-6 1.0 1 19,000 0,587 3,09
NR 3-11 1.® ' 6 21,400 0.884 4,13
PO 3-2 1.® 23 20,200 0,577 2,85
PO 3-3 2.0 42 19,400 0,696 3,59
PO 5-2 4.0 113 18,000 0,736 4,08
PO 5-6 2.0 42 24,300 0,811 3,33
PO 3-0 1.0 4 26,300 0,985 3,74

Fazenda

São Bernardo
RESENDE — E.F.C.B.

Longevidade e produção

Criação e seleção de gado
Holandês prêto e branco e

Guernsey RO. e P.C.
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

BELA VISTA DUCHESS SENATOR BELA —
Holandesa preta e branca PO. Reg. HBB/B9
3224. Nasceu em 23-2-1949. Pai: Ravengien
Scnator Constante. Mãe: Duchess Ormsby Co-
lontha Bcssic. Sua maior produção: 8a lOm
3x 365d 9.529,0 kg de leite e 322,4 kg de
gordura com 3,38% L.M, Detentora do Tro
féu "Vaca de Ouro" com a seguinte produ
ção somado: 2.506 dias 57.082,0 R9 lei
te e 1.922,8 kg de gordura com 3,36%.
Quatro vêzes inscrita no Livro de Escol. Re-
produtora Emérita.

FAZÍNDA

SÃO BERNARDO

Proprietários:

LUIZ AMÉRICO M. BAR-

ROS E ALBERTO FERRAZ

RESENDE — E.F.C.B.
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FAZENDA

SOLANGE
Caixa Postal 90 — Tel. 102

Santa Cruz do Rio Pordo

E. F. Sorocobana

CRIACÃO E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

CASTRO PAUL — puro de erigem. Filho
de Joop àll e Mieno 61 (Reg, Escoi) que pro-
duzíu 7.668 quMos quilos de leífe em 327
dias (médio de 23/4 por dia).

yfk •

BOM CAFÉ FAKIR — puro de origem Im
portado. Conquistou o 1.^ prêmio no Expo
sição do Água Branca em 1959. Filho de
Fernondo e Hirzii (imoortodos).

Criação de suínos das raças
Junqueira, Tatuí e

Berkshire

VENDA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEAS

60

Gráu Idade Dias
N.o Nome âa vaca do anos Con de ProdoçSo

SCL sangue meses trole lact. Leite Gorduras %

7.082 Hol. C. Baárda 2 31/32 6-7 2° 38 30,100 1,020 3,33
8.674 Cast. C. Mina PO 4-5 4.0 129 18,300 0,647 353
8.889 Cast. C. Sipkje PO 4-6 4.0 104 19,000 0.703 3,70
9.458 Cast. C. Janet PO 3-10 l.o 14 32,500 1,056 3,S
9.558 Cast. C. Renny PO 4-5 2.0 70 21,400 0,756 353

10.007 Cast. C. Tina 10 PO 3-1 3.0 96 19,400 0,697 359
10.008 Cast. C. Jonge Sraits PO 3-4 1.0 22 19,100 0.583 3.05
10.388 Cast. C. Pietje 100 PO 4-6 4.0 98 21,300 0,650 356
10.010 Cast. E. Kroontje 12 PO 3-9 4.0 103 18,800 0,628 3,34
11.394 Hol. E. Evelien NR 2-11 2.o 46 19,200 0,575 259
11.467 Hol. E. Sonja 3 NR 3-5 l.o 25 20,700 0,634 3,06
11.471 Hol. E. Annie 1 NR 5-4 l.o 31 21,600 0,999 4.C
5.402 Cast. V. Janke 54 PO 8-7 4.0 78 20,500 0,694 3.3Ò
8.082 Cast. V. Janke 5 PO 5-2 5.0 138 19,700 0,591 3.00

11.478 Hol. R. Clara NR 6-2 1.0 1 21,500 0,741 3,44

9.394 Cast. E. Tetje 02 PO 5-4 4.o 95 18,300 0,749 4.09
10.806 Hol. L. Lies NR 2-4 6.0 156 18,500 0,582 3.14
11.406 Hol. L. Fokje 2 NR 3-0 2.o 46 18,550 0,646 3.4S
11.407 Hol. L. Jantje NR 2-5 2.0 42 25,300 0,885 3.50
11.408 Hol. L. Pokje NR 5-3 2.0 32 19,300 0,656 3.40
9.307 Hol. C. Bertha 1 15/16 4-5 3.0 78 21,600 0,645 2.93

11.384 Hol. C. Luchiena 3 7/8 3-11 2.0 43 19,000 0,636 3.34
11.387 Cast. J. Froukje 2 PO 3-4 2.0 46 18,500 0,563 3,04
9.551 Cast. G. Tine 4 PO 5-7 5.0 127 23,500 0,809 3,44

10.816 Hol. Greida Vea 15/16 3-0 6.o 153 18,600 0,629 3.33
11.386 Hol. G. Wratje 4 • 15/16 3-10 2.0 38 18,600 0.631 3.39
7.610 Cast. A. Atje 9 PO 6-3 3.o 66 18,200 0,722 3.97

11.477 Cast. C. Agatha 63 PO 2-2 1.0 28 18,000 0,662 3,67
11.481 Hol, D. Renske 3 NR 3-2 1.0 22 19,900 0,922 4.63
11.171 Hol. D. Clara 2 PC 5-2 4.0 85 19,400 0,718 3,70
8.942 Cast. M. Tina 24 PO 4-5 4.0 109 18,500 0,491 2,65

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle era
4/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 8-0 2.° 38 30,860 1,000 3.24
6.975 Aríete Dina PO 6-10 4.0 109 28,060 0,895 3,19
7.518 Aríete Galicia Jan PO 8-3 8.® 212 27,350 0,911 3.S3
8.114 Aríete Liberdade PO 5-9 5.® 149 28,250 0,918 3.25
8.397 Aríete lukiko PO 6-0 1.0 28 31,010 0,988 3.1S
8.585 Aríete Marciana PO 7-6 5.0 125 35,730 1,094 3.06
9.466 Aríete Soraya PO 4-7 2.0 43 32,490 1.008 3.10
9.768 Aríete França PO 4-5 l.o 21 33,120 1,047 3.16
9.935 Aríete Colombia PO 4-2 4.0 87 28,780' 0,926 3.21

10.648 Aríete Vitoria 59 PO 3-0 9.0 243 23,180 0,814 3.51
10.887 Aríete Goiania PO 8-1 6.0 169 26,050 0,877 3.36
11.214 Aríete Danka B. Max PO 4-9 3.0 76 30,780 0,973 8,16
11.343 Aríete Jannette PO 7-10 l.o 10 33,240 1,044 3,14

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 20/12/962. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

6.029 Jardim Magaly 15/16 8-7 4.° 134 25,590 0,870
6.400 Jardim Odete PCOC 8-3 lO.o 264 15,450 0,594
6.910 Jardim Ovelha 3/4 8-3 7.0 210 17,370 0.685
9.769 Jardim Ondilka PO 4-6 4.0 105 17,650 0,629

11.299 Jardim Olímpica PO 4-8 2.0 52 18,100 0,549

3.40
3.84
3.94
3.5Ò
3.03

Sociedade Cooperativa de «CASTROLANDA» Ltda. Castro. Est. do Paraná. Con-
ti'ole em DEZEMBRO de 1962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas^

11.409 Hol. A. Ida 5 15/16 3-3 3.° 79 20,200 0,624 3,1^ -
11.458 Hol. A. Emma NR 2-1 2.0 48 18,600 0,760 4.0Í 1
11.402 Hol. Bus Princesa NR 6-1 3.® 72 18,200 0,445 2M

6.638 E. Use Lanzelot íris PO 7-10 1.® 8 19,900 0,684 3.44
10.344 Cast. M. Gelske 3 PO 4-3 2.® 77 20,800 0,801 3.8?
11.259 Cast. M. Martha 9 PO 3-4 4.® 126 19,700 0.798 4,0?
7.981 Cast. J. Rika 54 PO 7-3 3.® 77 19,200 0,750 3.0)
8.570 Cast. B. Jantje PO 5-3 1.® 19 26,000 1,258 4.8J
9.185 Cast. B. Lutske 1 PO 4-2 1.® 19 22,000 0,746 3.SÍ
8.964 Cast. L. Romkje 7 PO 4-5 4.® 116 18,000 0,728 4,04

10.383 Hol. L. Rolientje 4 15/16 4-9 1.® 15 18,600 0,790 4.:Í4
4.278 Maartebloem 77 PO 11-2 6.® 154 22,900 0.754 s,Sá
4.556 Klaske 17 PO 11-4 6.® 161 19,750 0,588 2.0?
8.881 Cast. L. Watzina PO 4-11 1.® 9 25,550 1,124 4.40
8.891 Cast. L. Dina 4 PO 5-8 3.® 75 26,300 0,867 3.30
9.247 Cast. L. Boukje 29 PO 3-11 3.® 68 25,300 0,948 3.74 .

11.257 Cast. L. Boukje 30 PO 2-5 4.® 98 18,600 0,546 2,0? \
11.258 Cast. L. Klaske 2o PO 2-9 4.® 97 18,520 0.658
11.389 Cast. L. Aukje 11 PO 2-1 3.® 92 18,800 0,658 3.ÍÍ" '
11.513 Cast. L. N. Pietje 25 PO 2-4 1.® 22 23,100 0,808 3.50

REVISTA DOS CRIADORES
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Gráu Idaãe Dias
N.o Nome âa vaca do anos Con de Produção
SCL san^Tue mêses trole lact. Leite Gorduras %

3.956 Cast. Bur Minke 24 PO 7-0 2.0 31 29,200 0,888 3,0'4
6.869 Cast. Bur Aaltje 49 PO 6-8 5.0 132 21,700 0.736 3,39
8.243 Meino 3 PO 10-6 2.0 33 19,000 0,505 2,66
9.251 Cast. Bur Minke 25 PO 4-1 2.0 44 22,800 0,696 3,05
9.254 Cast. Bur Tytsje 48 PO 4-0 2.0 32 17,750 0,637 3,59
9.230 Cast. S. Akke 20 PO 5-2 3.0 92 19,800 0.633 3,19
9.716 Cast. S. Bontje 9 PO 3-2 5.0 128 20,200 0,707 3,50

11.461 Cast. S. Pretje 21 PO 3-1 2.0 41 18,200 0,653 3,59
6.483 Hol. H. Rika 83 31/32 9-7 5.0 111 19,300 0,589 3,05
7.087 Cast. R. Riemkje 2 PO 6-5 l.o 34 23,700 0.804 3,39

10.488 Hol. H. Klaasje 1 31/32 3-10 l.o 6 23,500 0,926 3,94
11.515 Hol. H. Marijke 3 15/16 2-;ll l.o 40 18,050 0,667 3,69
9.250 Cast. Bur Bouwkje A 12 PO 4-6 2.0 24 25,700 1,071 4,16

11.464 Cast. J. Maartebloem PO 3-3 2.0 56 18,000 0.632 3,51
7.980 Cast. K. letje 14 PO 5-7 2.0 41 23,050 0,885 3,84
7.889 Cast. C. Agatha 60 PO 7-4 2.0 80 18,900 0,621 3,28

11.403 Hol. C. Pietje 10 15/16 6-9 3.0 126 18,500 0,545 2,94
11.483 D.P. Anna X PO 5-6 2.0 31 21,700 0,671 3,08
11.484 Cast. C. Johanna 19 PO 4-8 2.0 38 19,300 0,655 3,39
11.485 Hol. C. Fartura 5 NR 3-11 2.0 36 19,700 0,591 3,00
11.486 Cast. C. Clara 10 PO 3-2 2.0 53 18,200 0,562 3,09
11.521 Cast. Erica Annetta PO 7-0 1.0 6 20,300 0.631 3,10
8.953 Cast. V. Does 94 PO 5-6 3.0 76 20,000 0,777 3,88

11.479 Cast. F. Maaike 26 PO 3-0 2.0 38 23,000 0,773 3,36
7.082 Hol. C. Baarda 2 31/32 6-7 3.0 60 26,150 0,760 2,90
9.458 Cast. C. Janet PO 3-10 2.0 36 31,000 0.993 3.20
9.558 Cast. C. Reny PO 4-5 3.0 92 18,750 0,710 3,78
6.346 Cast. E. Petra PO 7-0 1.0 9 23,800 0,797 3,35
9.996 Hol. E. Beppie 1 15/16 5-6 1.0 13 19,800 0,752 3,80
5.402 Cast. Vos Janke 54 PO 8-7 5.0 110 18,200 0.599 3,29
9.913 Cast. Vos Janny PO 5-3 1.0 20 25,000 0,872 3,48

11.478 Hol. R. Clara NR 6-2 2.0 33 22,150 0,719 3,24
10.020 Cast. D. Bontje 10 PO 6-3 4.0 95 20,500 0,654 3,19
11.282 Hol. T. Zwaantje 15/16 4-4 4.0 110 19,200 0.899 4,68
11.524 Cast. T. Geertje 22 PO 2-8 l.o 26 24,100 0,915 3,79
10.806 Hol. L. Lies NR 2-4 7.0 177 18,200 0,609 3,34
11.407 Hol. L. Jantje NR 2-5 3.0 63 23,200 0,890 3,83
11.408 Hol. L. Fokje NR 5-3 3.o 53 19,200 0.652 3,39
9.307 Hol. C. Bertha 1 15/16 4-5 4.0 116 18,000 0,550 3,05
9.551 Cast. G. Tine 4 PO 5-7 6.0 162 20,800 0,752 3,61

11.526 Hol. G. Pietje 2 NR 3-10 1.0 29 20,700 0,743 3,58
6.865 Nijlander 69 PO 10-9 1.0 26 21,250 0.658 3,09

11.481 Hol. D. Renske 3 NR 3-2 2.0 45 21,800 1,022 4,69
11.527 Cast. D. Leentje 20 PO 3-5 1.0 33 20,600 0,832 4,03
11.528 Hol. D. Clara 4 NR 3-6 1.0 19 24,800 0,865 3,49

RAÇA HOLANDESA variedade vermelha e branca.

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Pilomena. Pinhal. Est. S. Paulo.
Controle em 22/12/962. Regime de pasto çom ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas '

11.431 Camelia T. das Américas PCOC 1-11 1.® 6 14,950 0,584 3,90
11.432 Carícia T. das Américas PCOC 1-10 1.® 2 18,250 0,718 3,93

2 ordenhas
8.024 Muquem La Paloma PCOC 8-11 9.0 241 17,500 0,658 3,76
8.640 Muquem Evocação PCOC 6-9 7.® 215 15,000 0,594 3,96

8.768 Muquem Sucessão PCOC 10-10- 1.® 21 20,150 0,720 3,57
8.769 Muquem Ótima PCOC 11-7 8.0 217 18,700 0,645 3,45
9.814 Muquem Jardineira PCOC — 6.0 134 35,000 1,250 3,57

10.624 Froukje 28 PO 2-2 9.0 242 13,300 0,459 3,45
11.428 Muquem Jupira PCOC 3-6 1.0 24 14,500 0.594 4,09
11.429 Muquem Manga Verde II PCOC 2-7 1.0 23 14,600 0,619 4,24
11,430 Sta. Helena Mágica PCOD 6-2 l.o 22 20,200 0,776 3,84

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle em
31/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Õ.295 Dora 69 PO 8-8 3.0 93 18,380 0,609 3,31
6.296 Mar. Balangandan Alexina PCOC 10-6 2.0 36 13,690 0,444 3.24

6.885 Geertje 24 PO 8-11 1.0 21 15,230 0.523 3,43
7.410 Mar. Eliana Teiana PO 7-8 3.0 62 21,790 0,615 2,82
7.414 Mar. Fantasia A. Teiana PCOC 6-3 7.0 200 14,090 0,464 3,29
7.436 Mar. Eva Teiana PO 7-7 3.0 70 19,130 0.640 3,34
7.438 Mar. Festa Brava Teiana PCOC 6-4 2.0 32 20,430 0,612 2,99
7.687 Mar. Boa Vista Alexina PCOC 10-0 1.0 8 16,240 0,533 3,28
7.688 Aafke 3 PO 8-10 2.0 33 15,230 0,621 4,07
7.892 Mar. Filadélfia Teiana PO 6-2 4.0 101 14,320 0.499 3,48
8.109 Mar. Camelia Alexina PCOC 9-1 2.0 47 17,670 0.548 3,10
8.298 Mar. Galera Teiana PO 5-5 2.0 39 14,880 0,500 3,36
8.299 Mar. Garota Teiana PCOC 5-2 6.0 186 14,930 0,490 3,28
8.369 Mar. Divina II Alexina PCOC 8-3 4.0 113 17,490 0.507 2,90
8.539 Mar. Granfina Teiana PO 5-7 5.0 132 13,370 0,449 3,36

março de 1963

guzera
LEITEIRO

A mais anfiga seleção do Brasil,

iniciada em 1895, com o objetivo

de produzir leite e gordura.

Produção oficialmente
controlada yela A. P. C. B.

MANAAR JA — vaca puro sangue Zebu
Guzcró. Chegou a produzir 18 kg de leite
com 9.S%!

PUREZA RACIAL — BOA

PRODUÇÃO DE LEITE

ALTO TEOR DE GORDURA

— # —

FAZENDA ITAÓCA
EST. BOA SORTE

Tel. 10

MUNICÍPIO DE CANTAGALO

Est. do Rio
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ANUÁRIO

DOS

CRIADORES

ANTJ^\RIO
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CRIADORES

(9^1

EDIÇÃO DE 1961:
15 artigos especiais sobre

registro genealógico, con
trole leiteiro na fazenda,
cruzamento de bovinos, ex
ploração de suínos, reflores-
tamento, motomecanização
da agricultura, etc.

Os medicamentos mais usodos na
fazenda
Gramíneas e leguminosas; outros
forrageiras para alimentação
Os antibióticos como fator de pro
gresso do avieultura
36 póginos em papel couche com
os eampeSes nas exposições de ani
mais em 1960 de S. Paulo, Uberaba

P. Alegre ,
Padrões das roças indianos Guiera,
gir, Neíore e Indubrosil

^lém de oufros artigos de
ínterêsse publicados

Preço do exemplar:

Cr$ 500,00
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sdidos:

Editora

ja Canulo do Vai, 2i6
São Paulo

Gráu Idade Dias
N.o Nome da vaca do anos Con de Produção

SCL sangue meses trole lact. Leite Gorduras %

8.690 Mar. Ivone T. Diamantina PCOC 4-3 7.® 210
8.828 Mar. Geada Teiana PO 5-5 4.® 107
9.426 Mar. Inglesa Diamantina PD 4-9 2.® 54
9.484 Mar. Izabela Teiana PCOC 4-6 5.® 132
9.566 Mar. Itapeva A. Diamantina PCOC 4-5 6.® 184
9.781 Mar. Gilda Teio Colorado PCOC 5-8 3.® 77

9.782 Mar. Guanabara Teiana PCOC 5-9 1.® 10

10.162 Mar. lida A. Teio Diamantina PCOC 4-5 1.® 23
10.901 Mar. Isidora A. Diamantina PCOC 4-0 6.® 185
10.988 Mar.'Jamanta A. Heiniana PCOC 5-10 5.® 153
11.220 Mar. Jardineira T. Diaman. PO 3-6 3.® 77

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est. S.
4/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13,130 0.446 3.40
16,280 0,615 3.77
18.730 0.561 3.00
13,260 0,517 3.90
13,270 0,466 3,51
15,030 0,530 3.53
17,700 0.565 3.19
18,010 0,557 3.Câ
13,300 0,561 4.22
13,560 0,499 3.68
15,090 0.580 3.»

Paulo. Controle era

6.977 Holambra Nera XXV PO 6-0 9.® 234 14,050 0,561 3.99
7.336 Holambra Anna XXI PO 6-3 2.® 48 16,370 0,646 3.»
8.714 Holambra Mina IX PO 5-7 2.® 32 20,120 0,754 3.75
8.765 Holambra Corrie VII PO 5-4 5.® 132 15,280 0.603 3,^
9.368 Holambra Lea XXVI PO 4-1 3.® 72 13,510 0,533 3.»
9.889 Holambra Koosje XIV PO 3-5 3.® 90 16,130 0,604 3.(0

10.072 Holambra Elsa XVIII PO 5-0 2.® 61 15,450 0,533 3,45

Fernando José dos Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. S. Paulo. Controle Mn
27/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.356 Leme's Hidra PCOC 6-6 3.® 86 13,750 0,460 3.35
11.453 S.F. Formoseira PCOD 4-2 1.® 5 14,300 0,528 3,69

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de Sao Paulo. Controle em 26/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.576 Leme's Cora PCOD 11-3 4.® 107 18,600 0,488 2,62
3.881 Jardineira PCOD 12-4 8.® 220 15,250 0,550 3.61
4.911 Leme's Dada PO 10-0 11.® 317 13,750 0,488 3.55
5.176 Leme's Brasileira PO 12-4 4.® 112 14,400 0,467 3.24
6.465 Leme's Esmeralda PCOC 9-4 4.® 123 17,950 0,712 3.9T
7.868 Leme's Euridice PCOC 9-7 2.® 30 19,800 0,647 3,27
8.772 Froukje 10 PO 7-3 6.® 166 21,350 0.907 4.25

8.990 Leme's Bessie PO 12-3 4.® 96 17,800 0,808 4.5S

8.991 Leme's Gilda PO 7-7 2.® 29 16,800 0,531 3.16

9.096 Leme's Holanda PO 5-9 4.® 114 14,300 0,356 2.49
9.402 Leme's Herma PCOC 6-6 3.® 80 33,600 1.246 3.71
9.542 Leme's Jamaica PCOC 4-3 3.® 60 21,150 0,752 3.55
9.544 Leme's íris PO 5-4 7.® 209 19,200 0.736 3,83
9.755 Leme's Happy PCOC 6-7 1.® 30 14,100 0,473 3,S6
9.809 Karina F. de Palmeiras PCOD 6-5 3.® 83 15,200 0.687 4.52

10.115 Leme's Libertad PCOC 3-9 3.® 70 13,400 0,511 3.81
10.189 Snip PO 6-9 1.® 24 18,000 0,617 3,43
10.445 Leme's lida PO 5-7 2.® 43 13,200 0,482 3.65
10.446 Afke 5 PO 6-1 11.® 314 14,500 0.686 4.73
10.914 Leme's Ida PO 5-5 6.® 170 13,100 0,561 4.3$
10.360 Leme's Ilustrada PCOD 5-10 2.® 39 13,050 0,430 3.S0

Carlos Whately. Bemardino de Campos. Est. de São Paulo. Controle em 22/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.701 Pagã PCOD 13-9 5.® 136 13,200 0,418 3.16
7.675 Sta. Cecília Fartura PO 6-7 2.® 47 21,400 0.550 2.5T
8.157 Curiosa NR — 6.® 183 16,300 0,495 3.03
8.468 Gaby PCOC 5-5 6.® 173 14,100 0,488 3,46

José Bastos Thompson. Taquarítinga. Est. S. Paulo. Controle em 15/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.291 Famela Nogal PO 6-8 2.® 57 34,200 0.855 2.50
11.292 Patativa 1/2 11-0 2.® 49 22,200 0,847 3J11
11.293 Carangola 7/8 4-2 2.® 40 23,500 0,981 4.17
11.427 Vélida Nogal PO 2-6 1.® 5 22,500 0,583 2.59

José Pires Castanho Pilho. Ibiuna. Est. de São Paulo. Controle em 13/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Muquem Cristalina
Muquem Cravina
2 ordenhas
Muquem Portenha II

11.383
11.417

11.393

PCOC 7-9 1.® 47 26,810 0,891 3,33
PCOC 5-0 1.® 11 31,170 0,882 2,85

PCOC 8-5 1.® 21 18,570 0,446 2.40

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.o Nome da vaca do anos Con- de Produção

SCL sangue mêses trole lact. Leite Gorduras %

Adrianios Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 18/11/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.866 Aafje 1 PC 13-7 8.0 300 15,900 0,675 4,24
5.401 Castro Terezinha PO 7-10 7.0 273 10,750 0,467 4,34
5.672 Castro Aafje 3 PO 8-9 5.0 178 21,000 0.713 3,39
5.943 Castro Aafje IV PO 7-3 3.0 104 '21,000 0,745 3,54
6.807 Castro Paula XI PO 6-5 5.0 163 16,150 0,725 4,49
9.840 Castro Paula XIII PO 3-1 5.0 161 16,150 0,564 3,49

10.477 Holambm Truusje III PO 5-2 8.0 319 11.900- 0.511 4,29
11.287 Castro Mari PO 3-4 2.0 74 17,650 0,590 3,34

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. Sao Joeé dos Campos. Est. S. Paulo. Controle
em 29/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.533 Mar. Cinderela Teiana PO — 2.0 — 13,940 0.610 4,37
6.645 Mar. Espada Alexina PCOD 7-5 2.0 61 20,800 0,759 3,65
6.963 Klaske 5 PO 7-5 5.0 134 13,100 0.517 3,95
6.997 Wiepkje 15 PO 7-11 3.0 78 15,370 0,571 3,72
7.516 Geertje 7 PO 6-8 4.0 101 21,000 0,759 3,61
7.570 Alteza do Rio Verdinho PO 5-11 8.0 293 13,750 0.595 4,32
8.478 Anna 3 PO 6-2 7.0 201 14,000 0,626 4,47
8.835 Rio Verdinho Bailarina PO 5-9 2.o 34 15,550 0,646 4,16
9.363 Rio Verdinho Catia Mienas PO 4-4 2.0 34 21,100 0.801 3,80

10.051 Camelia — — 2.0 40 22,400 0,847 3,78
10.616 R.V. Ditadora Aukeana PO 3-4 3.0 79 15,090 0,651 4,31

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 16/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.866 Aafje 1 PO 13-7 9.0 328 13,900 0,493 3,55
5.672 Castro Aafje 3 PO 8-9 6.° 206 16,150 0.532 3,29
5.943 Castro Aafje IV PO 7-3 4.0 132 18,800 0,609 3,24
6.807 Castro Paula XI PO 6-5 6.0 191 19,050 0,655 3,44
9.840 Castro Paula XIII PO 3-1 6.0 189 13,700 0,445 3,24

11.287 Castro Mari PO 3-4 3.0 102 14,600 0,568 3,89

RAÇA JERSEY

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 12/12/962.
Regime de pasto com raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
4.920 Balada de Sta. Hilda PO 9-10 5.0 125 23,450 0.901 3,84
5.960 Embolada PO 7-8 3.o 64 21,740 0,809 3,72

2 ordenhas
5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 10-1 6.° 136 13,550 0,588 4,34
5.134 S.J. Bartira M. Redfern PO 7-11 9.0 246 10,100 0,490 4,85
5.341 Carioca PCOD 9-7 4.0 95 13,400 0.527 3,93
5.628 Dinamite B. de Sta. Hilda PCOC 7-10 6.0 141 17,250 0,624 3,61
5.765 Duqueza B. de Sta. Hilda PO 7-10 4.0 92 10,500 0,509 4.85
6.496 Elite de Sta. Hilda PO 6-11 7.0 178 16,330 0.714 4,37
6.664 Fada Magnet de Sta. Hilda PO 6-7 3.0 82 13,040 0,476 3,65
6.930 Star's Dreaming Jewel PO 7-2 4.0 92 14,200 0,616 4,33
6.932 Fagulha B. de Sta. Hilda PO 6-3 3.0 84 10,120 0,455 4,50
7.551 Aracy do Empyreo PO 5-7 9.0 230 10,410 0.449 4,31
7.586 Flauta B. Sta. Hilda PO 6-0 1.0 25 11,000 0,537 4,88
7.701 Farofa B. de Sta. Hilda PO 5-8 5.0 123 14,070 0,603 4,29
7.858 Faisca B. de Sta. Hilda PO 5-11 6.0 142 14,600 0,538 3,68
8.597 Gaivota B. de Sta. Hilda PO 5-10 l.o 32 17,120 0,635 3,71
9.798 Imaculada Basil de Canela PO 3-3 3.0 79 10,950 0,466 4,25
9.920 íbis B. de Sta. Hilda PO 3-6 2.0 55 10,260 0,405 3,95

10.146 Imissão B. de Sta. Hilda PO 3-5 1.0 32 11,230 0,435 3,88
11.493 Japira Basil de Sta. Hilda PO 2-2 l.o 33 11,780 0,506 4,29

Alain Boud'hors. Jundiaí. Est. de São Paulo. Conti*ole
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

em 10/12/962.

9.139 Jester M. Duchess (Duqueza) PCOC 7-10
9.623 lemanjá W. Jubilant PO 3-3

10.871 Vitoria do Banharão PO 5-7

2.0
4.0

6.0

37
97

182

15,370
11,470
12,170

0,688
0,514
0,524

4.47
4.48
4,30

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçú. Est. de São Paulo. Controle em 20/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.945 Sônia PCOD 7-1 5.® 149 10,700 0,562 5,25

MARÇO DE 1963

ANUÁRIO

DOS

CRIADORES
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DOS
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EDIÇÃO DE 1962;

308 'páginas nas mais finas
qualidades de papel; 75 clichês
de campeões de São Paulo,
Uberaba e Porto Alegre.

Como escolher uma boa vaca lei
teira — 9 páginas — 43 clichês
Mais de 400 definições sobre pela-
gem de cavalo
Como fazer rotação e adubar pas
tagens para maior produção de leite
e de cerne
Campeãs do Serviço de Controle
Leiteiro da A.P.C.B.
Origem e formação da roça eqüino
Mangalorga
Muitos outros trabalhos de interês-
se para os que trabalham no campo

UM VERDADEIRO GUIA
RARA O CRIADOR, COM

246 PÁGINAS,
POR APENAS

Cr$ 500,00

Pedidos:

Editora dos G-iadores

Rua Conuto do Vol, 216
Sõo Paulo — S.P.
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Festivamente comemo

rado o 25.® aniver

sário da Fábrica Nes-

tlé de Barra transa

Em seus quatro decênios de aHvidad®
no Brasil, a empresa Produtos Nestle
têm dado grande impulso ao progresso
rSonal: suas fábricas, espalhadas porí^lrios Estados da União, vem contri-
So a cada dia para maior aperfei-
ço^ento de nossa ^sropecutaa omaioraprimoramento de nossos produtos ali
mentidos e dietéticos.

..T 24 de novembro, uma de suasNo iiiu. 24 Mansa, festejou seu
fábricas, a de ^ manhã, com a
jubileu Ballarin. dire-
presença do sr. pj.Q^utos Nestlé, ge-
tor-presidente ae fábrica e auto-
rente e se o hasteamento do
ridades « o descerramento da
pavilhão do Jubüeu. Falaram
placa comemoraUva^

Tinguely, gerente da fábri-

qerente da fábrica dc
O sr. Jü'i» f„«ia o histonco

-^rdi dessa indústr.o.das atividades
o í?ra Fabiermo Balla-

ca Em seguida, a simfaóU-fêz o plantio ? fábrica. Logo após,
iTim dos pátios da póstuma foisignificativa stroit, falecido no

^ ao sr. "uaoii completado
^no passado. organização, como
Tanos de servis^s à^o gíiretor-técnico. Y -arinhosamente lem-
KeUer também f^ua profícua gestãoSdo na evocaç^^g^.^a, interrompida
como prematura.
por uma morte hou-

droSfe"S:
Ué^ntrcBS^^^^^ Íelógics aos funeio-
ma^tes, dipW^fw^nos de casa.
^rios CO cerraram com ohur-
. os íast^f =1 ®e participaram dire-

Ci.e?í-e empregados.
64

N.o

SCL

Nome da Taca

Gráu Idade Dias
do anos Con- de

sangue mêscs trole lact.
Produção

Leite Gorduras

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. S. Paulo. Controle
em 11/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.35
5,0S
5.00
4.77
3,79
4.92
5,31
5,74
4,86
5.23
4.24
4.93
4.94
5.05
3.83
4,16
4.64
4.24
5.16
6.0"
4.78
4,74
5.01
4.50
5,34
4.49
4.54
5.20
5.00
4,53
7.02
4.61
7,09
4,70
4.88
3,96
4.42
4,40
4.37
5.53
4.65
4.27
4,57
4.83
4.94
4.51
4.59
4,98
4,44
5.40
6.09
6.06
5219
4,23

Dr. José de Moraes Altenfelder Silva. São José dos Campos. Est. S. Paulo. Con
trole em 19/12/962.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.362 S.A. Malta Bolhayes PO 12-8 4.0 110 16,130 0,703
2.624 Maria Basil de Canela PO 10-7 5.o 169 12,320 0,626
2.625 S.A. Ita Patton PO 10-10 5.0 142 13,640 0,682
2.626 Mimosa Basil de Canela PO 11-1 2.0 92 18,710 0.893

2.763 Mafalda Basil de Canela PO 11-0 1.° 9 20,080 0,762
3.344 , S.A. Cancela Patrician PO 10-4 5.0 132 14,500 0,714
3.551 Ninfa Basil de Canela PO 9-10 8.0 253 11,550 0,613
3.671 S.A. Xelvia Patrician PO 10-5 6.0 175 12,950 0,743
3.922 S.A, Heliada Patrician PO 9-2 6.0 168 11,800 0,573
4.027 S.A. Encantada Patrician PO 8-11 lO.o 321 12,500 0,660
4.206 S.A. Harpa Patrician PO 9-4 2.0 66 19,500 0,828
4.207 S.A. Canoa Patrician PO 8-7 12.0 380 12,320 0.607

4.625 S-A. Esperança Patrician PO 9-10 2.0 69 13,850 0,684
4.298 S.A. Itapema Patrician PO 8-7 11.0 346 13,330 0,677
4.393 S.A. Xalmas Patrician PO 9-1 4.0 111 19,420 0,755
4.711 S.A. Coroada Patrician PO 8-6 5.0 161 14,300 0,595
5.441 S.A. Olimpica Paxford PO 7-8 4.0 106 19,850 0,922
5.896 S.A. Cecília Bolhayes

Broinha de Fubá
PO 7-2 7.0 218 10,750 0,456

6.057 PO 11-1 4.0 115 11,560 0,597
6.188 S.A. Granada Patrician PO 6-6 lO.o 310 10,320 0,626
6.189 S.A. Caneta Record s PO 7-1 5.0 154 14,430 0,690
6.352 S.A. Dama Patrician PO — 2.0 61 18,500 0,878
6.419 S.A. Realeza Patrician PO 6-5 9.0 245 10,330 0,518
6.658 S.A. Honrada Records PO 6-4 5.0 149 16,100 0,725
7.196 S.A. Bacana Paxford PO 5-6 ll.o 356 12,370 0,661
7.390 S.A. Raquel 2.'^ Zanalua PO 5-9 5.0 133 18,130 0,815
7.547 S.A. Xarda Paxford PO 6-4 2.0 40 24,500 1,114
7.548 S.A. Grinalda 2.^ Paxford PO 5-9 4.0 97 10,440 0,543
7.597 S.A. Nilza Zanalua PO 5-8 6.° 170 13,690 0,684
8.042 S.A. Estrela 2.'' Paxford PO 10-4 4.0 114 10,770 0,488
8.281 Chesshan D. Butterstyle PO 6-4 2.0 43 10,000 0,702
8.282 S.A. Xalmas 2°- Midshipman PO 5-5 1.0 6 19,050 0,878
8.283 S.A. Ivete Midshipman PO 4-9 7.0 212 10,090 0,715
8.406 S.A. Noemia Midshipman PO 4-10 6.0 164 11,400 0,536
8.656 S.A. Cantina Paxford PO 4-7 5.o 144 14,000 0,684
8.821 S.A. Marusca Patiúcian PO 4-6 4.0 109 13,020

16,240
0,516

8.822 S.A. Hera 3.'' Patrician PO 4-7 4.0 96 0,719
8.823 S.A. Catita 2.® Zanalua PO 4-6 4.0 107 13,650 0,600
9.011 S.A. Lampadosa Paxford PO 4-4 3.0 75 20,310 0,889
9.014 S.A. Xmas 2.® Zanalua PO 4-3 3.0 73 12,800 0,708
9.405 S.A. Camelia Records PO 3-11 l.o 5 18,320 0.853
9.617 S.A, Iracema K. Count PO 3-5 1.0 21 20,100 0,860
9.618 S.A. Esperança 4.^ Records PO 3-5 5.0 145 13,470 0,615
9.709 S-A. Narrativa Zanalua PO 3-4 4.0 108 11,810 0,571

10.222 S.A. Cristal K. Count PO 2-5 12.0 386 10,500 0,519
10.889 S.A. Bacana 2.^ K. Count PO 2-6 6.o 243 11,000 0,497
10.919 Quermesse —

— 4.0 148 17,630 0,810
11.013 Pomposa Basil de Canela PO 8-1 4.0 119 12,030 0,599
11.206 S.A. Cubana Paxford PO 5-4 3.0 86 12,050 0,535
11.207 S.A. Nanei Kahoka's Count PO 2-6 3.o 82 11,020 0.595

11.345 S.A. Noticia K. Count PO — 2.0 74 10,250 0,625
11.346 S.A. Ilusão K. Count PO 2-6 l.o 61 10,620 0,644
11.348 S.A. Nebrasca Zanalua PO — 2.0 63 14,660 0.775
11.421 Diana Kahoka's Count PO 2-8 l.o 10 16,540 0,700

11.498 Quiçanã Comary

RAÇA SCHWYZ

Fazenda Sta. Francisca do Camandocaia. Jaguariuna. Est. S. Paulo. Controle eni

PO 6-9 1." 1 15,250 0,645 4,33

20/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.714 Arigldeen Lou Lou PO 9-6 3.0 96 14,310 0,512 3.S7
7.378 Wingood Lake Barila PO 8-1 4.® 113 13,520 0,501 3,70
7.510 Suydam's Violet Autumn PO 7-11 3.0 62 14,040 0,466 3,32

10.223 Marylim do Camandocaia PO 5-7 1.0 19 15,540 0,572 3,63
11.434 Batuta 7/8 4-8 1.0 1 14,000 0,609 4,35

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 6/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.648 Carminha PCOD 8-11 1.0 5 19,600 0,595 3,03
9.642 Favorita PCOO 6-0 3.0 72 13,550 0,432 3,18
9.947 Rola PO 4-8 2.0 49 13,860 0,576 4.16

11.424 Loira do Rio Claro PO 3-3 1.0 38 16,150 0,484 3.00

REVISTA DOS CRIADORES
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Dr. Antônio Luiz Ferraz. Campinas. Est. de Sao Paulo. Controle em 24/12/962.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

6.587 Londrina PCOC 9-1 3.® 81 13,320 0,503 3,77
8.094 Alba do Haras PO 6-6 3.® 87 13,700 0,554 4,04
8.400 Adelia do Haras PO 6-1 5.® 124 14,330 0,550 3,84
8.401 Aurora do Haras PO 6-4 3.® 70 17,440 0,676 3,87
8.968 América do Haras PO 6-9 2.® 31 14,160 0,548 3,87

11.335 Grama PO 6-2 2.® 34 17,680 0.622 3.52

Fazenda São Bernai*do. Resende. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 18/12/962.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 Ritinta 7/8 12-7 6.® 171 13,600 0,503 3,70

Dr. Geraldo Diniz Junqueira. Orlândia. Est. de São Paulo. Controle em 31/8/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 oi-denhas.

9.172 Cleopatra de São Joaquim PO 5-8 4.® 106 13,490 0,478 3,54

Dr. Geraldo Diniz Junqueira. Orlândia. Est. de São Paulo. Controle em 31/10/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.669
11.426

Patricia
Polonesa

PCOD 5-3
PCOD 4-11

1.®
1.®

12
1

13,690
15,980

0,423
0,654

3,09
4,09

Dr. Geraldo Diniz Junqueira. Orlândia. Est. de São Paulo. Controle em 25/11/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.669
11.426

Patricia
Polonesa

PCOD 5-3
PCOD 4-11

37
26

14,740
15,150

0,501
0,501

3,40
3,30

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minas Gerais. Controle em 12/12/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.786 Bom Café Alfa Americana
9.787 Bom Café Aurelia

11.313 Jardim Geratriz

PO 5-7 4.®
PO 5-7 3.®
PO — 2.®

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA

91 -16,310
76 14,670
— 16,750

0.626 3,84
0,562 3,83
0,569 3,40

Josefina de Azevedo. Amparo. Est. de São Paulo. Controle em 27/11/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.457 Dama PO 8-9 5.® 128 26,900 1,150 4.27

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandesa; pb — preta e branca; vb — vermelha e bi'an-
ca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de origem co
nhecida; PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PO —
pura de origem; RP — registro provisório.

Sao Paulo, Dezembro de 1962.
Dr. Otto de Mello

Gerente Técnico

REVISTA DOS CRIADORES
Uma secrefária sempre às suas ordens

V. que trabalha no campo; V. que crio gado: quer leiteiro, quer
de corte. Todos, afinal, têm o que ler na

REVISTA DOS CRIADORES

Preço da assinatura anual: Cr$ 1.500,00
Para pedidos, dirija-se à Editora dos Criadores

Rua Canuto do Vai, 216 - S. Paulo

MARÇO DE 1963

III Congresso Brasilei

ro de Agronomia

Será realizado na séde da Universida
de Rural do Brasil, o II CONGRESSO
BRASILEIRO DE AGRONOMIA, para
estudo e debate de temas de intere^e
profissional e estreitamento de relações
entre os engenheiros-agrônomos do Bra
sil.

São cinco os temas de interesse pro
fissional que serão debatidos em sessões
plenárias: 1 —formação profissional, 2
— organização da pesquisa agrononnca,
3 — organização da extensão
regulamentação da profi^aoj
nização e defesa da profissão.

As comissões especializadas, que se
reunirão concomtentem^te
bém, cinco a saber. 1 r.,..!- 3 —ciais rumis; 2-- Enf L-
Fitotecnia e solos; 4 — lecnoiug
ral; 5 — Zootecnia.

AS teses, trabalhos e «""""'«'«gqSeí

SSo%'SoTereTviarrÜvias

CONGRESSO
brasileiro^ Ironomia

30 DE JUNHO 1053
- 6 DE JULHO

j a Ceiitrâl' até o
à Comissãn impressas, nu"
lia 15 de em espa-meografadas ou daWog gei
ço duplo. AS mdicações bi-
sinteticas, tendo resum
bliográíicas.fliograficas.

serão (jf^Agwnomia os en-
gresso Brasileiio de ^ ^gssores ,e «senheiros-agronomos, P ^^onoxmS' que
fudantes das Orgam-
solicit^rem .q. 53^

(Conclui na póg. 53)
65



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ADUBOS

Adubos

"^forlificam

" C A D A L "

CIA INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agentes exclusivos do soiitre do Chile poro o
Distrito Federei, Estodos do Rio e Espírito Santo
R. MÉXICO, 111-T2.0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881

TELS.; 42-0115 RÊDE INTERNA
42-0980

• Solicitem informações e folhetos, gratuitamente

CARBOLINEUM

Protege e imuniza todo o classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as modeiras brancas de

pequena resistência.

OTTO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A.

Av. da Luz, 356
Caixa Postal, 3492 — São Paulo

COALHO FRISIA

EM LÍQUIDO E EM Pó — l.o fabrico dd
coolho no Brasil

único premiodo com 10 medalhas de ouro
Fabricado por KINGMA & CIA. LTDA

- Mantiqueira E.F.C.B. - Minas

A VENDA EM TODA PARTE - Peçam
amostras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
holandesa - Vendemos ótimos animoí.i
puros de podígris, puros por cruza, etc

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
í-AiVA POSTAL, 26 - Santos Dumont

E.F.C.B. - Minas

_.iyA POSTAL, 3191 - São Poulo
-^Ôa. postal, 397 - Porto AlegreCAIXA r Grande do Sul

V '<*'.<*• l '.f •

BI

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Coda centímetro por coluno comporta no máximo 10 polavros, inclusive nome e endereço.

Cr$ 540,00 por centímetro e por publícídode
Ótimo oportunidade poro os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertes

Todo pedido de .oubiicaçôo deverá vir ocomponhado da respectivo
importância líquida c em nome do

REVISTA DOS CRIADORES
Rua Conuto do Vai, 216 São Paulo

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

/ í

' \ I \

para as quais é Indicada,
eis o que Benxocreol ofe
rece oos animais. Por isso,
sigo os Criodores experi
mentados e use Benxo
creol, êsse marovilhoso re
médio veterinário consa
grado por umo preferênclo
absoluta de mais de
50 ANOS. Peça grátis:
"o GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - Sõo Paulo.

BENZOCREOL
CICATRIXANTE • OERMiClOA - FORTIFICANTE

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

CALENDÁRIO

EXPOSIÇÕES
a

ANIMAIS

DE

DE

GRANDES EXPOSIÇÕES E FEIRAS DE

ANIMAIS DO ANO

ABRIL — 1.o Quinzena •— Exposição-Fcíra dos Roços indianas e
Covolcs Trotodores Porque do Água Bronco — São Paulo.

Io MAIO — Grande Éxposiçôo-Feiro de Uberobo, promovido pelo
Sociedade Rurol do Triângulo Mineiro — Uberaba.

JUNHO — 2.a Quinzena — Exposiçõo-Feira de Gado Leiteiro e
Cavalos Morchodorcs ~ São Paulo.

AGôSTO — Ultima scmono — Grande Exposição de Gado paro
corte das roços inglesas, gado leiteiro, eqüinos, ovinos e
suínos — Porto Alegro.

SETEMBRO — Exposiçõo de Coxombú — Maior exposição de godo
leiteiro de Minos Gerais.

OUTUBRO — 2.a quinzena — Grande Feiro de Godo — Parque
da Âguo Bronca — São Paulo — A maior feira de gado do

Brasil Centro!. Duração umo semana.
OBS.: Paro moiores esclarecimentos consulte a "EDITORA DOS
CRIADORES".

RODAS de FERRO ao lado dos pneus do seu trotor não só
proiongom o vida dos mesmos, como tombem multiplicam
rendimento e seguronço da própria moquino.

pede aíndo
hoje o folheto
da

OFICINA MECÂNICA SÃO FRANCISCO

AGRO RECUARIA MACGREGOR, MATTOS S.A.

Rua Vise. de Inhouma, 134 s. 310
Rio de Janeiro

IRCA
SAIS MINERAIS IODADOS

DESTRITU

Pqra:

BOVINOS — AVES — SUÍNOS — OVINOS

Administrando ossiduomente os Sois irca terá criação mais sadio com menor despeso, do
que se usasse só sol comum.

R C A — INDÚSTRIA REPRESENTAÇÃO E COMÉRCIO AGRO-PASTORIL LTDA.

Fabrico e escritório: Rua Turiaçu, 1687 — Fone 37-7419 — São Poulo

Ê a máquina indicada para o preparo de rações, cana, capim, milho,
mandioca, batata doce e outras plantas forrageiras. Corta e tritura
ao mesmo tempo, reduzindo a migalhas, sem extrair o suco vitaminoso.
A máquina é acompanhada de três peneiras, para quirera, farelo de
milho e de mistura capim com milho e um fundo sem furos; as peneiras
e o fundo são de fácil substituição.
CARACTERÍSTICAS: Pôrça; 7,5 a 10 HP. Rotação: 2.000 RPM. Peso
da máquina: 160 quilos.

CORTADEIRA
para cana, mandioca, batata, abóbora, cana de milho, milho para ensilágem
e capins em geral. Requer pouca fôrça e é altamente econômica, motivo

pelo qual não deve faltar nas fazen
das de criação. £ indispensável no
trabalho de cortar forragens para
silos. CARACTERÍSTICAS: 3 HP.
— 1.800 RPM — 1.200 quilos — 5 HP — 1.800 RPM — 2.300 quilos
— 7 HP — 1.800 RPM — 3.200 quUos.

IRMÃOS NICOLA S.A.
Rua Coronel Diogo, 525 — Tel. 35 — End. Teiegrófico "MIKLUS'

MOCOCA — Est. de S. Paulo

REVENDEDOR:
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
RUA JAGÜARiBE, 634 — TEL 51-6963 — SÃO PAULO

•.ii
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

ESTADO DE SÃO PAULO

MARÇO

20 a 28 — VI Exposição-Pei-
ra de Zebú e Outras Raças de
Corte e VI Exposlção-Peira de
Cavalos de Esporte, Trabalho
e Fins Militares, em São Paulo.

27 e 28 — Concurso de No

vilhos de Corte e leilão dos lo- JUNHO
tes, em Presidente Prudente.

10 a 14 — XII Exposição de
Animais e Produtos Derivados,
em Barretos.

29 a 31 — VI Exposição de
Animais e Produtos Derivados,
em Franca. MAIO

ABRIL

6 — Leilão de reprodutores
na Estação Experimental de
Produção Animal, em Pinda-
monhangaba.

6 e 7 — Concurso de Novi
lhos de Corte e leilão dos lo
tes, em Araçatuba.

UM NOVO

4 — Leilão de reprodutores
na Fazenda de Seleção do Ga
do Nacional, em Nova Odessa.

10 a 12 — IV Exposição de
Animais e Produtos Derivados,
de Pinhal.

11 e 12 — Concurso de No

vilhos de Corte e leilão dos lo

tes, em Barretos.

MAQUÊMAS

25 e 26 — Concurso de No- JULHO
vilhos de Corte e leilão dos lo
tes e leilão de reprodutores no
Posto Experimental de Cria
ção, em São José do Rio Preto.

I a 9 — VII Exposição-Feira
de Gado Leiteiro e VII Exposi
ção-Feira de Cavalos Manga-
larga e Campolina, em São
Paulo.

4 — Início das provas de ga
nho de pêso, em Barretos e
Sertãozinho.

II — Inicio da prova de ga
nho de pêso, em Bauru.

18 — Início da prova de ga- SETEMBRO
nho de pêso, em Araçatuba.

2 — Início da prova de ga
nho de pêso, em Franca.

20 — Leilão de reprodutores
da Fazenda Experimental de
Criação de Gado Indiano, em
Andradina.

26 a 28 — VI Exposição de
Animais e Produtos Derh-ados.
em Bragança Paulista.

AGÔSTO

15 a 18 — V Exposição de
Animais e Produtos Derivados,
em Andradina.

7 a 15 — V Exposição-Feira

de Médios e Pequenos Animais,
em São Paulo.

OUTUBRO

5 — Leilão de reprodutores
no Pôsto Experimental de Cria
ção, em Araçatuba.

26 a 28 — I Exposição de
Animais e Produtos Derivados,
em Novo Horizonte.

novembro

23 Leilão de reprodutores
na Estação Experimental de
Ciúação de Ribeirão Prêto.

dezembro

14 — Leilão de reprodutores
na Fazenda Exper^ental de
Criação, em Sertãozinho.

RIO GRANDE DO SUL

AGÔSTO

No fim do mês ou principio
de setembro —
ção Estad.ual
Pi-odutos
Alegre.

de Animais e
Derivados de Pôrto

SETEMBRO

15 a 20 — Esposição de Pelo
tas.

26 a 30 — Exposição de Li
vramento.

OUTUBRO

2 a

guaiana.
10 a 15

16 a 20
Pedrito.

20 a 26 — Exposição de Ale
grete.

No fim

Exposição
briel.

7 — Exposição de Uru-

CDNJUBnOA-MM 4
MÁQUINA QUE VALE POR

— Exposição de Bagê.
—Exposição de Dor.-. |;

1/2 H. P. • 3.000 R. P. M.

A Máquina que não custa: VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IRnAOS nOtlERDflül
Rua José Bonitócio, 123Ô - Cajurú - Esí. S. Paulo - C.M.

BAHIA

MAIO

-,xn V
Regional de São Qa- v

l

do mês — XScvin

li

22 a 26 —VIII Exposição Re- j
gional de Animais e Derivada''
— Vitória da Conquista.



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

"TORTUGA"
tem a satisfação de apresentar aos Médicos Veterinários, Clientes e Amigos, sua
já famosa linha de produtos para alimentação animal, bem como produtos vete
rinários CARLO ERBA de sua exclusiva distribuição no País.

• CAMPLEMENTOS da ALIMENTAÇÃO
COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA"

POLIVITAMINICOS TORTUGA

• um tipo para cada espécie, uma dose para cada fim.

• SAL MINERALIZADO TORTUGA

Ideal para a engorda rápida dos bovinos de corte,
sendo fácil administrá-lo pois já vem misturado,
pronto para ser usado.

• CONCENTRADOS (Protéico -- mineral -- vitamínico)
SUPER-SUIGOLD Kl — Para suínos (engorda e maior produção)
SUPER-BOVIGOLD K6 — Para bovinos (maior produção de leite)

• VITAGOLD — Polivitaminico de alta concentração.

Promove uma perfeita integração vitamínica, recuperando animais
doentes e estimulando ainda a produção de ovos, carne, leite e lã.

PRODUTOS VETER3NÁRS0S CARLO ERBA

QUEMICETINA — Drágeas — Antibiótico de amplo espectro de ação antibacte-
riana, atingindo a maioria dos agentes infecciosos dos animais domésticos.

QUEMICETINA — Injetável — Antibiótico de largo espectro — Frasco ampôla
de solução já pronta para o uso. Aplicação por via intramuscular profun
da, intraperitonial ou intravenosa.

QUEMICETINA •— Fornada para mastite — Antibiótico de largo espectro, agindo
sôbre grande número de germes gran-positivos e gran-negativos.

QUEMICETINA SOLÚVEL — Uso avicola — Antibiótico de extraordinária ação an-
ti-bacteriana. Cura rapidamente a maioria das infecçÕes que afetam as aves.

GLUCONATO DE CÁLCIO — Recalcificante e reconstituinte — Aplicação de pre
ferência por via endovenosa.

PHOS - 20 — Remineralizante fosfórico. Indicado principalmente para os casos
agudos de carência de fósforo. Aplicação por via hipodérmica, intramus
cular ou endovenosa.

ZOO-ESTRON —• Estrógeno sintético. Estimulante do ovário provoca e normaliza
o aparecimento do cio. Aplicação por via intramuscular.

ATIMPANICO — Produto de ótimo efeito contra o Timpanismo.

À venda nas boas casos do ramo, na A.P.C.B. e no

aRTrcA Cia. Zootécnica Agrário
Av. João Dias, 1356 (Sto. Amaro) Fones 61-1712 e 61-1856 — São Paulo

FILIAL: AVENIDA FARRAPOS, 2.953 PORTO ALEGRE
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arame

farpado

MUITO MAIS VANTAJOSO QUE OS
ARAMES FARPADOS COMUNSí...
E O ÚNICO COM UM SÔ FIO E
FARPAS SOLDADAS ELETRÔNICA-
MENTE! *

Cerque suas propriedades fazen
do muita economia!

Empregue o arame farpado
Rajó

Fabricado por

Raphael Jafet &Cia. Ltda,
Rua Boa Vista, 136 — 10.® andar

São Poulo — S.P.

FOTO

G R A

FIAS

F I L

MA

GENS

em fazendas

Informações com o
EDITORA DÓS CRIADORES

Rua Conuto do Vof, 216 — Tel. 51-9234 — S. Paulo

Ligando a colheita õ produção hâ sempre u'a máquina

MATRIZ».

.IAB0TICA8AL
(Eiiodo de $6o Poeto • Brotil)

Cioliárlo e rébrlcoii

Proço Honem de Mello. Itd
Tone, 77 • Cádlgos ABC S th £[)>

lelígromo» «TONANNI*
CaUo Poitol, 41

Grohde Fábrico, Fundição
de Ferro e Bronze e Serrario

IntcrlçSo 61

Copllal reollrado CrS 9.SCC.OOO.OO

TQNANNI
- um símbolo de garantia I

CATADEIRA DE GAFE

"TONANNI"
Múvida a pedal, com esteirei
de calmento conilniio. Fun
cionamento rendoso, eficien
te e fácil. Com éla, oló uma
criança pode limpar dezenas
de sacos de café por més,
pois nas esteiras da Catadelra
Manual "Tonanni" os defet-
tos do café ficam A vUta.

MÁQUINA DB
BENEFICIAR ARROZ

"TONANNI"
Construção sólida e simples.
Mínimo consumo de energia.

Benetlclamento atjsoluta-

mente satisfatCrlo, sem (iue>
bres ou qualquer oulra de-
preciagAd..

CANJIQUEIRA

PENEIRA • MOINHO
"TONANNI"

Como o nome Indica, em um
sé bloco esiáo reunidos três
importantes apacòlhos que
sSo: a Canjlquelra, o Molnhb
de Fubá c i< Peneira Centrl
fuga. Conjuiito extremamen
te valioso e compensador
A canjica ai obtida é de pri
tnelra e o fubá é super-Ono
mlcro-pulverlzado I

DEBULHÁDOR DE MILHO
"TONANNI"

Mecanismo prático e cflclenle. Desempalha,
debulba, separa c ventila. Largamente usa
da com os melhores resultados em lodo o
Brasil c p.-iiscs vislnhos. Para as seguintes
capacidades: 80/120 « 180/200 a 300/020 MCos
cm 10 horas.

CANJIQUEIRA "TONANNt"
Máquina operante por «xceléncla. a Canfl-
queira ••Tonanol" fas a penetração, separa s
ao mesmo tempo tritura o milho,sem neces*
sldade de qualquer Interrupção para recarga.

f I L 1 A L

SAO PAULO
Com Eicrllérlo, ExpoilçOo

e Depósitos:
RUA JAMES HOLLANO. N. i |

Bairo Funda

Tonei' S:-3140 o Sl-OS)o
Ttlegrorno» «TONANNI*

Coixa PoitQl.
InicrlçSo 38841

Serrorla Sôo Carlot
fiua Barrinha ifn

Tolelono, S38

./ABOTICABaL

i
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TRITURADOR COM CICLONE E MARTELOS OSCILANTES CARCAÇA
DE I CENTS. GR05SURA

Inteiramente de ferro o Aço. Fbricado om 4 tamanhos
De utilidade paro rolõo ou seja milho com palha c sem palha, fubá
grosso para porcos, quirola, poíha do arroz c fubá fino para comer

etc; tudo isso com simples troca do penetra
Pagamentos com facilidades

Peço cotálogo o informoçcos sem compromisso a

METALÚRGICA SANTA LUZIA

FUNDIÇÃO E MECÂNICA

Fabricantes de Máquinas Agro-Pecuórias

JAYME ESTEVAM BENEDETTI

Pr. Vicente de F. Guimarães, 36-59-64. Fones: 2462, 2464 Rcs. 2653

Cx Postal, 35 — End. Tolcg. "BENEDETTI"

PINHAL — Est. SÃO PAULO

TRITURADOR COM CICLONE MOTORIZADO

TORNOS

TORNOS
SÓ

NARDINI

O SALVADOR DOS ANIMAIS
MAeCA REClSTSAOA

remEdio infalIvei
PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES. PISADURAS, ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇAO DA

INDÜSTRfn químico venturocci
FÁBRICA E escritório

RUA FAUSTOLO. 898 * SAO PAULO * TEL. 9*079t

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÔ. 30 — SOBRE LOJA

TEARES.

Só

NARDINI
MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeiros - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente de pecas para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • CL.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Nardini S/A.
AMERICANA

linha paulista - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. 38

telefone N. 1053

- Inscrição, 171

Marca Registrada

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARf5"AU.
tomáticos e semi - automáticos

São PAULO

rua florencio de abreu, «r
TELEFONES: 33.,42J . 33-484,

^ ^ S , TO
rua augusta severo N. 58
Etid. Teleg,: "NARDINI."

~~ 'nscrição, 261.405



Revisia dos Criadores
ORGÀO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DÊ, BOVINOS

Red. Rua Ccnuto do Vol, 216 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-3429
Endereço telegrófico: Criadores

CORRESPONDENTES

SÃO PAULO

Campinas
José Valdez Corrêa
Bua Barão de Atlbala, 479

Piracicaba

Octavlo de Almeida Penna
Bua Prudente de Morais, 679
GUANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irineu Marintio, 35
MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaral
praça Nova York. 108 — apto. 103
Ub^aba

Hugo Prata
Uberlândia
Lauro Coelbo de Oliveira
Caixa Postal, 116
RtO GRANDE DO SUL
Livramento
Acbylles Alves

Kune. Viei»

Parque Menino Deus
PARANÁ

Loureiro

Al Cabral, 510
Caixa Postal 1506

PERNAMBUCO

Recife _ ^
Dr. Leandro Estima
GOIÁS

Fone 21-16
argentina

Cangallo 4318
áFRíCA

fosfTnSnlo -Cardoso Vilhena
representantes
GUANABARA

Blo de ^^^ '̂•^Geral de Comércio
Sogeco - ° "Revistas Ltda.

minas gerais
«elo Horizonte

SKa Nova" '̂̂ ^.
B,0 GRANDE DO SUL
^^"'ae^^S^Veloso Nunes Vieira
ScuTMenmo P.U,
GOIÃS

Golâb^®
sotave Ltda
RUB 6, »•
fone 27-^®

o 17

ESTADOS UNIDOS

New York

Halpem Assoclates s
108 West 43rd Street

New York 36, N. Y. - USA

REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires

Associaclon Argentina de Criadores
de Cebu

Bartolomé Mltre, 754 - 2.® P:

VENDA AVULSA E ASINATURÃ

GUANABARA

Rio de Janeiro

Sogeco - 9ac. Geral d© Comércio
de Livros Revistas Ltda.

Av. Rio Branco, 9 b/278

SÃO PAULO

Capital
Pedro Lazarlni

Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
Interior

São José do Rio Preto
"Agência • Comercial
Baurú
Salomão Gantue
Piracicaba

Licínio Antonio Huffenbaeccker
Taubaté

Juditb Mazella Moura

MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia

Agência Lopes
Montes Claros
Agência Tbals
Elol Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Fllbo
Cambuqulin
Benedito Ferreira
Itajubá
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. B. Marques
Barbacena
José Francisco de Assis
São Gonçalo do Sapucat
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Fádua
Belo Horizonte
Soe. Distr, de Jornais e Revistas
Araxá
Wantrin Batista Costa

BAHIA

Salvador

Afonso O. Queiróz
Distribuidora de Revistas Souza

ESPIRITO SANTO

Vitória

Alfredo Copolllo
Alegre
SmíUo dos Santos Abreu

Mimoso do Sul
Zlldo Corrêa

GOIÁS

Goiânia

Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
Caixa Postal, 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande

Emanl R. Lages
Põrto Alegre
Ernesto Soveral

Octavlo Sagebim 9/A
Santa Vitória do Palmar

Flor Amaral

Lagòa Vermelha
Gráfica Logocnse
Santa Maria

Livraria do Globo

Santana do Livramento

Lojas Brisolla
Júlio de Castllhos

Malvlna Walhrich

CEARÁ

Fortaleza

J, Flllnto & Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal

Luiz Romão

PERNAMBUCO

Recife

Agência de Revistas Maurlcéla
Recife

Recife Distribuidora de

Rua do Hospício, 340
Caixa Postal, 1.300

SANTA CATARINA

Agência Distribuidora de Revistes
Florianópolis
Porto União

Livraria Iguassú

MARANHÃO

São Luiz

Livraria H. C.

Rua Tarquinio Loj^, 292

PARANÁ

Curitiba

Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa

Livraria Montes

PIAUÍ

Terezina

José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Wlnston Corrêa Dantas

Rua Slrlrl, 969

URUGUAI

Montlvldéo

Livraria Monteiro Lobato

Revlstas-^PRICA O. PORTUGUESA
Lourenço Marques
J. A. Carvalho Ss Cia. Ltda.

SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA

TEMOS O QUE NECESSITAM
NA FAZENDA...

CERCAR...

.. .criação, proprío e ineomparovcl para vedar o gado, sem perigo de
se inutilizar. Não arrebenta, aço extra-resistente "Catleiond Wire".

Regula 5 cruzeiros o metro

Com boloncim do proprio arome, econozizondo; morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa morco. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Soco de 30 e 60 quilos, preparado com Cobolto, ]
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineroi - Chovontes, regist. n 1.219). !
Custando apenas mais dez por cento que o sol comum. |
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf. í
Cobolto, Cobre, Ferro, Mongons etc. (Fórmula preconizado pelo Dr. '
René Corro - Inst. Biologico de São Pouío). 1
GRAMPOS - Poro cerco - Carropoto - (n/ exclusividade) Pós de ponto
e Ferros de puo poro cercas. 1
FIVELAS Vedo-tudo, p/boloncim e ornar teia no locol . ,
INSETICIDAS - Arsenioto de Chumbo e Rhodiotox poro combater pro- |
gos de algodão, moscoros, polvllhodeiros.
CREOLINA - peorson. Bicho!, Aphtol, Motoberne, Benzofenol Azul, Vo-
cinos, Seringos Vet., penicilinos etc.
ALICATES - Morcor orelho de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Biemco - Apor. portátil (comprovada eficiencio), mota-
formigos, imunízontes, Carbolineum etc.
ARADOS - Semeodeiros, Corpideiros, Desnotodeircs Engenhos, Moirtho»
poro quireros etc.
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxodões, Serrotes, Aíicinhos etc. •
SEMENTES - Alfofo, Coionião, Gordura (roxo e cabelo de negro), Joro- j
guó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chovontes" - Todos os tamanhos e poro todos os fins. i
sacos de colheita. j
TELHAíS - Ondulados poro coberturas de oluminio refrotorios oo color, i
Caixas de óguo. Cones etc ,
MATERIAL ELETRICO - Encerodeiros, Liquidificodores, Ponelos de Pres- l
são. Talheres (foqueiros). Lanternas, Pilhas, Lompodos, Fios elétricos etC-
SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO - MATO GROSSO LTDA. ;

S. Peulo - S. Bento, 484 - 2.®, Fones: 33-4053 e 33-1548.
PECUARISTA D'OESTE S.A. COM. E IND.

Aroçotubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330
Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone 5

soe. COM. SÃO PAULO - MATO GROSSO LTDA.
Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133

AquJdouona — Rua Manuel Antonio Paes do Barres, 198
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PRODUTOS

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS
TRADICIONAIS NA EUROPA

AGORA A SERVIÇO DOS

REBANHOS DO BRASIL
Laboratórios LEPETIT

^•Ço

pefo marco

m.-

produtos veterinários de segurança
para prevenir e curar

AMBRAZOO b12

para aves, suínos e bezerros, antibiótico. Suplemento alimentar,
ganho de pé o rápido.

AMBRAMICINA em pó solúvel
poderoso antibiótico contra cursos, artrites, sínusite , tifo, co-
riza, cólera, diarréias brancos e coccídioses. Para porcos e oves.

SULFENICINA

poro bezerro", suínos, ovinos, cões, coelhos etc., contra doenças
intestinais (cursos). Efei o seguro.

SINTOMICETINA

unguento contra maslites, de Fácil aplicaçõo. imediato efeito.

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
DIVISÃO VETERINÁRIA

Rua Afonso Celso, 10 5 • telefone 7-1106 (rôde interna)
C. Postal 1128 End. Teíegrôfico "LEPETIT" . S. Paulo

110 DE JANEIRO - BELO HORIZONTE CURITIBA - LONDRINA • SALVADOR - RECIFE • PÔRTO AIE6RE
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carrapafo

Não se preocupe mcí's com carrapatos. Use o novo carra-
poticido, elaborado f»ela firma J. R. Getgy S. A., Basiléia
(Suíço) que opresent^^ estas notáveis características :

• Elimino todos os c^irrapatos, mesmo os carrapotos
crseno-ciororesister* ^es.

• Manuseio simples, Por ser facilmente emulsionável.

• Comprovadoment^ inócuo para os animais.

• Milhares de animais já tratados com absoluto sucesso.

Carrapaticida Geigy
à bâs« de oiazinon

GEIGY DO BI^AsiL S. A., Produtos Químicos
Matriz: Rio de Ja^^iro - Av. Almte. Barroso, 91 - C. P.- 1329.
Filiais: Sõo Paulo ' Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Porto Ale^^ - Avenida Paraná, 2578 - C. P. 431
Belo Hori^V^te - Roa Tupinambós, 19 - C. P. 1198


